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A guerra entre o ministro do STF Alexandre de 
Moraes e Elon Musk, proprietário da plataforma 

X está longe de acabar. Ontem, Moraes 
determinou o bloqueio de contas da Starlink, 

outra empresa do bilionário, por não ter 
indicado representante legal do antigo Twitter.

PÁGINA 2 

Mais tensão 
entre Musk 

e Moraes

Empresa tem apoio do 
Novo Fundo Clima  

Kamala Harris nega 
mudança de valores

População chega a 
212,6 milhões

Seca no DF: não 
chove há 129 dias
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Somos mais Clima

O conforto de
comer em casa

Liana Sabo

Irlam Rocha Lima

Popularizado ao extremo na pandemia — 
ajudou as famílias que não podiam sair de casa 
e os restaurantes prejudicados pelo lockdown 

—, o delivery segue como boa opção para 
alimentação. De lanches rápidos a refeições 

completas, conheça casas que se especializaram 
nesse serviço.

 Num encontro com pop e rock, Letrux, Fernanda 
Takai, Letícia Fialho, Violins e Hey Johnny se 
apresentam amanhã no Festival Sinfônico. 

Oby Sabores, um paraíso da comida feita com 
produtos orgânicos e saudáveis na 405 Norte. 

Camerata formada por músicos da Orquestra 
Sinfônica da China estará dia 12 em Brasília.

Familiares e amigos se emocionaram, ontem, no sepultamento (foto/D) do casal (foto/E) Graciane Rosa de Oliveira, 35 anos, e Luiz 
Evaldo, 28, e do filho Léo, de 19 dias. A família morreu num incêndio que destruiu o apartamento onde morava, em Valparaíso (GO). 
Os três — e também um cachorro — caíram do sétimo andar do prédio, em circunstâncias que estão sendo investigadas. Também 
sob apuração do Corpo de Bombeiros e da Polícia Civil de Goiás estão as causas da explosão na residência. A hipótese mais forte é a 
de que produtos inflamáveis usados na impermeabilização de um sofá provocaram o incidente, já que vazamento de gás está pra-
ticamente descartado após perícias iniciais. Especialistas afirmam ao Correio que substâncias como as usadas neste tipo de servi-
ço são altamente perigosas e alertam para a urgência em maior fiscalização na venda e na aplicação. Renan Lima Vieira, prestador 
de serviços que trabalhava na limpeza do estofado na hora do incêndio e ficou ferido, recebeu alta ontem do Hran. O depoimento 
dele deve ajudar a elucidar o caso. Mãe de Graciane, Maria das Graças sofreu queimaduras e segue internada.

Saiba como é o cotidiano do 
primeiro medalhista de ouro 
do Brasil nas Paralimpíadas de 
Paris-2024. Nadador chega a 
quatro pódios em duas edições. 

Da comoção com a 
tragédia ao alerta 
sobre inflamáveis

A coleção dourada de 

Gabrielzinho

Atletismo — Ao Correio, Petrúcio Ferreira 
fala sobre a largada para o tri nos 100m.

Nostalgia — Evento Brasília sobre rodas, no 
Pontão, começou ontem com homenagem a 
grandes nomes do automobilismo da capital. 
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Incêndio no Entorno

Na primeira entrevista como 
presidenciável dos EUA,  democrata 

também revelou que nomeará 
republicano para gabinete. PÁGINA 9

Ao Correio, Ana Cabral-Gardner, CEO da 
Sigma Lithium, mostrou o trabalho de 

sustentabilidade feito pela empresa que 
possibilitou a conquista de financiamento 

de R$ 486,7 milhões do BNDES. PÁGINA 4

Mais atenção contra a fumaça 
Doenças ligadas ao ar seco e poluído por incêndios, como 
bronquite e pneumonia, podem surgir semanas depois da 

exposição, alerta a médica Aída Alvim. PÁGINA 14
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Atletismo —
fala sobre a largada para o tri nos 100m.
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ANTIGO TWITTER

Musk  MoraesX
Plataforma do bilionário sul-africano diz que descumpriu ordem do ministro do Supremo de designar um representante  
no Brasil e classifica a determinação como ilegal. Rede social corre o risco de ser bloqueada por decisão do magistrado 

A 
guerra declarada entre 
o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), e o 

bilionário Elon Musk pode decre-
tar o fim do X, antigo Twitter, no 
Brasil. A rede social descumpriu 
o prazo de 24 horas, determina-
do pelo magistrado, para indicar 
um representante legal no país e 
disse esperar que a rede social se-
ja bloqueada no país. 

O X informou não ter cum-
prido a ordem. “Em breve, espe-
ramos que o ministro Alexandre 
de Moraes ordene o bloqueio do 
X no Brasil, simplesmente por-
que não cumprimos suas ordens 
ilegais de censurar seus oposito-
res políticos”, diz comunicado do 
antigo Twitter. Até o fechamento 
desta edição, a plataforma conti-
nuava em funcionamento. 

“Não estamos absolutamente 
insistindo que outros países te-
nham as mesmas leis de liberda-
de de expressão dos Estados Uni-
dos. A questão fundamental em 
jogo aqui é que o ministro Ale-
xandre de Moraes exige que vio-
lemos as próprias leis do Brasil. 
Simplesmente não faremos isso”, 
completou o comunicado.

O X também informou que vai 
publicar as ordens emitidas por 
Moraes e o Supremo, para que o 
público forme uma opinião a res-
peito do assunto.

A decisão de Moraes dava pra-
zo até as 20h07 de ontem para 
que fosse indicado um novo re-
presentante da empresa no país. 
A medida ocorre, de acordo com 
o ministro, para garantir o cum-
primento de ordens da Justiça, 
principalmente relacionadas às 
eleições e ao compartilhamento 
de desinformação na platafor-
ma. Segundo o Código Civil, to-
das as empresas estrangeiras que 
atuam no Brasil devem ter um re-
presentante em solo nacional.

No começo do mês, Musk de-
mitiu todos os funcionários e 
anunciou que estava fechando o 
escritório em São Paulo. O mag-
nata frisou ter tomado a deci-
são após a empresa ser notifica-
da sobre o descumprimento de 
ordens judiciais, com a ameaça 
de prisão de seus representantes 
em território nacional.

Horas antes do anúncio do X, 
Moraes havia determinado o blo-
queio das contas bancárias da Star-
link — empresa de Musk especiali-
zada no fornecimento de internet 

via satélite — para assegurar o pa-
gamento das multas, aplicadas pe-
la Corte, contra a rede social.  

A Starlink confirmou, por meio 
do X, que recebeu a notificação 

 » RENATO SOUZA

Elon Musk acusa Alexandre de Moraes de tolher a liberdade de expressão; e ministro do STF cobra do X o cumprimento de decisões judiciais 

Evaristo Sa/AFP

Especialistas ouvidos pelo Cor-

reio criticaram a postura do bilio-
nário Elon Musk no embate com o 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

“Ele ‘chamou pro ringue’ o mi-
nistro Alexandre de Moraes, o que 
é descabido e um desrespeito ao 
Judiciário do país. A decisão do 
ministro se deu pelo fato de o em-
presário ter tentado burlar a deci-
são judicial, tentando escapar do 
alcance da legislação brasileira”, 
afirmou o pesquisador Robson 
Carvalho, do Instituto de Ciência 

Política da Universidade de Bra-
sília (UnB). “Se toda empresa pri-
vada, toda empresa de comuni-
cação e todo cidadão brasilei-
ro respeita a legislação, por que 
Elon Musk não deveria respei-
tar? É mais uma forma de ataque 
à democracia, ao Estado Demo-
crático de Direito”, acrescentou.

O professor também desta-
cou que as plataformas devem 
ser responsabilizadas em caso de 
descumprimento de ordem judi-
cial, principalmente com a proxi-
midade das eleições municipais, 
marcadas para outubro.

“Nós estamos em pleno 

processo eleitoral. Elon Musk tem 
interesses políticos e empresariais 
claros e sua intervenção ao não 
querer respeitar a legislação, as-
sim como outras big techs, fere a 
soberania nacional. Tudo isso, ao 
que nos parece, faz parte de uma 
trama, articulada à extrema di-
reita internacional”, acrescentou.

Nas redes sociais, políticos 
de direita criticaram a decisão 
de Moraes, enquanto integran-
tes do Congresso e do Executi-
vo, alinhados à esquerda, prefe-
riram o silêncio.

Eduardo Ribeiro, presiden-
te do partido Novo, chamou a 

determinação de “tirania” e disse 
que deve ser enfrentada. “Todas 
as diferenças no campo da direi-
ta precisam ser deixadas de lado 
agora. Nada é mais importan-
te do que enfrentarmos juntos a 
tirania do Judiciário. A nossa li-
berdade não pode ficar à mercê 
dos caprichos de um juiz”, frisou.

Já o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) publicou, on-
tem, links para seus outros per-
fis. Divulgou seus endereços no 
Bluesky, Instagram, WhatsA-
pp, Threads, TikTok e Facebook, 
Bluesky e Threads. (Colaborou 

Renato Souza)

Especialistas pregam respeito às ordens judiciais
 » ALINE GOUVEIA

O presidente Lula tratou de divulgar seus outros perfis

JL Rosa / AFP

Se, por um lado, prevalece en-
tre ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) o respaldo a de-
cisões do ministro Alexandre de 
Moraes para disciplinar platafor-
mas que se recusam a cumprir 
ordens judiciais, a exemplo do 
X, por outro, juristas dizem con-
siderar atípica a forma adotada 
pelo magistrado para intimar o 
bilionário Elon Musk. 

Moraes mandou a secretaria 
do STF notificar o empresário 
por “meios eletrônicos”. A con-
ta institucional da Corte no X 
enviou a intimação por meio da 
própria rede social.

Para o advogado constitucio-
nalista André Marsiglia, a intima-
ção, da maneira como foi feita, é 
inválida. Segundo ele, Musk, co-
mo cidadão estrangeiro, deveria 
receber a notificação por meio de 
carta rogatória, e não por meios 
eletrônicos. 

Conforme Marsiglia, caso Mo-
raes suspenda as atividades do 
X por falta de resposta de Musk, 
a medida será ilegal. “Essa in-
timação, feita pelo X, é nula. É 
como se o X e o representante 
(da empresa) não tivessem re-
cebido a intimação. Então seria 

Intimação pela rede social

250 mil clientes  
no Brasil

A Starlink informou 
que tem uma base de 
250 mil clientes no 
Brasil, desde cidades 
e locais remotos da 
Amazônia até grandes 
centros urbanos, como 
Rio de Janeiro.

do Supremo. “No início desta se-
mana, recebemos uma ordem 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Alexandre de Moraes 
que congela as finanças da Star-
link e impede a Starlink de rea-
lizar transações financeiras na-
quele país”, destacou.

A companhia classificou as 
determinações como ilegais e 
ressaltou estar fazendo o pos-
sível para manter o serviço no 
Brasil. Acrescentou que pretende 
fornecer internet gratuitamente 
enquanto a decisão do Supremo 
estiver em vigor. 

“Esta ordem é baseada em 
uma determinação infundada de 
que a Starlink deve ser responsá-
vel pelas multas cobradas — in-
constitucionalmente — contra X. 
Ela foi emitida em segredo e sem 
dar à Starlink qualquer um dos 
devidos processos legais garan-
tidos pela Constituição do Bra-
sil. Pretendemos abordar o as-
sunto legalmente”, completou o 
comunicado.

Ataques

Elon Musk passou o dia na 
plataforma criticando Moraes. 
Ele compartilhou fotos com 
montagens representando o mi-
nistro preso e disse que o magis-
trado “é um criminoso disfarça-
do de juiz”.

Musk também disparou 
contra o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, chamado por 
ele de “cachorrinho de colo” 
de Moraes. 

Em outra postagem, o empre-
sário mencionou o tratamento 
que recebia no governo Jair Bol-
sonaro. “Quão rápido os tempos 
mudam”, escreveu, ao compar-
tilhar uma postagem que criti-
ca a gestão de Moraes. “2022: O 
Brasil concedeu a Elon Musk a 
Grã-Cruz da Ordem do Mérito 
por suas contribuições ao país. 
2024: Brasil ameaça suspender 
e bloquear operações financei-
ras da Starlink. O Brasil caiu sob 
a ditadura de Alexandre de Mo-
raes”, postou. 

Memória

Desde abril, Musk e Mo-
raes trocam ataques públicos 
nas redes. Enquanto o minis-
tro do Supremo cobra do X o 
cumprimento de decisões ju-
diciais em investigações sobre 
a disseminação de notícias 
falsas e de ataques às insti-
tuições democráticas, o mag-
nata alega que o magistrado 
infringe os princípios da li-
berdade de expressão.

Esse embate se soma a ou-
tras controvérsias envolven-
do Moraes, que se tornou al-
vo de críticas pela concen-
tração de poder na condu-
ção de inquéritos no STF dos 
quais é relator, como o das fa-
ke news e o das milícias digi-
tais. Musk foi incluído como 
investigado neste último in-
quérito por “dolosa instru-
mentalização” do X.

Em outra polêmica, Mo-
raes ordenou apuração so-
bre vazamento de mensa-
gens de seu gabinete — as 
conversas indicam que ele 
encomendou ao TSE, de for-
ma não oficial, relatórios so-
bre bolsonaristas.

Embates

O risco de o X ser bloqueado 
causou grande reação no 
Brasil, onde a plataforma 
tem mais de 22 milhões 
de usuários, segundo 
o site DataReportal. A 
hashtag “o Twitter morreu” 
viralizou na rede social. 
Usuários esperavam com 
ansiedade o fim do prazo 
de 24 horas dado por 
Moraes, com vários deles 
anunciando que usariam 
redes privadas virtuais 
(VPN) para continuar a 
acessar a plataforma. 
“Estou amando o drama de 
contar os minutos para que 
o Twitter caia. Como se um 
simples VPN não resolvesse 
tudo. Enfim, adeus, Twitter”, 
escreveu um usuário.

 » “O Twitter morreu”

ilegal qualquer medida decor-
rente de uma intimação nula”, 
analisou Marsiglia. O dono do X 
não tem mais advogados consti-
tuídos no país.

O professor Filipe Medon, 
da FGV Direito Rio, avaliou 

que a citação digital do X via 
redes do Supremo é uma “si-
tuação sem precedentes”, por 
meio da qual Moraes buscou 
contornar a morosidade dos 
mecanismos de cooperação 
jurídica internacional.

“Em princípio, a intimação é 
válida”, afirmou. Ele alertou, con-
tudo, que existem dúvidas sobre 
quem deveria ser o destinatá-
rio da citação e “como é possível 
comprovar a ciência inequívoca 
do recebimento”. 

Especialista em direito pro-
cessual, Ludgero Liberato obser-
vou que a intimação por rede so-
cial não dá garantias do recebi-
mento por parte do destinatário 
da ordem.

Em agosto do ano passado, 
a Terceira Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) ne-
gou provimento a um recurso 
de uma credora que pretendia 
que a citação do devedor fosse 
feita por mensagem eletrôni-
ca em suas redes sociais, por 
conta da dificuldade de uma 
citação pessoal. Os ministros 
entenderam que a citação por 
aplicativos e redes não tem 
base legal.
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STF amplia prazo para emendas
Corte dá mais 10 dias para governo e Congresso definirem novas regras de repasses dos recursos, bloqueados por falta de transparência

O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) concedeu 
mais 10 dias para que 
o Congresso e o Palá-

cio do Planalto se entendam 
sobre novas regras que asse-
gurem transparência na dis-
tribuição das emendas par-
lamentares. Após um encon-
tro ontem à noite, ministros 
da Corte, atendendo a pedi-
do de integrantes do gover-
no, acolheram a solicitação 
de um prazo maior para que 
seja cumprido o acordo entre 
os Três Poderes, celebrado no 
último dia 20.

Os 10 dias iniciais estabeleci-
dos para esse entendimento se 
esgotam amanhã. Ainda não há 
acordo entre o Congresso e o Pla-
nalto. Nenhum lado quer ceder. 

Em nota, o presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, e o minis-
tro Flávio Dino, relator do caso 
no tribunal, informaram, após 
encontro com os ministros Rui 
Costa (Casa Civil) e Jorge Messias 
(Advocacia-Geral da União), que 
o prazo foi estendido. 

“Eles conversaram sobre o 
andamento das negociações 
entre o Legislativo e o Execu-
tivo, em cumprimento do que 
foi decidido em reunião no dia 
20 de agosto último. Os mi-
nistros do Executivo repor-
taram o estágio atual da dis-
cussão e pediram mais 10 dias 
para a apresentação dos pro-
cedimentos para pagamen-
to das emendas, prazo com o 
qual o relator (Dino) concor-
dou. Posteriormente, será fei-
ta a análise técnica cabível e 
submissão das ações judiciais 
ao plenário do STF”, informa-
ram, em nota. 

Estava prevista para ontem 
uma sessão do Congresso para 
discutir e votar essas normas, 

Barroso com Dino, Costa e Messias: expectativa é de que seja editada lei complementar com as mudanças estruturais ordenadas pela Corte 

Antonio Augusto/STF

 » RENATO SOUZA
 » EVANDRO ÉBOLI

o que não ocorreu. No acordo 
entre STF, Congresso e Execu-
tivo até foram traçadas as li-
nhas gerais de como dividir es-
se bolo e as medidas para ga-
rantir a transparência e a ras-
treabilidade das emendas, po-
rém não avançou. 

Pelo acordo, em até 10 dias 
deveria estar finalizada a regu-
lamentação da execução das 
emendas de comissão do Orça-
mento, para que sejam destina-
das a projetos de interesse nacio-
nal ou regional, mas respeitan-
do um acordo entre Executivo e 
Legislativo. Com as emendas de 
bancadas estaduais, esses valores 
precisam ser destinados a proje-
tos “estruturantes”. 

A outra medida anuncia-
da foi o aproveitamento das 
emendas Pix, destinadas dire-
tamente do parlamentar pa-
ra estados e municípios, sem 
qualquer previsão de fiscali-
zação ou transparência, nem 
mesmo informação de onde 
será empregado o recurso pú-
blico. Pelo acordo, verba dessa 
modalidade de emenda tem de 
ir para obras inacabadas. 

Crise

Dino abriu uma crise com 
o Congresso ao suspender, an-
tes do acordo, o pagamento de 
emendas impositivas até que 
houvesse a garantia de rastrea-
bilidade e regras mínimas de 
conhecimento da aplicação 
desse dinheiro. 

Ontem, o Planalto enviou 
assessores conhecedores de 
emendas, que são ex-deputa-
dos federais, para acompanhar 
a sessão. A informação que de-
ram ao Correio é de que não ha-
via ainda um acordo. 

Com o novo prazo, a expec-
tativa é de buscar um acor-
do de fato e marcar uma no-
va sessão do Congresso para 

Os ministros do Executivo reportaram 
o estágio atual da discussão e pediram 
mais 10 dias para a apresentação dos 

procedimentos para pagamento  
das emendas, prazo com  

o qual o relator concordou”

Trecho da nota do STF

Dados levantados pelo Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica mostram que cresce, a cada 
ano, o número de pessoas desa-
parecidas. De acordo com infor-
mações da pasta, somente entre 
janeiro e junho deste ano, 45 mil 
cidadãos sumiram, muitos sem 
deixar vestígios.

Este 30 de agosto marca o Dia 
Internacional das Vítimas de De-
saparecimentos Forçados, insti-
tuído em 2010 pela Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Nesta semana, o ministério ini-
ciou a Mobilização Nacional de 
Identificação de Pessoas Desapa-
recidas. Trezentos postos de iden-
tificação serão instalados no país 
para recolher material genético da 
população, por meio da saliva e da-
dos de papiloscopia, com o intui-
to de inserir em um banco e ajudar 
na localização de desaparecidos. 

O ministro Ricardo Lewando-
wski frisou que a situação diz res-
peito à dignidade humana. “O 
primeiro aspecto dessa mobili-
zação é o humanitário, porque o 
encontro de um ente querido faz 
cessar uma dor. Portanto, é uma 
questão que diz respeito aos di-
reitos humanos”, declarou. 

O governo pretende unir esfor-
ços entre os estados e a União pa-
ra tratar do problema. Os dados 
genéticos colhidos serão compa-
rados com corpos ainda não iden-
tificados em institutos de medici-
na legal e hospitais do país.

A data de hoje é usada para 
trazer um olhar humanitário ao 
drama, que impacta milhões de 
pessoas todos os anos no mundo. 
No Brasil, a situação se agrava ca-
da vez mais. No ano passado, 82 
mil pessoas desapareceram no 
país. Em 2020, esse número era 
de 55 mil, ou seja, em três anos, 
houve um aumento de 48%. Bra-
sília tem a maior proporção de 
desaparecimentos do país, com 

92 sumiços a cada mil habitantes. 
Por trás dos desaparecimen-

tos estão diversos fatores, como 
doenças mentais, uso de drogas, 
abandono do lar e outras situa-
ções que levam o indivíduo a dei-
xar o local onde vive sem comu-
nicar pessoas próximas.

No entanto, a face mais cruel 
desse tipo de caso envolve atos de 
violência, como homicídios, se-
questros, tráfico internacional de 
pessoas, exploração sexual, traba-
lho escravo, feminicídio, latrocínio. 

Em 5 de outubro de 2018, a 
angústia tomou conta da famí-
lia de Gisvânia Pereira. Ela desa-
pareceu aos 32 anos, no Distrito 
Federal. “O último contato que 
tivemos foi no fim da tarde. Ela 
saiu da casa da minha mãe, no 
Nova Colina (em Sobradinho), 
em direção a um bar. Bebia so-
cialmente, não ficava alcooliza-
da. Deixou uma filha de 15 anos, 
que hoje está com 20 anos. Ela 
saiu de casa sem nada, não levou 
nenhum item pessoal. Depois de 
três anos, a Polícia Civil deu o ca-
so como encerrado”, disse a irmã, 
Gislene Pereira, 41.

Gisvânia foi vista pela última 
vez horas mais tarde, durante a 
madrugada, caminhando sozinha 
pela BR 020, após sair de um veí-
culo de cor branca que estava em 
um posto da gasolina. O motorista 
do veículo foi localizado pelas au-
toridades e disse não ter informa-
ções sobre o paradeiro da vítima. 

O desaparecimento ocorreu 
um dia depois de Gisvânia depor 
em uma audiência em que acu-
sou o ex-marido de agressão, cri-
me previsto na Lei Maria da Pe-
nha. Em depoimento à polícia, o 
ex-companheiro negou envolvi-
mento no sumiço. A investigação 
não apontou participação dele. 

Impactos na sociedade

“No desaparecimento força-
do, as consequências incluem 

 » RENATO SOUZA

Ministério faz banco de DNA 
na busca por desaparecidos

GOVERNO

o próximo período de esforço 
concentrado da Câmara, entre 
9 e 11 de setembro. 

O acordo anunciado pelos 
representantes dos Três Pode-
res recebeu críticas de enti-
dades que atuam no monito-
ramento das contas públicas, 
caso da Transparência Brasil, 
como já mostrou o Correio. 
Para a diretora de Programas 
da entidade, a distribuição das 
emendas Pix é uma verdadeira 
“doação”, ante a absoluta falta 
de critério e, principalmente, 

de transparência. 
É o pensamento da Transpa-

rência Brasil, entidade atenta ao 
destino do dinheiro público. Para 
Marina Atoji, diretora de Progra-
mas dessa organização da socie-
dade civil, o acordo é vago e não 
menciona quais decisões serão 
adotadas de fato. Ela criticou o 
fato de a reunião ter ocorrido a 
portas fechadas. 

A dirigente questionou o 
acordo e lamentou que as deci-
sões drásticas de Dino tenham 
perdido força. 

o fortalecimento das redes de 
tráfico de pessoas, o aumen-
to da influência do tráfico de 
drogas nas comunidades mais 
vulneráveis, a exploração se-
xual de crianças e mulheres, o 

tráfico de órgãos e o aumen-
to da incidência de trabalhos 
análogos à escravidão”, expli-
cou Rebeca Berka, assistente 
social do Instituto Keruv, en-
tidade que atua na redução de 

desaparecimentos forçados no 
Brasil e no exterior. 

Segundo Berka, “as conse-
quências indiretas permeiam to-
da a sociedade, pois na condição 
de desaparecido o sujeito deixa 

de exercer todos os seus direi-
tos, desde os fundamentais, co-
mo direito à segurança, à vida e 
ao bem-estar, até os direitos de 
cidadania, como direito ao voto 
e participação política”.
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Guerra nas estrelas: 
Musk escala crise  
com Moraes

O ministro do Supremo Tribunal federal (STF) Alexan-
dre de Moraes determinou o bloqueio de contas da em-
presa Starlink, do empresário Elon Musk, para quitar mul-
tas do X (antigo Twitter) por descumprir ordens judiciais. 
Oficialmente, a empresa questiona a constitucionalida-
de da medida, tomada para punir a plataforma X. A Star-
link é uma companhia de exploração espacial que atua no 
desenvolvimento de constelações de satélites pela Spa-
ceX, também de Musk. O objetivo dela é levar conexão 
de internet para áreas remotas do planeta onde o acesso 
é baixo ou zero.

“Hoje, a Starlink está conectando mais de um quarto de mi-
lhão de clientes no Brasil — da Amazônia ao Rio de Janeiro —, 
incluindo pequenas empresas, escolas e socorristas, entre ou-
tros”, afirmou a empresa no final da tarde de ontem, que ga-
rantiu que fará o possível para não interromper suas ativida-
des no Brasil.

A decisão de Moraes levou Musk a escalar a crise entre o 
magnata e a Justiça brasileira. E é considerada inconstitucional 
pela oposição ao governo Lula e por adversários do ministro.

O magnata sul-africano acusou Moraes de tirania, na pró-
pria rede social. Em uma das postagens, compartilhou uma 
imagem semelhante a Moraes atrás das grades de uma cela. 
Em outra, o ministro segurando dois sabres de luz vermelha, 
com a seguinte legenda: “Grok, gere uma imagem como se o 
Lord Voldemort e o Lord Sith tivessem um filho e ele se tornas-
se juiz no Brasil. É estranho.”

Grok é um modelo de inteligência artificial generativa. Na 
madrugada de ontem, Musk já havia atacado Moraes: “Esse 
‘juiz’ tem, repetidamente, quebrado as leis que ele jurou de-
fender”. Moraes havia ordenado que o empresário indicasse 
o novo representante do X no Brasil, sob pena de suspensão 
da rede social.

Musk foi intimado por meio de uma publicação no perfil 
oficial do STF na própria plataforma, na quarta-feira à noite. 
O Supremo ainda marcou a conta oficial de Musk.

Na queda de braço com Musk, Moraes determinou “a in-
dicação, em 24 horas, do nome e qualificação do novo repre-
sentante legal da X Brasil em território nacional”. E ameaçou 
suspender as atividades da plataforma caso a decisão não se-
ja cumprida. O escritório do X no Brasil foi fechado por Musk 
em 17 de agosto, sob o argumento de que a plataforma esta-
va sofrendo censura, em razão de Moraes exigir o bloqueio de 
perfis de investigados por difundir fake news e atentar contra 
a democracia.

“A decisão de fechar o escritório do X no Brasil foi difícil, 
mas, se tivéssemos concordado com a censura secreta (ile-
gal) de Alexandre de Moraes e as exigências de entrega de in-
formação privada, não haveria forma de explicarmos as nos-
sas ações sem nos envergonharmos”, escreveu Musk. O em-
presário é investigado em inquérito que apura supostos deli-
tos de obstrução à Justiça, organização criminosa e incitação 
ao crime. Consta, também, no inquérito que apura a atuação 
de milícias digitais.

Marco Civil

No início de agosto, foi divulgado um compilado de trocas 
de e-mails de funcionários do X a respeito de decisões judiciais 
brasileiras que envolveram a rede social entre 2020 e 2022. Re-
velados pelo jornalista americano Michael Shellenberguer, fi-
caram conhecidos como Twitter Files Brazil.

Por causa da investigação, Musk chamou Moraes de “di-
tador brutal” e disse que o ministro tem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva “na coleira”. Em meados de agosto, Mo-
raes pressionou para que o X cumprisse o bloqueio de al-
gumas contas, conforme determinado pela Justiça, entre 
elas as de sete bolsonaristas, um deles o senador Marcos 
do Val (Podemos-ES).

Em resposta, o setor de Global Government Affairs do X pu-
blicou documentos atribuídos a Moraes. “Esse ofício exige a 
censura de contas populares no Brasil, incluindo um pastor, 
um atual parlamentar e a esposa de um ex-parlamentar. Acre-
ditamos que o povo brasileiro merece saber o que está sendo 
solicitado a nós”, escreveu a conta do X em 13 de agosto.

No dia 17, a plataforma afirmou que Moraes teria ameaça-
do uma representante do X no Brasil com prisão caso as de-
cisões judiciais não fossem cumpridas. Os documentos estão 
sob sigilo de Justiça.

A empresa saiu do Brasil em 17 de agosto e o STF só se co-
munica com a plataforma pela própria rede X. O Código Ci-
vil regulamenta o funcionamento de empresas e companhias 
nacionais ou internacionais, detalha como deve ser o funcio-
namento no Brasil. A suspensão de atividades de empresas 
que não cumprem as regras está prevista também no Marco 
Civil da Internet.

Já houve episódio semelhante com o Telegram, que ficou 
sem representante no país. Moraes, à ocasião, deu o mesmo 
prazo de 24 horas para indicação de representação local. A pla-
taforma indicou quatro pessoas.

A propósito, no sábado, o cofundador do Telegram, Pa-
vel Durov, foi preso na França, sob a alegação de que a 
falta de moderação no aplicativo contribui para a práti-
ca de crimes, como lavagem de dinheiro, tráfico de dro-
gas e compartilhamento de imagens de exploração sexual 
de crianças. Foi detido no aeroporto Le Bourget, em Pa-
ris, ao desembarcar de um voo com origem em Baku, ca-
pital do Azerbaijão.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
etentora da única planta 
industrial de produção 
de insumos para baterias 
de carros elétricos com o 

selo quíntuplo zero emissões de 
carbono, a Sigma Lithium acaba 
de se tornar, também, a primeira 
empresa do setor mineral a con-
seguir um financiamento da li-
nha do Novo Fundo do Clima, do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES). São R$ 486,7 milhões, a se-
rem aplicados na segunda planta 
da companhia, o que a permiti-
rá dobrar a produção industrial 
no Vale do Jequitinhonha (MG).

“É o reconhecimento do traba-
lho de uma década em que investi-
mos numa indústria difícil de aba-
ter carbono para torná-la susten-
tável do ponto de vista ambien-
tal e social”, comemorou Ana Ca-
bral-Gardner, CEO da Sigma Li-
thium, que falou com exclusivi-
dade ao Correio.

Ana não está exagerando 
quando fala da empresa como 
pioneira nesse mercado mun-
dial, em que prevalece a explora-
ção do minério bruto, e não uma 
indústria, como ela se propôs há 
10 anos. “Há cinco ano, nos clas-
sificavam quase que como uma 
ONG, mas fomos em frente e, ho-
je, ocupamos a quarta posição 
no ranking mundial. Tem mui-
ta gente produzindo lítio, mas 
o nosso produto é, atuamente, 
o mais sustentável do planeta e 
com tecnologia brasileira, o que 
muito nos orgulha. Com esse fo-
mento do BNDES, conseguire-
mos dobrar a produção e o país 
permanecerá na vanguarda da 
sustentabilidade nesse setor, que 
tem chamado a atenção em todo 
o mundo. Trazemos para cá a ca-
deia produtiva e somos os líderes 
globais incontestes em carbono 
zero”, calcula a executiva.

O lítio industrializado produzi-
do pela Sigma é chamado de “car-
bono líquido zero” porque seu 
processo de beneficiamento não 
utiliza químicos nocivos. Também 
não há a formação de barragem 
de rejeitos. É tudo empilhado a 
seco e a água vem do esgoto, que 
é processada e reutilizada.

O fato de o Brasil também ter 
investido em energia limpa — o 
BNDES financiou projetos na área 

MEIO AMBIENTE

 » DENISE ROTHENBURG
Redes sociais

Novo Fundo do Clima 
financia mineradora
Recurso será aplicado na ampliação da planta da Sigma Lithium — detentora  
do selo quíntuplo zero de emissões de carbono —, em Minas Gerais

Com o crescimento de Pablo 
Marçal (PRTB) nas intenções de 
voto na disputa pelo comando da 
Prefeitura de São Paulo, a família 
Bolsonaro começa a fazer ace-
nos ao influenciador. Depois de 
algumas farpas trocadas entre o 
candidato e integrantes do clã, o 
vereador Carlos Bolsonaro ame-
nizou o tom e acenou com uma 
união de forças. Isso porque, na 
mais recente pesquisa de inten-
ção de voto, o “coach” está empa-
tado com o prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB) em 19%, atrás de Gui-
lherme Boulos, com 22%.

“Conversei há pouco com Pablo 
Marçal. Foi muito educado e ba-
cana comigo. Expusemos nossos 
pontos e fico feliz em ter a cons-
ciência de que queremos rumar 
nas mesmas direções quando fala-
mos de Brasil. Deixo aqui meu fra-
terno abraço a Pablo e que saíamos 
todos mais fortes para um Brasil 
que os brasileiros desejam”, escre-
veu Carlos, no X (antigo Twitter).

Nas campanhas dos adversá-
rios de Marçal, o entendimento é 
que a mudança de postura do fi-
lho 03 representa duas coisas: 1) 
a orientação para que a militân-
cia bolsonarista evite ataques ao 
influenciador e; 2) a autorização 

para que os últimos bolsonaris-
tas que se mantêm no apoio à 
reeleição de Nunes o abandonem 
e se aliem a Marçal.

Isso, porém, não representa 
que o ex-presidente romperá pu-
blicamente com o prefeito, que 
busca a reeleição. Apesar de ter 
afirmado, algumas vezes, que o 
emedebista não lhe desperta en-
tusiasmo, Bolsonaro deve man-
ter o apoio formal.

A aproximação entre Marçal 
e o filho 03 foi promovida pelo 
deputado federal Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG), defensor do apoio 
do ex-presidente ao influencia-
dor. Isso porque considera Nunes 
“pouco bolsonarista”, além de 
ser visto por alguns apoiadores 
de Bolsonaro como “comunista”.

Nunes, por sua vez, minimi-
zou a aproximação entre Mar-
çal e o filho 03. Disse, ontem, 
em uma agenda de campanha, 
que o ex-presidente “é um cara 
de palavra”.

“Bolsonaro jamais vai apoiar 
alguém que foi condenado, pre-
so, principalmente por fraudar 
e tomar dinheiro de aposenta-
dos em golpes de banco. Jamais 
apoiaria alguém que está envol-
vido até o nariz com as pessoas 
do seu partido ligadas ao PCC”, 
afirmou Nunes.

 » HENRIQUE LESSA

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Marçal e filho de Bolsonaro se 
acertam para esvaziar Nunes

Nunes é considerado “pouco bolsonarista” por apoiadores do ex-presidente

Isadora Moreira/Governo de SP

É o reconhecimento do trabalho de uma década 
em que investimos numa indústria difícil de 
abater carbono para torná-la sustentável do 

ponto de vista ambiental e social”

Ana Cabral-Gardner, CEO da Sigma Lithium

O horário eleitoral gratuito de 
rádio e tevê começa hoje, vai até 
3 de outubro — três dias antes do 
primeiro turno — e para a presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministra Cármen Lú-
cia, será um espaço de exercício 
democrático de informação. Se-
gundo a magistrada, trata-se de 
um momento que os candidatos 
devem aproveitar para fazer uma 
campanha propositiva.

“A partir de amanhã (sexta-
feira), tem início o horário elei-
toral gratuito, pelo qual se dá 
ciência, como é próprio de um 
processo eleitoral democrático, 
das propostas dos candidatos. 

Mais um espaço de exercício de-
mocrático de informação”, fri-
sou, na abertura da sessão do 
TSE, ontem.

Os horários serão divididos em 
blocos de propaganda dos candi-
datos às prefeituras. Os candida-
tos ao cargo de vereador não têm 
direito a tempo de exibição.

O horário eleitoral será exi-
bido nas emissoras de rádio das 
7h às 7h10 e das 12h às 12h10. 
Na tevê, a propaganda será 
transmitida das 13h às 13h10 e 
das 20h30 às 20h40. Os candida-
tos a prefeito também terão di-
reito a inserções durante a pro-
gramação diária.

Horário gratuito começa hoje

— ajudou a Sigma no seu proces-
so quíntuplo zero. “Estamos mui-
to felizes, porque numa indústria 
considerada hard to abate, conse-
guimos esse financiamento no 
novo fundo do clima, algo que 
era impensável no setor. Sinal 
de que acertamos na tecnologia 
verde”, exulta.

A Sigma fez o primeiro em-
barque de lítio em julho de 2023, 
que, à época, era “triplo zero”, e 
não considerou a reutilização 

da água e o uso de energia limpa 
na planta produtora. Primeira-
mente, foram 30 mil toneladas. 
Um ano depois, a produção es-
tá em 270 mil toneladas e, com 
a nova planta, passará a 520 mil 
toneladas. A previsão é concluir 
as obras em julho de 2025.

Novo fundo

O empréstimo inédito pa-
ra uma indústria do setor de 

mineração sairá da carteira de 
R$ 10 bilhões, gerido pelo BN-
DES e ligado ao Ministério do 
Meio Ambiente para  fomento 
de iniciativas sustentáveis. O pra-
zo para pagamento é de 16 anos 
(192 meses), a juros de 7,45% ao 
ano — ou seja, inferiores à Selic.

A empresa é, hoje, a quar-
ta maior produtora de lítio do 
mundo, porém é a única con-
siderada quíntuplo zero, o que 
pode ajudar o Brasil na hora de 
negociar com outros países. Em 
setembro, no embalo da sema-
na do clima, em Nova York, a 
empresa fará um “dia do inves-
tidor” na Nasdaq — a bolsa de 
valores norte-americana para 
as empresas de tecnlogia. A or-
dem é mostrar que o Brasil che-
gou para ficar nesse mercado e 
com um produto sustentável.

Além da “planta verde”, a Sig-
ma também tem investido em 
projetos sociais no Vale do Jequi-
tinhonha — daí por que a com-
paração com uma ONG. “Isso 
também nos orgulha. Não dá pa-
ra ter uma empresa, numa região 
com tantos problemas sociais, e 
não ajudar a reparar essa situa-
ção”, frisa Ana.

Empresas com dificuldade de baixar emissões

“Hard to abate” é uma expressão que serve para enquadrar 
as empresas que têm dificuldades em baixar as emissões 
de gases prejudiciais ao meio ambiente. Nessa definição, 

encaixam-se as indústrias siderúrgicas, de energia elétrica 
(como as termelétricas a gás natural ou derivado do xisto), 

química, cimenteira ou de refino de petróleo.
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Congresso empurra 
transparência 
de emendas

Vem por aí um impasse na negociação do Orçamento de 2025. Os congressistas não 
aceitam ceder parte dos recursos das emendas ao Poder Executivo, nem o Executivo 

admite que haja apenas transparência das emendas, sem o poder de destinar parte dos 
recursos dessas emendas para seus projetos.

É isso que está “pegando” na regulamentação exigida pelo Supremo Tribunal Federal. 
A ausência de consenso levou os presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), a centralizarem essa negociação diretamente com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, com o ministro da Casa Civil, Rui Costa, e o com 

presidente do STF, Luís Roberto Barroso.

Em tempo: se a solução das emendas não for muito bem amarrada no Congresso, 
com manutenção das emendas impositivas e liberdade de indicação, será difícil o 

governo conseguir manter uma maioria para lá de favorável a projetos do Executivo no 
Parlamento. A vingança virá — e não será num tema “light”.

CURTIDASFumaça neles

Com poucas votações no Parlamento esta 
semana, os congressistas dedicaram os discursos 
a tentar colar no governo a responsabilidade 
pelas queimadas. Com Lula no comando do país 
há quase dois anos, os bolsonaristas fizeram 
chegar às suas redes e à Voz do Brasil que faltou 
agilidade para evitar essa tragédia.

Vacina

Lula e seus ministros sabiam que a oposição 
faria esse discurso. Não à toa que, no mesmo 
domingo em que Brasília amanheceu coberta 
de fumaça, o presidente e a ministra Marina 
Silva (Meio Ambiente e Mudança do Clima) 
foram ao Ibama para uma reunião de trabalho. 
A ordem foi mostrar serviço e agilidade no 
combate aos incêndios.

Preservado

Embora a relação governo-Congresso 
esteja tensa por causa da disputa dos recursos 
orçamentários, o que se diz no Parlamento é que 
a indicação de Gabriel Galípolo para o comando 
do Banco Central (BC) será aprovada. Conforme 
o leitor da coluna já sabe, as cobranças duras ao 
economista virão da bancada da oposição.

Agosto passou...

…e a corrida para presidente da Câmara não 
afunilou. Lira esperava chegar a esta sexta-feira 
com a indicação do candidato à sua sucessão. 
Não conseguiu. Até aqui, ninguém abriu mão da 
disputa e todos dizem ter grandes chances de 
chegar lá. A certeza é de que vai ter disputa.

Um alívio para o setor

A indústria de carros elétricos ganhou um aliado 
na briga pela redução da emissão de carbono. 
Com a planta industrial da Sigma Lithium 
produzindo um insumo quíntuplo zero para as 
baterias, as fábricas desses veículos terão mais 
um ponto a ser usado na hora de apresentá-los 
como mais limpos do ponto de vista de  
emissão de carbono. 

Durma com um barulho desses/ 
O bilionário Elon Musk planeja usar 
toda a sua influência para vender o 
Brasil como um ambiente inseguro 
para os negócios. E o governo que lute 
para provar o contrário.

Onde mora o perigo/ Entre 
empresários brasileiros, há o receio 
de que a suspensão dos negócios de 
Musk por aqui leve a comparações 
com a Venezuela de Nicolás Maduro 
(foto). Já chega Lula ter falado que o 
regime é “desagradável”, mas não uma 
ditadura. O que empresário deseja é 
ambiente seguro para investir.

A renovação na esquerda/ O 
presidente do PSB, Carlos Siqueira, 
acompanha as eleições com a 
alegria de verificar que as grandes 
“novidades” desta temporada na 
esquerda estão no partido: João 
Campos, em Recife, caminha para 
ser reeleito no primeiro turno; Tabata 
Amaral, em São Paulo, tende a sair 
desta campanha com mais estofo 
político do que entrou, ainda que 
fique fora de um segundo turno. E em 
São Luís, o partido lançou um jovem 
deputado, Duarte Júnior.

Aliás.../ No PSB, muita gente acredita 
que foi a postura de Tabata no debate 
que levará para o próximo encontro 
os adversários Guilherme Boulos 
(PSol) e Ricardo Nunes (MDB), 
embolados com Pablo Marçal (PRTB) 
no primeiro pelotão das pesquisas.

Pedro Rances Mattey/AFP

DEBATE

Realização:

ESTÚDIO DE CONTEÚDO

Apoio:

A mineração é um dos pilares da economia brasileira,
considerada essencial para o crescimento econômico
sustentável e uma das principais geradoras de
inovação para as demais áreas da economia devido a

sua competitividade em âmbito mundial.

No entanto, o setor enfrenta uma série de
desafios. Para abordar esse cenário, o Correio
Braziliense promove debate voltado ao futuro do

segmento no país.

e a competitividade da mineração brasileira

05 de setembro
a partir das 09h

Assista o evento online
com transmissão ao vivo
no site e redes sociais
do Correio Braziliense
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População aumenta 4,7%, 
mas em ritmo mais lento

Levantamento do IBGE até 1º de julho estima os brasileiros em 212.583.750 habitantes e constata desaceleração no crescimento

O 
Brasil tem, atualmente, 
212.583.750 habitantes, 
e apresentou um cresci-
mento de 4,7%, na com-

paração com o verificado no ano 
passado. Os dados foram divul-
gados, ontem, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e apontam o total de 
moradores de estados e muni-
cípios coletado em 12 meses, fe-
chados em 1º de julho. Em 2023, 
a estimativa apresentada foi de 
203.080.756 de pessoas.

Nos últimos anos, o Censo e 
as projeções populacionais do 
IBGE têm mostrado a desace-
leração no crescimento da po-
pulação. Isso é reflexo da queda 
do número de filhos por mãe e 
do envelhecimento dos brasi-
leiros em geral.

Dos 5.570 municípios, 15 con-
centram mais de 1 milhão de 
pessoas e, desta lista, 13 são capi-
tais — os outros dois são Campi-
nas e Guarulhos, ambos em São 
Paulo, e a capital maranhense, 
São Luís. Esse grupo de cidades 
detém 20,1% dos cidadãos do 
país, o correspondente a 1/5 da 
massa populacional brasileira.

Brasília continua em terceiro 
lugar entre os municípios mais 
populosos, com quase 3 mi-
lhões de pessoas, atrás de São 
Paulo — que segue na lideran-
ça, com aproximadamente 11,9 
milhões — e do Rio de Janei-
ro — segundo no ranking, com 
cerca de 6,7 milhões.

Na outra extremidade do le-
vantamento, estão os 26 muni-
cípios que não chegam a ter 1,5 
mil habitantes — grupo que reú-
ne 0,02% da massa populacional. 
Das menores cidades do Brasil, 
três têm menos de mil morado-
res: Borá (SP), com 928; Anhan-
guera (GO), com 921; e Serra da 
Saudade (MG), com 854.

 » CAMILA CURADO

Desproporção

O estado de São Paulo acumu-
la 46 milhões de pessoas, o que 
representa 21,6% dos brasilei-
ros. Essa distribuição despropor-
cional espelha um processo de 

concentração demográfica que 
ocorre há décadas. Já as 48 cida-
des acima de 500 mil habitantes 
concentram, juntas, mais de 30% 
do total de pessoas no país.

Minas Gerais é o segundo es-
tado mais populoso (21 milhões 

de pessoas), mas tem uma den-
sidade demográfica menor que 
São Paulo. Em seguida, vem o 
Rio de Janeiro, com 17 milhões.

“Ao longo de vários anos, mu-
nicípios acabaram superando a 
marca dos 500 mil habitantes. 

Embora os maiores centros ur-
banos não apresentem o mesmo 
crescimento de antes, ainda têm 
um forte peso demográfico”, ob-
serva o gerente de Projeções e Es-
timativas Populacionais do IBGE, 
Marcio Minamiguchi. 

O anúncio da nova estimati-
va da população brasileira é re-
levante para as contas públicas, 
pois interfere diretamente no cál-
culo do Fundo de Participação 
de Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios, elaborado pe-
lo Tribunal de Contas da União 
(TCU). Os números também ser-
vem de parâmetro para indica-
dores sociais, econômicos e de-
mográficos.

Bônus Demográfico

A projeção evidencia, ainda, a 
tendência do fim do Bônus De-
mográfico — que é quando a pro-
porção de jovens, a população 
economicamente ativa, é maior 
do que a de idosos e crianças, ele-
vando as chances de o país elevar 
o PIB. O período do Bônus ini-
ciou-se há cerca de 50 anos e co-
meça a perder seus efeitos antes 
mesmo de 2030, quando a maior 
parcela da população será de ido-
sos, o que aumenta a pressão so-
bre os gastos em saúde e previ-
dência social.

Na semana passada, projeção 
feita pelo próprio IBGE apontou 
que a população brasileira atin-
girá o ápice em 2041, quando 
chegará a 220.425.299 habitantes. 
Depois, esse número começará a 
cair, chegando a 199.228.708 até 
2070. Isso significa que, em me-
nos de duas décadas, o Brasil te-
rá um crescimento negativo — 
o número de mortes será maior 
que o de nascimentos, e a popu-
lação terá um envelhecimento 
ainda mais acelerado.

O Brasil ocupa a sétima posi-
ção na lista das nações mais po-
pulosas do planeta. Fica, inclusi-
ve, à frente das que têm as maio-
res extensões territoriais — como 
Rússia (9º) e Canadá (38º). O país 
está atrás de Índia, China, Esta-
dos Unidos, Indonésia, Paquistão 
e Nigéria. (Com Agência Estado)

Uma nova massa de ar quente 
e seco avança pelo país desde on-
tem e deve se estabelecer sobre o 
Brasil na primeira semana de se-
tembro. Segundo meteorologis-
tas, haverá outra onda de calor a 
partir do dia 2 e pode ser a mais 
forte do ano — pior que as duas 
primeiras registradas no começo 
de 2024 (em março e maio), em 
termos de duração e alcance das 
temperaturas.

Trata-se de uma preocupa-
ção a mais, em função das quei-
madas que se espalham pelo 
país. A maior parte do Brasil 
deve enfrentar dias de calor ex-
tremo, com temperaturas aci-
ma das médias históricas e com 
índices muito baixos de umi-
dade do ar, similares aos de 
regiões desérticas. Isso pode 
agravar ainda mais a situação 
das queimadas no Centro-Oes-
te. Em São Paulo, também há 
alerta de risco de queimadas 
em quase todo o estado para 
os próximos dias.

Ontem, a fumaça dos incên-
dios florestais afetou o funcio-
namento do aeroporto de Por-
to Velho e voos com destino a 
Brasília e São Paulo tiveram de 
ser cancelados devido à baixa 

MEIO AMBIENTE

Onda de calor avança pelo país e 
ameaça intensificar queimadas

visibilidade na pista. Foi o ter-
ceiro dia consecutivo que saídas 
foram canceladas.

Emergência

A umidade do ar pode atingir 
valores de emergência — abai-
xo dos 12% em muitas áreas do 
sul de Mato Grosso, interior de 
São Paulo, Triângulo Mineiro, no 
nordeste do Mato Grosso do Sul 
e no sul de Goiás. “Essa nova on-
da de calor está ligada à condi-
ções normais do clima. O aque-
cimento global colabora fazendo 
com que essas coisas sejam cada 

vez mais frequentes. Houve algu-
mas ondas de calor durante o ve-
rão deste ano e essa repetição é 
relacionada às mudanças climá-
ticas”, afirma o meteorologista 
Luiz Felippe Gozzo, da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp).

Por meio do Centro de Geren-
ciamento de Emergência (CGE) 
da Defesa de São Paulo, é possí-
vel mensurar em mapas o nível 
de perigo para queimadas. A par-
te norte do estado — onde ficam 
Ribeirão Preto, Barretos e Franca 
— está em estado de emergên-
cia e o sul em alerta. Segundo os 
modelos meteorológicos, o risco 

de incêndios está relacionado às 
altas temperaturas, que podem 
chegar a 35ºC, ventos fortes de 
60km/h e à baixa umidade relati-
va do ar, que é de menos de 30%.

A reta final do inverno vai 
ser marcada pelos termômetros 
nas alturas: a primeira fren-
te fria mais forte de setembro 
só deve avançar a partir do dia 
19, reduzindo o calor em al-
guns estados. A primavera co-
meça oficialmente no dia 22 e 
se estende até 21 de dezembro. 
(Com Mayara Souto e Pedro Jo-
sé, estagiário sob a supervisão 
de Fabio Grecchi)

Nos últimos dias, qualidade do ar de Brasília piorou devido aos incêndios em São Paulo e no Pantanal

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A Câmara dos Deputados 
aprovou projeto de lei (PL) 
que cria medidas excepcionais 
para a aquisição de bens e 
para a contratação de obras 
e de serviços, inclusive, de 
engenharia, destinados ao 
enfrentamento dos impactos 
de calamidades públicas. 
Entre as medidas, estão 
dispensas de licitação, redução 
pela metade dos prazos 
previstos para a apresentação 
de propostas e de lances, 
prorrogação de contratos, 
celebração de contratos 
verbais e adoção de regime 
especial de registro de preços. 
Também há dispensa para a 
elaboração de estudos técnicos 
preliminares quando se tratar 
de aquisição e contratação de 
obras e serviços comuns. Além 
disso, há a permissão para 
a apresentação simplificada 
de termo de referência, de 
anteprojeto ou de projeto 
básico. O projeto autoriza 
o Executivo a conceder 
subvenção econômica de  
R$ 2 bilhões, descontados os 
valores já concedidos — em 
decorrência da vigência da 
Medida Provisória 1.216/24 
—, a mutuários que tiveram 
perdas materiais nas áreas 
afetadas pelos eventos 
climáticos ocorridos de  
abril e maio.

 » Tragédias: projeto 
facilita contratos

Essa nova onda de 
calor está ligada à 
condições normais 
do clima. Isso não é 
anormal de acontecer 
nesta época. O 
aquecimento global 
colabora fazendo 
com que essas coisas 
sejam cada vez mais 
frequentes. Houve 
algumas ondas de calor 
durante o verão deste 
ano e essa repetição 
é relacionada às 
mudanças climáticas”

Luiz Felippe Gozzo, 

meteorologista da Universidade 

Estadual Paulista (Unesp)
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Euro

R$ 6,229

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,52%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,623
(+ 1,22%)

23/agosto 5,479

26/agosto 5,479

27/agosto 5,502

28/agosto 5,555

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,95%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/8           27/8           28/8 29/8

136.888 136.041

0,59%
Nova York

CONTAS PÚBLICAS

Governo envia hoje 
Orçamento de 2025

Com servidores do Tesouro Nacional em greve desde o início do mês, ministérios da Fazenda e do Planejamento apertam o 
passo para darem conta de cumprir o prazo legal para entrega das previsões de receitas e gastos do ano que vem   

E
m meio a uma forte que-
da de braço entre servido-
res do Tesouro Nacional e 
da Controladoria-Geral da 

União (CGU) com o Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), técnicos 
da equipe econômica enfren-
tam um verdadeiro caos, nesta 
semana, para concluir o Proje-
to de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2025.

Por força da Constituição, o 
prazo para o envio do Ploa para 
o Congresso Nacional termina 
hoje, já que a data-limite previs-
ta, 31 de agosto, cai em um sába-
do. Segundo informação do Mi-
nistério do Planejamento e Orça-
mento, a equipe econômica con-
seguirá entregar a peça ainda ho-
je, mas à noite, em cima do laço. 
Por causa do atraso, a entrevista 
coletiva com detalhamento da 
proposta só será realizada na se-
gunda-feira.

“A elaboração do Ploa está 
dando bastante trabalho de úl-
tima hora para as equipes. Ten-
do em vista o prazo legal, é pos-
sível que saia incompleto, só para 
cumprir essa exigência legal, pa-
ra acertos posteriores”, comen-
tou ao Correio Rudinei Marques, 
presidente da Unacon Sindical — 
entidade que representa os servi-
dores das duas categorias do Te-
souro e da CGU.

Ele recorda que isso já ocor-
reu anteriormente. Em 2022, por 
exemplo, devido à operação pa-
drão e greve do funcionalismo, o 
Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) de 2023 foi 
protocolado incompleto. O en-
vio ao Congresso se deu na quin-
ta-feira, sem a divulgação de nú-
meros e cálculos previstos, pois 
a data-limite, 15 de abril, caia 
em uma sexta-feira santa. Na 

ocasião, o então Ministério da 
Economia, Paulo Guedes, só de-
talhou o documento aos jorna-
listas na segunda-feira seguinte. 

Além da operação padrão de 
técnicos da área econômica que 
ajudam nos cálculos, como os do 
Tesouro, vários ministérios en-
viaram os dados bem em cima do 
prazo e à noite. E, como os téc-
nicos da área de Orçamento pre-
cisam refazer todos os cálculos 
sempre que chega algum novo 
dado de um órgão ou ministério, 
está cada vez mais complicado 

concluir o documento e, ainda, 
submetê-lo ao Palácio do Planal-
to em tempo hábil.

Impasse salarial

Em mais uma Assembleia-Ge-
ral Extraordinária, os auditores 
e técnicos federais de finanças e 
controle, realizada na quarta-fei-
ra, os servidores decidiram pela 
manutenção da greve e operação 
padrão após, na véspera, o MGI 
solicitar para a Unacon Sindical 
“uma reavaliação da negativa em 

relação à proposta apresentada 
à carreira que previa reajustes 
de 11% a 23%”. “No entanto, os 
servidores mantiveram sua deci-
são, já que consideram a propos-
ta insuficiente. Não houve previ-
são de nova deliberação sobre o 
assunto”, acrescentou a nota do 
sindicato.

De acordo com Marques, o 
impasse continua e o MGI amea-
çou deixar quem não fizer acor-
do fora da dotação orçamentária 
que precisa ser enviada, o quan-
to antes, para o fechamento do 

Ploa do ano que vem. “Nós pe-
dimos que o Regimento da Me-
sa de Negociação seja observado 
e nomeado um mediador para o 
impasse”, afirmou.

Em um ofício enviado pe-
lo MGI ao sindicato enviado ao 
Correio, a Secretaria de Relações 
do Trabalho “reconheceu que o 
diálogo transcorreu em respeito 
aos princípios de respeito mútuo 
e da boa-fé, porém lamenta a im-
possibilidade de alcance, neste 
momento, do consenso preten-
dido”. Contudo, o prazo-limite 

dado pelo órgão para o fim das 
negociações era às 12h de on-
tem, e, assim, as categorias fica-
riam sem acordo de reestrutura-
ção salarial.

Seremos a única carreira, de 
1 milhão e 200 mil servidores, a 
não nos submeter à humilhação 
do secretário Feijóo. O proces-
so de negociação beirou o assé-
dio institucional. Mesmo quem 
fechou acordo está saindo ma-
goado. Em nosso caso, seguimos 
com a greve e com a operação 
padrão máxima, e vamos judi-
cializar a entrega de mais de 500 
cargos na CGU e na STN”, acres-
centou Marques.

Novo acordo

Até ontem, o MGI havia fir-
mado acordo com 45 categorias 
nas mesas de negociação especí-
ficas. Os últimos, assinados ain-
da ontem, ocorreu com as enti-
dades sindicais representantes 
dos servidores do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) e 
com os servidores da área de in-
fraestrutura.

De acordo com a pasta, a 
reestruturação remuneratória 
da Carreira do Seguro Social 
ocorrerá em duas etapas, a pri-
meira em janeiro de 2025, e a 
segunda, em abril de 2026. Essa 
reestruturação prevê ampliação 
da tabela remuneratória, pas-
sando de 17 para 20 padrões, 
com cinco padrões por classe; 
acréscimo de três padrões na 
classe inicial da tabela; reajus-
te da remuneração de ingres-
so na carreira, a partir dos pa-
drões iniciais e majoração da 
Gratificação de Desempenho 
de Atividades do Seguro Social 
(GDASS). Outro ponto previsto 
no acordo é a regulamentação 
do Comitê Gestor da Carreira, a 
partir de outubro de 2024.

 » ROSANA HESSEL

A greve da carreira de Finanças e Controle, que inclui servidores da Secretaria do Tesouro Nacional, prejudicou a elaboração do Ploa de 2025

 Washington Costa

O Ministério da Fazenda pre-
tende enviar, ainda neste semes-
tre, ao Congresso, uma propos-
ta de taxação das das big techs, 
grandes empresas de tecnologia. 
Gigantes do mercado como Goo-
gle, Amazon, Apple e Meta (dona 
de Facebook, Instagram e What-
sApp) são o alvo da nova tributa-
ção. Uma das opções ventiladas 
é o aumento da Contribuição de 
Intervenção no Domínio Econô-
mico (Cide), o mesmo tributo co-
brado dos combustíveis.

O secretário executivo da 
pasta e número dois do minis-
tro Fernando Haddad, Dario Du-
rigan, não deu detalhes sobre 
como seria feita a taxação, mas 
afirmou que o tema represen-
ta um dos pilares de recomen-
dações da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Ele afirmou 

ainda que o texto tramitará de 
forma separada do projeto de 
lei do Orçamento de 2025, que 
será enviado na sexta-feira ao 
Legislativo.

O fórum internacional pro-
põe a taxação mínima de 15% 
das multinacionais pelos paí-
ses onde elas atuam, com po-
tencial de arrecadar US$ 200 bi-
lhões por ano em todo o plane-
ta. Países como Japão e Coreia 
do Sul começaram a adotar a 
tributação. 

No Brasil, a expectativa é de 
que uma possível taxação das 
big techs possa render cerca de 
R$ 5 bilhões em arrecadação adi-
cional no próximo ano. “Há um 
movimento global para tributar 
as maiores empresas de tecno-
logia, também conhecidas co-
mo big techs. O objetivo é ga-
rantir que as gigantes de tecno-
logia paguem uma parcela das 
receitas auferidas nos países que 

operam, mas que não tenham 
presença física ou pessoa jurídi-
ca de direito privado constituí-
da no país”, destacou André Fé-
lix Ricotta de Oliveira, presidente 
da Comissão de Direito Tributá-
rio e Constitucional da OAB/SP.

Segundo ele, a tributação po-
de ser implementada de várias 

maneiras, uma delas é seguir 
as diretrizes estabelecidas pe-
la OCDE. “A organização propôs 
dois pilares para a tributação da 
economia digital. O Pilar um, que 
estabelece a reatribuição de lu-
cros e direitos de tributação, per-
mitindo que países onde as big te-
chs têm usuários e geram receita 

possam tributar uma parte dos 
lucros dessas empresas; e o Pilar 
dois, que visa definir uma alíquo-
ta mínima global de imposto cor-
porativo para evitar a erosão da 
base tributária e a transferência 
de lucros para jurisdições de bai-
xa tributação”, explicou.

“Se a OCDE estabelecer uma 

alíquota mínima global de 15%, o 
Brasil deve criar esse tributo para 
garantir que as big techs paguem 
em sua jurisdição esse mínimo 
de 15% sobre as receitas auferi-
das aqui. Se o Brasil não o fizer, 
esse valor irá para os países que 
estão situadas as controladoras 
das big techs”, afirmou Oliveira.

Fontes consultadas pelo Cor-

reio afirmam que pode haver pe-
lo menos quatro frentes de inves-
tida abertas pelo governo para 
tentar tributar os gigantes da tec-
nologia: a cobrança por uso de 
redes (o chamado “fair share”), 
aumento no Imposto de Renda 
(IR), tributo sobre streaming e 
até uma contribuição para o jor-
nalismo, em razão do ecossiste-
ma de informação.

As gigantes de tecnologia ale-
gam que já pagam impostos no 
Brasil, principalmente nos con-
tratos de publicidade feitos com 
empresas brasileiras.

 » RAFAELA GONÇALVES

Taxação das big techs 
deve render R$ 5 bi

IMPOSTOS

O secretário executivo da 
Fazenda, Dario Durigan, disse 
que a taxação de big techs segue 
recomendação da OCDE

 Washington Costa
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» A Atlantica, segunda maior 
operadora de hotéis do mercado 
brasileiro, deverá encerrar 
2024 com 22 estabelecimentos 
inaugurados. A empresa vive 
bom momento, estimulada pela 
retomada do setor do turismo. 
Sua projeção é faturar R$ 2,65 
bilhões no ano — se confirmado, 
o número representará um avanço 
de 16% em comparação com 2023.  

» A Petrobras vai investir em 
melhorias digitais. Segundo a 
petrolífera, a ideia é desembolsar 
cerca de R$ 500 milhões em 
cinco novos supercomputadores 
que possuem capacidade 
de processamento de dados 
equivalente a 10 milhões de 
celulares e 200 mil notebooks. 
A multinacional chinesa 
Lenovo será a fornecedora 
dos equipamentos.

» A Dexco, maior produtora 
de louças e metais sanitários 
do Brasil, deixará de atuar no 
segmento de chuveiros e torneiras 
elétricas para focar em áreas mais 
rentáveis. Seu ingresso no ramo 
ocorreu em 2012, quando comprou 
a indústria Thermosystem. Pouco 
tempo depois, chegou a assumir 
a vice-liderança desse mercado.

» A empresa mineira de 
defensivos agrícolas Vitales 
assinou uma parceria com 
a companhia americana de 
biotecnologia Ginko Bioworks 
para o desenvolvimento conjunto 
de novos bioinsumos. O setor 
está em alta. Na safra 2023/24, 
o mercado de bioinsumos 
movimentou R$ 5 bilhões no 
Brasil, uma avanço de 15% 
versus o período anterior.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O número atual coloca o tributo brasileiro 
como o mais alto entre 124 países que adotam 
o mesmo modelo de imposto sobre o consumo

Embraer contabiliza US$ 21 
bilhões em pedidos
A Embraer está pronta para decolar. Em 
apresentação feita ontem na B3, a Bolsa de 
Valores de São Paulo, o presidente da empresa, 
Francisco Gomes Neto, lembrou que a carteira 
de pedidos da fabricante brasileira de aeronaves 
superou a marca de US$ 21 bilhões, o que 
assegura pelo menos três anos de produção 
sem turbulências. “E temos ainda várias 
campanhas de vendas em andamento”, disse 
o executivo. “Os próximos quatro a cinco anos 
vão ser muito bons para a nossa companhia.”
 

Na mira de Alexandre de Moraes, X 
tem instabilidade no Brasil
A rede social X, ex-Twitter, vive dias 
movimentados. Enquanto o dono da 
plataforma, o bilionário Elon Musk, publicava 
conteúdos com críticas ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, o X 
enfrentava instabilidades no Brasil. Segundo 
a Downdetector, ferramenta que acompanha 
o funcionamento de sites pelo mundo, 
em 30 minutos os relatos de problemas de 
conexão somaram quase 2,5 mil na tarde de 
ontem. Para efeito de comparação, em dias 
normais são apenas duas queixas por hora.

IVA brasileiro será o mais alto do mundo
Apesar de a reforma tributária ser bem-vinda, ela será insuficiente para eliminar o nó fiscal do país. 

Uma estimativa feita pelo Ministério da Fazenda aponta que a alíquota do Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), novo tributo sobre bens e serviços, será de 27,97% após as intermináveis alterações e exceções 
que foram incorporadoras pelo Congresso ao projeto original. Para se ter ideia, a primeira versão da 

reforma, apresentada no ano passado, apontava que o IVA ficaria no intervalo entre 20,73% e 22,02%. O 
número atual coloca o tributo brasileiro como o mais alto entre 124 países que adotam o mesmo modelo 

de imposto sobre o consumo, segundo dados apurados pela consultoria PwC. Nosso IVA ultrapassa 
a Hungria (IVA de 27%) e Croácia (25%). Vale lembrar que a reforma prevê um período de transição 

que se estende até 2033, sendo que a alíquota definitiva deverá ser adotada a partir daquele ano.

Juros do rotativo atingem maior patamar do ano

Não quitou a fatura cartão de crédito? É bom tomar cuidado, 
porque os juros do rotativo estão subindo. Segundo o Banco 
Central, as taxas cobradas pelas instituições financeiras chegaram 
a 432,3% ao ano em julho, o que significou um avanço de 3,6 
pontos percentuais em relação ao mês anterior. Trata-se do 
maior patamar de 2024. O crédito rotativo, o mais caro disponível 
no mercado, é aquele tomado pelo consumidor nas ocasiões 
em que paga menos do que o valor total da fatura do cartão.

A
pós ter dividido opiniões 
de analistas ao não inter-
vir para conter a escala-
da do dólar no início de 

agosto — quando chegou a bater 
R$ 5,74 —, o Banco Central resol-
veu se mexer e anunciou que vai 
realizar, hoje, um leilão de ven-
da de dólares à vista. Segundo o 
comunicado, será aceita a com-
pra de, no máximo, US$ 1,5 bi-
lhão. O leilão  será realizado das 
9h30 às 9h35.

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, havia 
dito, na quarta-feira, que o BC es-
tava sempre com “o dedo no ga-
tilho” para atuar no mercado de 
câmbio, caso necessário. “A gen-
te chegou muito perto de pensar 
em fazer intervenção em alguns 
momentos”, disse Campos Neto, 
em evento promovido pelo Ban-
co Santander.

Declarações anteriores do 
próprio Campos Neto e do dire-
tor de Política Monetária do BC, 
Gabriel Galípolo — reforçando 
que o BC esteve prestes a inter-
vir durante o estresse no início de 
agosto — já eram vistas por ana-
listas como um recado de que a 
autoridade monetária barraria 
tentativas de agentes de provo-
car uma corrida ao dólar. 

O economista-chefe da corre-
tora Monte Bravo, Luciano Cos-
ta, afirma que há expectativa de 
saída de cerca de US$ 1 bilhão 
amanhã em razão do rebalancea-
mento do fundo americano EWZ 
(MSCI Brazil ETF), que vai passar 
a incluir ações brasileiras listadas 
no exterior, como XP e Nubank. O 
EWZ é o principal ETF (fundo que 
replica um índice de mercado) 

brasileiro negociado nos Estados 
Unidos - conhecido popularmen-
te como “Ibovespa dolarizado”.

“Devem ter percebido que o 
mercado poderia ficar disfun-
cional com fluxo de saída espera-
do por conta do EWZ. Além dis-
so, amanhã (hoje) é vencimento 
de contrato futuro e, provavel-
mente, o BC pode querer evitar 
que uma saída de dólares gere 
distorção na formação da ptax”, 
afirma Costa.

Trata-se da primeira interven-
ção no segmento à vista desde 
22 de abril de 2022, quando o 
BC vendeu US$ 571 milhões. Na 
ocasião, a moeda americana ga-
nhava força em todo o mundo 
em razão de sinais do presiden-
te do Federal Reserve, Jerome 
Powell, de mais aperto monetá-
rio nos EUA.

CÂMBIO

Rafael Neddermeyer/Fotos Públicas

BC anuncia que 
vai vender dólar
Intenção é frear a disparada da moeda norte-americana que, 
ontem, observou novo aumento, de 1,2%, superando R$ 5,60

Segundo comunicado, será vendido um total de até US$ 1,5 bilhão

R$ 25 BILHÕES
é quanto custará a retomada das obras da usina nuclear 

de Angra 3, segundo estudo do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)

Esse juiz tem repetidamente 
quebrado as leis que jurou 
defender”

Elon Musk, dono do X (ex-Twitter), após 

ser intimado pelo ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribunal Federal 

(STF), a indicar quem é o representante 

legal da empresa no Brasil

Reprodução Facebook

AFP PHOTO / VANDERLEI ALMEIDA

  (Photo by Alain JOCARD / AFP)

O prazo para as empresas 
mandarem o Relatório de 
Transparência Salarial e de 
Critérios Remuneratórios 
pelo site do Emprega Brasil 
está na reta fi nal e termina 
amanhã. Até momento, 
menos da metade das 
empresas que entregaram o 
primeiro relatório, no início 
do ano, enviaram os dados 
ao Ministério do Trabalho e 
Emprego. Conforme a regra, 
empresas com 100 ou mais 
empregados devem adotar 
medidas para garantir 
essa igualdade, incluindo a 
divulgação das diferenças 
salariais entre os gêneros

 » Termina prazo 
para relatório 
sobre salários

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

A trajetória escolar dos filhos exige bastante
atenção dos pais e responsáveis. Para ajudar nessa
importante missão de escolher a instituição ideal,
vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do
Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM
para ampliar, ainda mais, o alcance das entregas
para o especial de educação mais aguardado do
ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do
Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua
escola, entre em contato pelo
número (61) 3214-1218/1378 ou
escaneie o QR Code

REALIZAÇÃO

Brasília

APOIOPATROCÍNIO
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ESTADOS UNIDOS

"Meus valores não 
mudaram", diz Kamala 

Em entrevista inédita ao lado do vice, Tim Walz, candidata democrata à Casa Branca afirma que posições sobre a segurança na 
fronteira e clima não sofreram alterações. A vice de Joe Biden prometeu nomear um republicano para o gabinete, caso eleita

N
a primeira entrevista 
desde a nomeação co-
mo candidata do Partido 
Democrata à Casa Bran-

ca, a ex-senadora Kamala Harris 
assegurou que continua fiel aos 
seus valores em temas polêmi-
cos, como a segurança na fron-
teira com o México, e admitiu 
escolher um republicano para 
compor o gabinete, caso se tor-
ne a primeira mulher a ocupar 
a Presidência dos Estados Uni-
dos, em 5 de novembro. “Acho 
que o aspecto mais importan-
te e mais significativo de minha 
perspectiva e decisões políticas 
é que os meus valores não mu-
daram”, declarou a vice-presi-
dente à jornalista Dana Bash, 
da emissora CNN, em Savan-
nah, no estado da Geórgia. 

Kamala estava acompanhada 
do candidato a vice, Tim Walz, 
governador do estado de Min-
nesota. “Minha convicção sobre 
nossas necessidades de garantir 
a segurança da fronteira (com o 
México) não mudou”, acrescen-
tou, ao prometer reforçar as leis 
na região fronteiriça e lembrar 
que é a única pessoa na corrida 
presidencial a ter sido procura-
dora de Justiça. 

Sobre o tema do aquecimento 
global, Kamala defendeu que os 
EUA devem cumprir prazos em 
termos de emissões de gases do 
efeito estufa. “Sempre acreditei 
(...) que a crise climática é real, 
que é um assunto urgente.”

A candidata sublinhou a im-
portância de construir consenso. 
“Acho importante encontrarmos 
um lugar comum de compreen-
são sobre como podemos resol-
ver problemas”, declarou. Nes-
se sentido, ela afirmou ser im-
portante ter à mesa pessoas de 
diferentes pontos de vista e ex-
periências quando as decisões 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Kamala Harris e Tim Walz são entrevistados pela jornalista Dana Bash, da CNN: primeiro grande teste midiático da chapa democrata 

CNN

mais significativas forem toma-
das. “Acho que seria do benefí-
cio da opinião pública americana 
ter um membro no meu gabinete 
que fosse republicano”, avisou. 

Kamala acusou Trump de en-
campar uma agenda, durante o 
mandato do republicano, que 
buscou dividir a nação. Trump 
não perdeu tempo e comentou a 
entrevista de Kamala antes mes-
mo de ela ser divulgada. “Ela não 
parece uma líder para mim. Eu 
não a vejo negociando com a 
China ou com Kim Jong-un (di-
tador norte-coreano)”, ironizou. 
Mais cedo, durante comício em 
Michigan, ele chamou Kamala de 
“vira-casaca”. “É uma incompe-
tente, não sabe dar entrevistas.”

Pesquisa

Horas antes de a entrevista de 
Kamala ir ao ar, a campanha de-
mocrata reforçou o otimismo, 
com a divulgação de nova pes-
quisa eleitoral. Na sondagem 
da agência de notícias Reuters e 
do instituto Ipsos, Kamala apa-
rece com 45% dos votos contra 
41% para Trump. Como a mar-
gem de erro é de dois pon-
tos para mais ou para menos, 
ambos esteriam tecnicamente 
empatados. A pesquisa reve-
la um crescimento de Kamala 
entre as mulheres e os latino-a-
mericanos: 49% contra 36% pa-
ra o magnata nas duas parcelas 
do eleitorado.

Professor de ciência políti-
ca da Universidade Estadual da 
Geórgia, Robert M. Howard ex-
plicou ao Correio que a cam-
panha democrata começou um 
processo de recuperação, com 
a candidatura de Kamala Harris. 
“Vejo uma tendência de cresci-
mento para ela, antes de atin-
gir a estabilização até o deba-
te de 10 de setembro”, afirmou. 
“Trump, por sua vez, tem um te-
to, um limite máximo de cresci-
mento, entre 45% e 47% dos vo-
tos. Sua melhor esperança é ven-
cer o Colégio Eleitoral, inverten-
do alguns estados-chave com 
margens estreitas. É preciso en-
tender que o republicano tam-
bém tem um ‘piso’, que varia de 

43% a 45% dos votos. As elei-
ções presidenciais norte-ame-
ricanas tendem a ficar na faixa 
dos 4 a 5 pontos percentuais de 
diferença entre os candidatos, 
à exceção do pleito ganho por 
Barack Obama, em 2008.”

De acordo com Howard, nos 
últimos 16 anos, Ohio e Flóri-
da têm se inclinado para os re-
publicanos. “Mesmo que Kama-
la corresponda ao total de votos 
de Trump, poderemos ver uma 
vitória da democrata no Colégio 
Eleitoral”, admitiu. O especialista 
vê a entrevista de ontem à CNN 
como de “menor importância”. 
“Eventos assim somente fazem 
diferença quando o candidato 
comete algum erro. Mesmo que 

“A situação é terrível. Ruas 
e tubulações de esgoto foram 
destruídas. A eletricidade foi 
interrompida em várias par-
tes da cidade”, desabafou ao 
Correio o palestino Haroon, 
25 anos, morador de Tulka-
rem, no norte da Cisjordâ-
nia. Pelo segundo 
dia consecutivo, as 
forças israelenses 
realizaram incur-
sões em quatro ci-
dades do território 
ocupado palestino e 
anunciaram a morte 
de cinco combaten-
tes palestinos. “Eles 
(soldados) queima-
ram casas, hoje, e 
explodiram algu-
mas delas. Alguns 
civis sofreram feri-
mentos e sufoca-
mento”, acrescen-
tou Haroon.

O Exército de Israel afirmou 
que os cinco mortos ontem es-
tavam entrincheirados em uma 
mesquita do campo de refugia-
dos de Nur Shams. Harron ne-
gou a versão e disse que eles es-
tavam em uma casa bombar-
deada com artilharia e fuzilada. 

Enquanto conversava com 
a reportagem, o morador de 
Tulkarem relatou que podia ver, 
pela janela, patrulhas e escava-
deiras das Forças de Defesa de 
Israel. “Posso escutar o som de 
explosões e de disparos. A si-
tuação é aterrorizante”, reite-

rou. Às 17h55 (23h55 
em Brasília), Haroon 
confirmou que os 
soldados começa-
vam a se retirar de 
Tulkarem. Ele gravou 
um vídeo que mos-
tra um suposto ci-
vil surpreendido por 
um franco-atirador. 

Professor de di-
reito internacional 
da Universidade de 
Princeton e relator 
especial da ONU pa-
ra a Palestina Ocupa-
da entre 2008 e 2014, 
Richard Falk afirmou 

à reportagem que Israel usou a 
resposta ao massacre de 7 de 
outubro de 2023 como pretex-
to para “limpeza étnica”. “Que-
rem induzir saídas em massa 
das populações dos territórios 
palestinos, especialmente da 
Cisjordânia.” (RC)

A espera por justiça durou 393 
dias e terminou com a condena-
ção à prisão perpétua do chef es-
panhol Daniel Sancho, 30 anos. 
Filho de Rodolfo Sancho, um ator 
conhecido por suas participações 
em séries de televisão de sucesso 
na Espanha, ele é assassino con-
fesso do médico colombiano Ed-
win Arrieta, 45. Em 2 de agosto de 
2023, Daniel matou, esquartejou 
Arrieta e colocou partes do corpo 
na geladeira e em sacos plásticos 
descartados em diversos pontos 
da ilha paradisíaca de Koh Pha 
Ngan, na Tailândia. 

“O demandante está satisfeito 
com a sentença porque (Sancho) 
ficará na prisão pelo resto da vi-
da e receberá uma compensação 
financeira”, disse Bussakorn Kae-
wleeled, advogado da família de 
Arrieta. O Tribunal Provincial de 
Koh Samui, ilha vizinha, local do 
julgamento, entendeu que o as-
sassino premeditou o crime. Da-
niel adquiriu facas, sacos plásti-
cos e produtos de limpeza, ar-
mazenando-os no cômodo onde 
houve o esquartejamento. 

A 17.883 quilômetros de Koh 
Pha Ngan, na cidade colombiana 
de Santa Cruz de Lorica, no de-
partamento de Córdoba, o clima 
era de alívio. Apesar de homicí-
dios serem punidos com a pena 
capital, na Tailândia, a família da 

Incursão israelense 
mata 16 em dois dias

Chef espanhol é condenado à prisão perpétua
CISJORDÂNIAESQUARTEJAMENTO NA TAILÂNDIA

Polícia escolta o assassino Daniel Sancho, filho do ator Rodolfo Sancho

NBC News/Divulgação

vítima alegou motivos religiosos 
e pediu à Justiça a prisão perpé-
tua. O tribunal aceitou e deter-
minou a Sancho o pagamento de 
uma indenização equivalente a 
R$ 723 mil. A família Sancho vai 
recorrer. A defesa alega que Da-
niel agiu em legítima defesa após 
ser forçado a manter relações se-
xuais com a vítima. 

“Estou satisfeito. A justiça di-
vina foi feita para o meu gran-
de amigo Edwin Arrieta”, disse 
ao Correio, por telefone, o ad-
vogado Jose Domingos Pardo, 
47 anos, morador de Santa Cruz 
de Lorica. “Na verdade, estamos 

tristes, pois nenhuma indeniza-
ção devolverá Edwin ao seio de 
sua família.” Pardo contou que 
conhecia Edwin desde os tem-
pos do primário. “Eu e meu pai 
também frequentávamos a ca-
sa da família  dele. Depois, Ed-
win mudou-se para Barranquil-
la, a fim de estudar medicina.” 
Questionado sobre as qualidades 
do amigo, Pardo respondeu: “Era 
uma pessoa magnífica, de muito 
fácil trato, tinha o dom de servir.”

A professora Tania Jattin Mar-
tínez, 49 anos, afirmou ao Cor-

reio que a sentença imposta 
ao assassino de seu amigo foi 

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e veja o 
momento em que 
franco-atirador 

israelense dispara 
contra palestino, 

em Tulkarem

ela o fizesse, teremos um curto 
ciclo de notícias até o próximo 
evento, o que faria com que o er-
ro ‘desaparecesse’. A menos que 
meios de comunicação, como 
o The New York Times ou o The 
Washington Post, o usassem pa-
ra pintá-la como inexperiente”, 
acrescentou.

Em relação à promessa de 
Kamala de convidar um republi-
cano para o gabinete, Howard pen-
sa ser uma estratégia da democra-
ta de ganhar simpatia dos eleitores 
independentes e moderados. “Mas 
eu não ficaria surpreso se ela no-
measse o ex-deputado Adam Ki-
zinger para alguma posição, como 
secretário de Defesa.”

Também cientista política na 
Universidade Estadual da Geór-
gia, Jennifer McCoy ressaltou à 
reportagem que a maioria das 
sondagens mostram Kamala su-
bindo nas pesquisas acima dos 
números do presidente Joe Bi-
den quando candidato. “No en-
tanto, também apontam Kama-
la e Trump praticamente empa-
tados, dentro da margem de er-
ro das pesquisas, independente-
mente de quem esteja no topo. 
As tendências estão a favor de 
Kamala”, admitiu. 

“ajustada pelo direito”. “Estamos 
na expectativa de que os advoga-
dos apelem ante o tribunal, mas 
mantemos a fé de que a Corte se-
guirá a mesma linha para fazer 
justiça terrena”, comentou, por 
telefone. “A Justiça se manifes-
tou com base no direito e com to-
das as provas desse crime atroz.”

Segundo Jattin, Edwin deixa 
um vazio imenso. “Foi meu ami-
go por toda a vida. Éramos como 
irmãos. Ele sempre estava pron-
to para servir”, desabafou. “Era 
um amigo de verdade, um com-
panheiro de viagem incrível. Ele 
nunca mais voltará.” (RC)

Edwin Arrieta, 45 anos, era 
cirugião plástico em Barranquilla

Tania Jattin

Acho que seria do 
benefício da opinião 
pública americana ter 
um membro no meu 
gabinete que fosse 
republicano"

Kamala Harris, candidata 

democrata a presidente 

dos Estados Unidos 
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L
evantamento da Associação 
dos Mantenedores Indepen-
dentes Educadores do Ensino 
Superior (Amies) mostra que 

é enorme a desigualdade na distri-
buição de médicos atuantes pelo 
país. Atualmente, há pouco mais de 
515 mil profissionais para atender a 
uma população de mais de 203 mi-
lhões de brasileiros, o que dá uma 
média de 2,54 médicos por mil ha-
bitantes. A recomendação da Orga-
nização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), po-
rém, é de 3,73. 

As regiões Norte e Nordeste são, 
sem dúvidas, as mais prejudicadas, 
com maior carência desses profis-
sionais. Em ambas, há menos de dois 
médicos a cada mil habitantes. Ima-
gine duas filas com 500 pessoas cada 
— no caso, pacientes —, e apenas dois 
médicos (menos de dois, na verdade) 
para atender a todos eles. Em uma vi-
são macro, são 71 milhões de brasilei-
ros vivendo nas duas regiões e apenas 
130 mil médicos, o que demonstra a 
precariedade da relação médico/pa-
ciente nesses locais.

No Nordeste, estados como o Ma-
ranhão, e no Norte, o Pará, apresen-
tam os menores índices de médicos 
por mil habitantes: 1,13 e 1,22, res-
pectivamente. Outras unidades da Fe-
deração também enfrentam realida-
de preocupante, como Ceará (1,95), 
Bahia (1,90), Acre (1,46) e Piauí (1,40).

No Centro-Oeste, o índice é de 
2,75. O Distrito Federal, por ser a me-
nor unidade federativa do país e não 
estar associada a nenhuma das re-
giões no levantamento, atuando como 
estado e município, dispõe de uma si-
tuação peculiar: 4,58 médicos por mil 
habitantes, ultrapassando a recomen-
dação da OCDE. 

O Sul e o Sudeste apresentam as 
melhores proporções entre médicos 
e pacientes, mas, ainda assim, com 
números muito distantes do ideal. No 
Sudeste, são 2,97 médicos por mil ha-
bitantes, e no Sul, 2,98 — sendo esta 
a melhor média do país considerando 
as regiões. Os estados do Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais, embora sejam alguns dos 
mais populosos da Federação, apre-
sentam, respectivamente, 3,21; 3,10; 
2,88 e 2,87, uma proporção também 
distante da ideal e motivo de preocu-
pação por parte das autoridades de 
saúde e do governo federal. 

O estudo aponta, ainda, medidas 
para atenuar esse cenário, como a 
abertura de vagas em faculdades que 
estão com processo em tramitação 
no Ministério da Educação (MEC), a 
criação de cursos de medicina e o au-
mento de vagas em cursos existentes. 
No Nordeste, por exemplo, são 50 pe-
didos de criação de cursos e 32  de 
ampliação das vagas. No Norte, 24 e 
cinco, respectivamente. Para além da 
oferta de mais oportunidades, há de 
se preocupar com a qualidade do en-
sino oferecido, considerando se tra-
tar de uma formação complexa, além 
de cara. 

Fato é que somente o investimen-
to nas instituições de ensino supe-
rior não vai resolver a distância entre 
a realidade e o que é ideal em termos 
de atendimento à população. A ofer-
ta de melhores condições de traba-
lho para que esses profissionais pos-
sam atuar com dignidade é quase uma 
questão mandatória, o que passa por 
estratégias para despertar o interesse 
por atuação nas regiões mais remotas 
do país. Caso contrário, continuare-
mos sendo um país gigantesco com 
poucos médicos.

Poucos médicos 
em um país imenso

Espelho do país

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Com duas semanas de campanha 
efetivamente nas ruas, a disputa pe-
la Prefeitura de São Paulo demonstra 
que será o centro das atenções no país. 
Além de se tratar da maior cidade bra-
sileira, com um orçamento que ficará 
próximo dos R$ 120 bilhões em 2025, o 
cenário eleitoral reúne elementos que 
nacionalizam o pleito, sendo uma es-
pécie de terceiro turno de 2022 ou uma 
prévia do que será a corrida pelo Palá-
cio do Planalto daqui a dois anos.

Dos três nomes que aparecem em-
bolados nas últimas sondagens eleito-
rais na capital paulista, conforme mos-
tram os institutos Datafolha e Quaest, 
dois apresentam vínculos com o bol-
sonarismo: o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), que disputa a reeleição e tem 
o aval do governador Tarcísio de Frei-
tas, e o coach Pablo Marçal (PRTB). Já 
o deputado federal Guilherme Boulos 
(PSol) conta com o apoio do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Trata-se de 
um revival de dois anos atrás, apenas 
com outros protagonistas.

Com a inelegibilidade do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, a eleição dos 
paulistanos também nos dará sinais do 
que veremos pela frente em 2026. Uma 
eventual vitória de Boulos indicará a 
força de Lula em São Paulo, principal-
mente se reverter as dificuldades em 
parcelas do eleitorado, como mostrou a 
última pesquisa do Datafolha. O depu-
tado federal encontra forte resistência 

entre os que têm renda de até dois sa-
lários-mínimos, aqueles com o ensi-
no fundamental, os que se declaram 
pardos e os evangélicos. Nichos que a 
esquerda luta para manter influência. 
Na capital paulista, em 2022, Lula ob-
teve 53,54% dos votos contra 46,46% 
de Bolsonaro.

Além disso, São Paulo será palco, em 
pouco mais de uma semana, de uma 
grande manifestação organizada pela 
direita no 7 de Setembro. Oficialmen-
te, os organizadores do movimento tra-
tam como um ato suprapartidário pa-
ra o “resgate” da democracia, com foco 
no ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal. Os candi-
datos a prefeito poderão subir ao pal-
co. Se discursarem, o evento passará 
a ter uma caráter eleitoral e será mais 
um forte elemento a ser explorado pe-
los adversários.

Se em capitais como Rio, Recife e 
Salvador a disputa caminha para ser 
resolvida no primeiro turno, poucas ci-
dades grandes têm um cenário tão in-
definido quanto em São Paulo. Curiti-
ba se aproxima, com quatro candida-
tos separados por apenas cinco pontos 
percentuais, como mostram as últimas 
sondagens eleitorais. Daqui até o pri-
meiro turno, serão 37 dias. É uma eter-
nidade quando se trata de campanha, 
tempo mais do que suficiente para sur-
girem fatos que mudam uma eleição. A 
história nos mostra isso.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Violência

Uma adolescente de Brasília foi enterrada por um empresá-
rio em um sítio de São Paulo é um caso que precisa ser escla-
recido. Com média de um feminicídio por dia no Brasil, uma 
juíza no Pará, concedeu liberdade provisória para um elemen-
to que usou o carro como arma para atingir a sua companhei-
ra. A vítima  tentava ir à delegacia fazer uma ocorrência con-
tra esse indivíduo que tinha lhe agredido. O que podemos pen-
sar da  capacidade dessa magistrada? Por que  ela, sendo uma 
mulher, concedeu liberdade provisória ao indivíduo que, co-
mo muitos outros, acha que a mulher é sua propriedade? Ora, 
senhora juíza, é dever  de todos os cidadãos ou cidadãs dar um 
basta nesses homens que agridem as mulheres. 

 » Evanildo Sales Santos 
Gama

Elon Musk

O Brasil não está à venda nem disponível para estrangeiros 
fazerem o que bem entender no país. Os embates entre o minis-
tro Alexandre de Moraes e o trilionário Elon Musk  têm como pa-
no de fundo os caprichos do empresário dono do X (ex-Twitter). 
Não é segredo que Musk é um ultradireita, avesso à democracia 
e com um desejo furioso de dominar o maior número de países 
possível. No Brasil, ele conta com o apoio do bando do ex-presi-
dente, inconformado com a derrota e com o fracasso de 8 de ja-
neiro de 2023. O ministro Alexandre se tornou uma parede para 
as pretensões de Musk. O Brasil tem leis e regras que não podem 
ser desrespeitadas pelos caprichos de um empresário que acha 
que o mundo tem de rastejar aos seus pés. Nenhum brasileiro 
precisa de um X para viver.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Fogo e fumaça

Ao final de agosto deste ano, grande parte do Brasil sofre 
com o ambiente enfumaçado. Essa espécie de “fog”, ocasio-
nado por queimadas, nos faz pensar em suas causas e conse-
quências do episódio. Ele é estranho para período que deve-
ria ser de chuvas. Nota-se que o início do período das chuvas 
deveria ocorrer em agosto, mas, em vez de nuvens carregadas 
de chuva, o que aparece em nosso território é uma névoa cin-
zenta e seca. Muitas pessoas relatam sofrer com a seca, epi-
sódios de sangramento de nariz e tosse persistente, além de 
ter coceiras em algumas partes do corpo. Para esses males, al-
guns médicos aconselham que não se façam exercícios físi-
cos a céu aberto ou mesmo em academias. Ainda recomen-
dam que se tome muito líquido, seja em forma de sucos, água 
de coco para manter o organismo hidratado. Ainda se deve fi-
car o mais tempo possível na sombra. Essa sugestão se apli-
ca a muitos, mas não a todos, como operários da área de mi-
neradores a céu aberto, lavradores, pescadores de ambiente 
marítimo e fluvial em que não haja toldo ou proteção aos tra-
balhadores em ambiente ensolarado. Nesta época de seca, si-
tiantes e fazendeiros aproveitam para incendiar o pasto pa-
ra que se renove na época das chuvas. Todavia, o fogo, muitas 
vezes, escapa ao controle e se espalha para a vizinhança sem 
controle. É o que parece estar havendo, além de suspeitas de 
fogo ateado criminosamente. Nesse caso, cabe às autorida-
des das três esferas de governo tomarem as medidas compa-
tíveis com a fumaça vinda de campos e florestas, onde o fogo 
provenha de quem age contra as leis ambientais. Por isso, Vale 
o que Fiodor Dostoievski escreveu: “A um crime deve corres-
ponder um castigo”. 

 » Aldo Paviani 

Lago Sul
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Assine

Em se tratando de propina, 

a saúde em primeiro lugar.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Espero que não passe a 

mudança da lei sobre herança. 

Os pobres vão se matar por 

um carro ou uma casebre.
Patrícia Souza — Brasília

Elon Musk: Esse 

Alexandre de Moraes está 

brincando com fogo.
Alexandre da Silva — Brasília

Adolescente é enterrada por 

empresário: esse é o nosso 

Brasil! Se fosse um pobre não 

teria fiança, mas, como é um 

empresário, ele foi liberado 

e, com certeza, tudo cairá 

nas costas do fazendeiro.
Leonardo Keila — Brasília

O empresário confessa 

que matou e enterrou uma 

adolescente, e o preço foi 

de R$ 15 mil para não ser 

preso. Agora é assim: você 

pode matar, desde que 

tenha dinheiro para não ser 

preso. Essa é nossa Justiça?

Geraldo Bernardi — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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T
odo povo tem um conjunto de carac-
terísticas próprias que o distingue. 
Assim, também no Brasil temos atri-
butos que perpassam a população. 

Mas vamos examinar primeiro as caracte-
rísticas que não costumam ser associadas 
ao brasileiro.

O brasileiro não tem a aplicação dos povos 
do Extremo Oriente, em especial o japonês. 
De fato, um país com muita gente e pouca 
terra, como o Japão, exige de seus habitantes 
qualidades, como paciência, comedimento, 
rigor e aplicação. Se cada um agisse sem se 
importar com os demais, o país não teria al-
cançado seu atual nível de civilização.

O brasileiro não tem a audácia dos coloni-
zadores da América do Norte. Diferentemen-
te dos que para cá vieram, muitos dos imi-
grantes que povoaram aquelas terras deixa-
ram a Europa na esteira de perseguições re-
ligiosas ou políticas. Vinham com a família, 
de mala e cuia, com a intenção de fincar pé 
para nunca mais voltar. Os rigores do clima 
recompensaram os audazes e deixaram os ti-
moratos na beira da estrada.

Os brasileiros não compartilham o ultra-
conservadorismo resignado dos povos da Ín-
dia, que, neste 21° século da era cristã, ainda 
toleram viver numa sociedade estratificada 
em castas, sistema que ainda não implan-
tou um elevador social. Quem nasceu na cas-
ta A nunca será aceito na B, muito menos na 
C. Ainda que, em nossa terra, alguns ainda 

torçam o nariz para o 13 de maio da prince-
sa Isabel, felizmente não são maioria nem 
imprimem seu egoísmo na lousa das quali-
dades nacionais.

No meu entender, a faceta mais significati-
va da alma nacional responde pelo simpático 
nome de jeitinho brasileiro. Todos sabemos o 
que quer dizer, só falta definir com precisão. 
Tal como a palavra saudade, nosso jeitinho 
resiste a toda tentativa de definição clara e 
rigorosa. Será justamente porque clareza, ri-
gor e precisão não combinam com o jeitinho.

Uma terra em que milhões conseguem 
sobreviver e seguir adiante com o salário de 
miséria que lhes toca mostra que seu povo 
tem poderes mágicos, inexplicáveis, quase 
atávicos. Em outros horizontes, uma revolu-
ção popular já teria defenestrado todo o an-
dar de cima. (Para, em seguida, recomeçar 
do zero e, poucas décadas depois, retornar 
ao mesmo estado de coisas. Mas essa é uma 
outra história.)

Nosso jeitinho inclui atitudes altamente 
positivas. Nossa tolerância para com os que 
se desnorteiam é proverbial. Centenas de mo-
vimentos religiosos tratam de reintegrar no 
rebanho as ovelhas extraviadas. A flexibili-
dade de nossas atitudes tem algo de notável. 
Quem não tem cão caça com gato é ditado 
que faz sentido entre nós. O brasileiro não é 
de empacar se lhe falta um ingrediente para 
a receita: dá rápido um jeito.

Do lado menos charmoso, nosso jeitinho 

dá vazão a comportamentos e atitudes pou-
co elogiáveis. “Leis que pegam” versus “leis 
que não pegam” é fenômeno típico nosso. E 
isso nos parece normal.

Todos nos conformamos com a falta de 
rigor e com a falta de apego à lei. Cidadãos 
que são condenados hoje a pesadas penas e 
“descondenados” amanhã não causam es-
cândalo. Costumamos nos resignar com im-
precisões da lei. Criminosos bacanas que es-
capam à Justiça contam com nossa leniência 
— a frouxidão dos procedimentos legais não 
nos revolta.

Esse coquetel de imprecisão, elasticidade 
e ambiguidade se derrama e se aninha nos 
recônditos da alma nacional. Essa síndrome 
de informalidade se entranha em instâncias 
em que sua presença é extravagante. Ainda 
recentemente, Alexandre de Moraes, minis-
tro do Supremo Tribunal Federal (STF), fre-
quentou as manchetes na sequência de uma 
denúncia de que foi vítima: foi acusado de se 
valer-se de procedimentos informais para an-
gariar subsídios para processos que relata.

Só o futuro nos dirá se a denúncia contra o 
magistrado terá consequências. A bem con-
siderar, ela é a prova de que o jeitinho nacio-
nal, que a gente imagina se restringir a cas-
tas inferiores, atravessa todos os estratos so-
ciais e se faz presente até na cobertura deste 
imenso condomínio.

No regime do brasileiro, se arroz com feijão 
são o prato principal, o jeitinho é a mistura. 

 » José HorTa Manzano
Empresário

O jeitinho

a 
sugestão para a criação, no Brasil, 
de um Conselho de Política Externa 
foi, pela primeira vez, mencionada 
na Conferência Nacional sobre Po-

lítica Externa, realizada na Universidade Fe-
deral do ABC, em São Bernardo do Campo 
em 2013. Nessa oportunidade, foi formali-
zada a proposta ao então ministro Antônio 
Patriota. Segundo se informa, a proposta 
teria sido levada para consideração do Pa-
lácio do Planalto.

Embora não tendo sido levada adiante, a 
ideia continuou a ser apoiada pelo Grupo de 
Reflexão em Relações Internacionais e pela 
Rede Brasileira de Integração dos Povos, que 
sugerem ter chegado o momento de retomar 
a ideia para, agora, ampliar ainda mais o de-
bate por um Conselho que reflita a diversi-
dade e a experiência internacional da socie-
dade brasileira. 

Desde o início dos governos do PT em 
2003, o governo estimulou a criação de con-
selhos nacionais em setores de maior rele-
vância social. Vários conselhos nacionais 
foram criados com o objetivo, entre outros, 
de controlar ou, pelo menos, influir sobre 
os tomadores de decisão e a própria buro-
cracia profissional de cada um dos seto-
res, visando preferentemente àqueles com 
maior interface social. 

Não se pode, contudo, ignorar a 

determinação legal segundo a qual esses 
conselhos de participação existem apenas 
para tratar de políticas públicas. A política 
externa e a política de defesa respondem a 
princípios constitucionais e não podem fi-
car na dependência de decisões tomadas 
sem levar em conta os objetivos nacionais 
de médio e longo prazo. Ambas são políticas 
de Estado, que não podem ficar submetidas 
a considerações de natureza político-parti-
dárias ou ideológicas. 

Em um governo de união e reconstrução, 
como o atual, não se pode aceitar e aprovar, 
sem ajustes dos novos tempos, propostas 
apresentadas há 20 anos, quando o governo 
foi legitimamente organizado a partir de um 
partido, vencedor da eleição. Os tempos são 
outros, e o consenso e a observância dos prin-
cípios legais devem ser respeitados por todos.

A proposta da criação de um Conselho de 
Política Externa, integrado por membros da 
Academia, de think tanks, do setor empre-
sarial, é positiva e deveria ser discutida para 
ampliar o debate da sociedade civil sobre a 
inserção externa do Brasil, suas oportunida-
des e seus desafios.

Seria importante que esse debate avan-
ce para que possa ser criado um fórum de 
discussão sobre a política externa brasileira, 
de caráter consultivo, não vinculado nem à 
Presidência da República nem ao Itamaraty 

diretamente. As reuniões desse fórum pode-
riam ser apoiadas pela Fundação Alexandre 
de Gusmão, do Itamaraty. O fórum poderia 
ser integrado por think tanks, especializados 
em política internacional, política externa, 
comércio exterior, meio ambiente, direitos 
humanos e outras áreas que tivessem inte-
resse na área externa.

O Itamaraty é o principal assessor do pre-
sidente da República para a formulação e 
execução da política externa e sempre foi o 
órgão que coordena a participação do Brasil, 
seja no âmbito bilateral, seja nos organismos 
multilaterais.

Nos últimos 30 anos, o Itamaraty vem per-
dendo espaço no contexto dos sucessivos go-
vernos por razões de política interna e mu-
danças externas. Nos últimos 20 anos, a for-
mulação e a execução da política externa têm 
passado por um processo disfuncional em 
que os interesses nacionais são confundidos 
com interesses setoriais e políticos. Gradual-
mente, a política externa passou a sofrer in-
terferências ideológicas e partidárias que a 
afastam dos interesses do Estado brasileiro,  
afetam a credibilidade e dificultam a atuação 
do Ministério das Relações Exteriores

A criação de um Conselho de Política Exterior 
nos moldes sugeridos  adicionaria mais um fator 
de esvaziamento do Itamaraty, contrário ao inte-
resse nacional.

 »  rubens barbosa
Presidente do Instituto de Relações Internacionais e Comércio Exterior (Irice)

Conselho de Política 
Externa e o Itamaraty

Visto, lido e ouvido

Uma coisa é certa: o orçamento participativo (OP), 
que contava com sugestões das populações locais pa-
ra a confecção do orçamento dos estados e municípios, 
parece ter perdido o fôlego, e, hoje, praticamente, não 
se vê nenhum movimento significativo em defesa des-
sa boa ideia. Ninguém melhor do que a população local 
para saber o que de mais importante e urgente essas re-
giões necessitam. O orçamento participativo é um dos 
melhores mecanismos  de democratização das políticas 
orçamentárias e de  gestão pública. Talvez, por isso, e pela 
simplicidade de todo o processo, o OP é visto como um 
poderoso instrumento de decisão posto diretamente nas 
mãos dos cidadãos. Aliás, a cidadania só é exercida em 
toda a sua plenitude quando os indivíduos decidem co-
mo usar os recursos oriundos dos impostos. A ideia sur-
giu primeiramente no Rio Grande do Sul, em 1980, e de 
lá pulou para muitas partes do Brasil.

 Outro aspecto importantíssimo é de que o orçamen-
to participativo induz à transparência no uso dos recur-
sos públicos, pois é aprovado e acompanhado de perto 
pelos moradores. É aí que a coisa desanda por pressões 
escusas. A questão é que somente uma pequena parce-
la de  governadores, prefeitos e vereadores bem-inten-
cionados estimula e empreende esse tipo de confecção 
orçamentária. A maioria dos políticos nacionais não dá 
muita atenção a esse modelo, por achar que ele retira 
parte fundamental das funções dos agentes públicos. 
Nada mais enganoso do que essa ideia.

Para boa parte de nossas autoridades, o poder de ma-
nipular e direcionar, ao seu bel prazer, os recursos pú-
blicos lhes confere prestígio e força perante à popula-
ção, ajudando também nos períodos de eleições. Esse, 
infelizmente, tem sido o comportamento de boa parte 
dos eleitos, talvez herdado do tempo dos coronéis e dos 
caudilhos, quando os recursos públicos se confundiam 
com a coisa privada.

Toda essa situação vexaminosa traz ainda mais da-
nos quando se verifica que todo esse recurso, que pode-
ria muito bem ser usado em benefício direto para a po-
pulação, é desviado para o próprio bolso do gestor ou de 
laranjas. Nenhuma política pública imposta de cima pa-
ra baixo tem o poder e a eficácia como o orçamento par-
ticipativo. Deixar que os cidadãos pagadores de impos-
tos sejam coautores das políticas públicas produz mui-
to ciúme e deixa à vista a importância relativa dos polí-
ticos quando o assunto é a vida como ela é nos rincões 
deste imenso país.

A transparência no uso e na prestação de contas dos 
recursos públicos é outro fator que leva, país afora, ao 
boicote do orçamento participativo. Um aspecto favorá-
vel ao OP é que ele estimula também uma alocação de 
recursos mais aberto e equitativo.  Isso  tem relação di-
reta com o desenvolvimento harmônico não só daquela 
determinada comunidade, mas da população em geral. 
Não é por outra razão que a Constituição de 1988 trata 
desse assunto em seu artigo 29, ao estabelecer regras e 
princípios para o bom funcionamento dos municípios, 
abrindo à participação das associações na elaboração 
dessa peça fundamental de planejamento. O Estatuto da 
Cidade (Lei nº 10.257/2001) dispõe em seu artigo 4º que 
a gestão orçamentária dos recursos públicos deve envol-
ver, para o bem da transparência, a participação da go-
vernança local e cidadã na elaboração do OP.

Toda essa questão é elevada ao grau máximo de um 
problema quando se verifica que as interferências de um 
Poder sobre o outro tem produzido ainda mais dificul-
dades para a realização dos OP. Um caso aqui é quan-
to às emendas parlamentares, antes simplesmente al-
cunhadas de emendas secretas. Com isso, os labirintos 
que vão desde os cofres públicos até a ponta final, que 
é onde estão os cidadãos, passaram a ter que percorrer 
outros intrincados caminhos. Essa situação piorou ain-
da mais quando da aprovação das emendas parlamen-
tares impositivas.

Hoje, mais de R$ 50 bilhões estão nas mãos da elite 
política com assento no Congresso, e esse valor deverá 
crescer ainda mais nos próximos anos. De posse dessa 
dinheirama,  os políticos passam a atender prioritaria-
mente suas bases eleitorais, ou seja, somente aquelas 
regiões onde foram majoritariamente bem votados. Re-
sultado disso é que municípios que deram poucos votos 
para um determinado político serão excluídos na distri-
buição dos recursos via emendas.

Um ponto a pesar contra o orçamento participativo 
é que muitas dessas emendas sequer são devidamente 
auditadas, o que tem aumentado os escândalos de des-
vios de recursos públicos. Também a corrupção endêmi-
ca é o principal empecilho à adequada e justa distribui-
ção da riqueza nacional. E, para coroar toda essa sanha 
na aplicação correta dos recursos públicos, vemos que 
os maus gestores ou os que desviam esses recursos não 
são punidos ou sequer alcançados pela Justiça.

Orçamento 
participativo, 
por quem?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:
“Se comandarmos nossa riqueza, 
seremos ricos e livres. Se nossa riqueza 
nos comandar, seremos pobres de fato.”
Edmundo Burke

» História de Brasília
Enquanto isto, o prefeito nomeava uma comissão de 

inquérito, e comunicava, em Brasília, ao seu chefe de 
Gabinete, dr. Paulo Nogueira. O chefe de Gabinete então, 
mandou ao sr. Laranja Filho, a relação dos nomes que 
integravam a comissão.  (Publicada em 17/4/1962)
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Falta de NUTRIENTES 
afeta SAÚDE mundial 

O primeiro estudo global sobre a ingestão alimentar de substâncias, como vitaminas e minerais, mostra uma insuficiência 
significativa em mais da metade da população. No Brasil, selênio, iodo e as vitaminas B6 e E estão em baixa 

C
inco bilhões de pessoas — 
mais da metade da popu-
lação mundial — ingerem 
uma quantidade insuficiente 

de micronutrientes cuja deficiência 
é associada a cegueira, maior sus-
cetibilidade a doenças infecciosas 
e eventos adversos na gestação, en-
tre outros. Publicado na revista The 

Lancet Global Health, esse é o pri-
meiro estudo global sobre o con-
sumo alimentar de substâncias es-
senciais à saúde humana e, segun-
do os pesquisadores, mostra um 
quadro preocupante. 

Coordenados pela Escola de 
Saúde Pública T. H. Chain da Uni-
versidade de Harvard, em Boston, 
nos Estados Unidos, os pesquisa-
dores usaram dados do Global Die-
tary Database e do Banco Mundial, 
além de registros nacionais, para 
verificar se a ingestão de 15 micro-
nutrientes essenciais (veja quadro 
nesta página) corresponde às ne-
cessidades das populações de 185 
países, incluindo o Brasil. Foi feita 
uma divisão por sexo e faixas etá-
rias, de recém-nascidos a pessoas 
com mais de 80 anos.  

Com base em estimativas da 
ingestão de nutrientes provenien-
tes dos alimentos — suplemen-
tos e fortificações ficaram de fo-
ra da análise —, o estudo mostra 
que 68% da população mundial 
não consome o suficiente de io-
do; 67% ingere menos vitamina 
E do que o necessário, e 66% está 
aquém do recomendado para cál-
cio. Além disso, para mais de 4 bi-
lhões, a alimentação é deficiente de 
ferro (65%), riboflavina (55%), fola-
to (54%) e vitamina C (53%). 

Globalmente, as ingestões 
inadequadas de iodo, vitamina 
B12, ferro e selênio foram mais 

 » PalOma OlivEtO

Diversificar a alimentação, dando preferência aos ingredientes in natura ou pouco processados, é a chave para melhor absorção 

alicia Bruce/Divulgação

observadas em mulheres. Já a in-
suficiência de magnésio, vitami-
na B6, zinco, vitamina C, vitamina 
A, tiamina e niacina é maior en-
tre os homens. Os pesquisadores 
também observaram que pessoas 
de ambos os sexos entre 10 anos e 
30 anos são as que menos conso-
mem alimentos com cálcio, espe-
cialmente no sul e leste da Ásia, na 
África subsaariana, na América do 
Norte, na Europa e na Ásia Central. 

Brasil

No Brasil, a ingestão de vitamina 
B12, folato, zinco, niacina, tiamina, 

ferro e riboflavina está acima de 
50% entre homens e mulheres; as 
principais inadequações são rela-
tivas a selênio, vitamina B6, iodo e 
vitamina E. A deficiência dessa úl-
tima, que previne o dano da oxida-
ção celular, pode prejudicar os re-
flexos e a coordenação, causar di-
ficuldade para andar e enfraque-
cimento dos músculos, e é insufi-
ciente para mais de 75% da popu-
lação acima de 10 anos. 

“Esses resultados são alarman-
tes”, comenta Ty Beal, especialista 
técnico senior da Aliança Global 
para Melhora Nutricional (Gain, si-
gla em inglês) e um dos autores do 

estudo. “A maioria das pessoas — 
ainda mais do que se pensava an-
teriormente, em todas as regiões 
e países de todas as rendas — não 
está consumindo o suficiente de 
vários micronutrientes essenciais. 
Essas lacunas comprometem os re-
sultados de saúde e limitam o po-
tencial humano em escala global.”

Embora os autores não tenham 
investigado as causas da insuficiên-
cia dos micronutrientes, especialis-
tas lembram que o consumo exces-
sivo de alimentos ultraprocessados 
— produtos industrializados, co-
mo pratos prontos, embutidos, sal-
gadinhos, biscoitos e refrigerantes 

— reduz a ingestão de vitaminas e 
minerais. “O excesso de produtos 
ultraprocessados na alimentação 
pode contribuir para a deficiên-
cia de micronutrientes, porque 
são ricos em calorias, açúca-
res, gorduras e sódio, mas po-
bres em vitaminas e minerais 
essenciais”, afirma Michely Toma-
zini, nutricionista da WB Nutri. 

No Brasil, o consumo de ultra-
processados aumentou 5,5% em 
uma década, de acordo com uma 
pesquisa da Universidade de São 
Paulo (USP). “Mesmo pessoas com 
uma boa condição financeira po-
dem optar pelo sabor e praticidade 

Em uma descoberta inovado-
ra, pesquisadores da Universidade 
Hebraica, em Israel, constataram 
que os macacos saguis usam cha-
mados vocais específicos, os phee-
calls, para se identificar e se comu-
nicar uns com os outros. Essa ca-
pacidade de rotular vocalmente 
os demais membros do grupo só 
foi vista em humanos, golfinhos e 
elefantes até agora.

Nomear os outros é uma capa-
cidade cognitiva altamente avan-
çada observada em animais so-
ciais. Curiosamente, os primatas 
não humanos — nossos parentes 
evolutivos mais próximos — pare-
ciam não apresentar essa habili-
dade. Em um artigo publicado na 

revista Science, pesquisadores lide-
rados David Omer, do Safra Center 
for Brain Sciences (ELSC), descre-
ve, pela primeira vez, que os sa-
guis identificam-se por nomes. Pa-
ra descobrir isso, os pesquisadores 
gravaram conversas naturais entre 
pares de saguis, bem como intera-
ções entre macacos e um sistema 
de computador. Eles descobriram 
que esses animais usam seus phee-
calls para se dirigir a indivíduos es-
pecíficos. 

Habilidades específicas

Ainda mais interessante, os 
primatas conseguiam discer-
nir quando um chamado era 

Saguis se identificam por nomes
ViDa selVagem 

esta espécie discerne os chamados e responde com precisão

minervino JÃºnior/CB/D.a.Press

a nutricionista esportiVa 
rayanne marques ensina em que 
alimentos é possíVel encontrar 
os micronutrientes aValiaDos na 
pesquisa Da THE LANCET:

» cálcio: fundamental para os ossos e 
dentes, encontrado em laticínios, como 
leite, queijo e iogurte, e em vegetais de 
folhas verdes, como couve e brócolis, 
além de sardinhas e amêndoas. Para 
aumentar a ingestão, incluir laticínios 
ou produtos fortificados no café da 
manhã e adicionar folhas verdes  
às refeições.

» iodo: essencial para a função da 
tireoide e pode ser encontrado em 
peixes marinhos, frutos-do-mar,  
algas e no sal iodado.

» Ferro: crucial para o transporte de 

oxigênio no sangue. Carnes vermelhas, 
frango, peixes e leguminosas, como 
feijão e lentilha são ótimas fontes. Para 
melhorar a absorção, consumir esses 
alimentos com fontes de vitamina C, 
como frutas cítricas.

» riboflavina (vitamina B12): carnes, 
ovos, laticínios, amêndoas e vegetais de 
folhas verdes. Para aumentar a ingestão, 
inclua ovos no café da manhã e adicione 
amêndoas como lanche.

» Folato: importantíssimo para a 
formação do DNa. Está presente 
em vegetais de folhas verdes, 
leguminosas e frutas cítricas. adicione 
mais vegetais e leguminosas ao prato 
e escolha cereais fortificados.

» Zinco: ajuda o sistema 
imunológico a funcionar bem. 

 Bicanski/Pixnio/Divulgação

dos ultraprocessados, mas excesso 
desses alimentos são comprovada-
mente maléficos à saúde”, destaca a 
nutricionista Jana Caiado, de Brasí-
lia, especialista em saúde intestinal. 
“O uso contínuo desses pode de-
sencadear diversos malefícios pa-
ra a saúde a longo prazo. As alte-
rações em exames de sangue são 
verificadas frequentemente nesse 
público”, atesta. 

Decisões

Para os autores do estudo pu-
blicado na revista The Lancet Glo-

bal Health, o levantamento pode-
rá ser um guia para tomadas de de-
cisões de políticas alimentares. “O 
desafio de saúde pública que en-
frentamos é imenso, mas os profis-
sionais e formuladores de políticas 
têm a oportunidade de identificar 
as intervenções alimentares mais 
eficazes e direcioná-las às popula-
ções mais necessitadas”, disse, em 
nota, Christopher Golden, autor 
senior do estudo e professor na 
Harvard Chan School. Segundo 
Golden, a pesquisa abre caminho 
para cada país investigar, mais 
aprofundadamente, as causas e a 
gravidade das deficiências. 

Do ponto de vista individual, 
a nutricionista esportiva Rayane 
Marques recomenda incluir uma 
variedade de produtos ricos em 
nutrientes. “É a chave para garantir 
que estamos ingerindo todos esses 
micronutrientes de forma adequa-
da.” A suplementação, que só de-
ve ser feita com orientação pro-
fissional, não traz nenhum be-
nefício, caso a alimentação seja 
deficiente, destaca Jana Caiado: 
“Os suplementos, como o pró-
prio nome diz, precisam comple-
mentar uma alimentação balan-
ceada para o correto efeito”. 

humanos”, diz Omer. “Essas se-
melhanças sugerem que eles 
enfrentaram desafios sociais 
evolutivos comparáveis aos 

nossos ancestrais pré-linguís-
ticos, o que pode tê-los levado 
a desenvolver métodos de co-
municação semelhantes.” 

direcionado a eles e respondiam 
com mais precisão quando isso 
acontecia.”Essa descoberta des-
taca a complexidade da comu-
nicação social entre os saguis”, 
explica Omer. “Esses chamados 
não são usados apenas para 
autolocalização, como se pen-
sava anteriormente. Os saguis 
usam esses chamados especí-
ficos para rotular e se dirigir a 
indivíduos específicos.”

O estudo também revelou que 
os membros da família dentro de 
um grupo de saguis usam rótu-
los vocais semelhantes para 
se dirigir a indivíduos diferen-
tes e empregam característi-
cas sonoras semelhantes para 

codificá-los, assemelhando-
se ao uso de nomes e dialetos 
em humanos. Esse aprendi-
zado parece ocorrer inclusive 
entre adultos que não são re-
lacionados por sangue. 

Os pesquisadores acreditam 
que a rotulação vocal pode ter 
evoluído para ajudar os saguis 
a permanecerem conectados em 
seu habitat de floresta tropical den-
sa, onde a visibilidade é frequen-
temente limitada. Ao usar esses 
chamados, eles conseguem man-
ter seus laços sociais, e o grupo 
coeso. “Os saguis vivem em pe-
quenos grupos familiares mo-
nogâmicos e cuidam de seus 
filhotes juntos, assim como os 

» selênio: encontrado em carne 
de frango e ovos. Uma única 
castanha-do-pará por dia já 
atende a necessidade diária.

» tiamina (vitamina B1): 
encontrada em carnes 
magras, cereais integrais, 
nozes, sementes e 
leguminosas.

» niacina (vitamina B3): carnes, 
aves, peixes, amendoim e cereais 
fortificados. Consumir amendoim, 
como lanche é uma ótima forma 
de garantir essa vitamina.

» Vitamina a: alimentos como 
fígado, cenoura, batata-doce, 
espinafre e produtos lácteos. 
adicionar mais vegetais laranja 
e verdes escuros ao prato e 

Como aumentar a ingestão

consumir fígado ocasionalmente 
pode ser benéfico.

» Vitamina B6: carnes, aves, 
bananas, batatas e espinafre. Para 
garantir uma boa ingestão, varie 
bastante nas frutas e incluir bananas 
no seu dia a dia, carnes magras e 
espinafre nas refeições.

» Vitamina c: famosa por seu 
papel no sistema imunológico, 
está em frutas cítricas, 
morangos, pimentões, brócolis 
e kiwi. Consumir uma porção 
de frutas cítricas ou pimentões 
diariamente.
 
» Vitamina e: importante para a 
pele, está em nozes, sementes, óleos 
vegetais (como azeite de oliva) e 
vegetais de folhas verdes. 

Encontrado em carnes, frutos-do-
mar, feijão, nozes e sementes. 

» magnésio: vital para muitas funções 

corporais, presente em sementes de 
abóbora, espinafre, amêndoas, feijão-preto 
e abacate. inclua mais nozes, sementes e 
vegetais verdes-escuros na alimentação.
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SEGURANÇA /

O risco de incêndio com 
a impermeabilização 

Pouco fiscalizado, serviço é altamente procurado no país. Especialistas e bombeiros alertam sobre falhas

A 
hipótese de que o incêndio 
ocorrido, terça-feira — que pro-
vocou a morte de três mora-
dores de um apartamento em 

Valparaíso de Goiás — tenha sido cau-
sado pela reação química de um pro-
duto utilizado para impermeabilizar o 
sofá deles começou a ser cogitada por 
investigadores policiais. Ainda que eles 
não descartem outras possibilidades, o 
processo aplicado no móvel foi incluído 
nas análises, o que deixou vários mora-
dores do DF e do Entorno preocupados 
quanto a esse serviço que é bastante 
procurado. Renan Lima Vieira que rea-
lizou o trabalho, uma das duas pessoas 
que sobreviveu ao incidente e que es-
tava hospitalizado com queimaduras, 
teve alta ontem. Maria das Graças, mãe 
de uma das vítimas, segue internada em 
estado estável, sem previsão de quando 
deixará o centro médico em que está.

O Correio entrevistou bombeiros, es-
pecialistas em Química e profissionais 
de impermeabilização. Eles apontaram 
sobre riscos da atividade, que inclusive 
conta com uma normas e exige prepa-
ração técnica para ser exercida adequa-
damente. Ontem, familiares e amigos se 
despediram e enterraram Graciane Ro-
sa de Oliveira, 35 anos, Luiz Evaldo, 28, 
e o filho do casal, o bebê Léo, de 19 dias.

Policiais civis e peritos criminais 
aguardam os resultados dos laudos pa-
ra fechar o quebra-cabeça e determi-
nar o que provocou a fatalidade. Eles 
trabalham com duas linhas de inves-
tigação: vazamento de gás e analisar 
eventuais reações químicas incendiá-
rias devido ao produto usado para im-
permeabilizar.

Segundo os peritos, para trabalhos 
do tipo em sofás combinaram-se subs-
tâncias que têm por base materiais in-
flamáveis ou água. O aspirante do Cor-
po de Bombeiros Militar do DF Ander-
son Ventura diz que nos dois casos há 
riscos diferentes, mas que é possível tra-
balhar com segurança, desde que se to-
mem medidas preventivas.

Ramon Tiago Albuquerque Andrade, 
mestre em físico-química pela Univer-
sidade de Brasília (UnB), por sua vez, 
acrescenta que misturas químicas sem 
a devida atenção podem ser perigosas, 
provocando combustões.

“Isso pode ser ocasionado por uma 
simples mistura de materiais. E, se não 
for feito  com cuidado o cálculo das pro-
porções, pode-se ocasionar uma explo-
são. E, se o ambiente onde a pessoa es-
tiver manipulando esses materiais não 
estiver na temperatura correta, pode 
haver explosão também”, diz.

Além desses alertas, o aspirante Ven-
tura explica que, para ocorrer um in-
cêndio com uso de líquidos inflamá-
veis, não é necessário que eles estejam 
em altas temperaturas. Vários desses 
compostos químicos entram em com-
bustão entre 20ºC e 30ºC. Ele também 
adverte que, em alguns casos, bastam 
temperaturas um pouco abaixo dessas 
para que comecem a liberar vapores ou 
gases inflamáveis. O contato deles com 
uma fonte de ignição, como uma sim-
ples faísca, faz surgir fogo. “O vapor ge-
rado nesse tipo de situação (impermea-
bilização) tem cheiro, mas não tem cor 
e não se consegue ver para onde se es-
palha”, ressalta Ventura.

Fiscalização

Dados os riscos que representam, o 
manuseio de substâncias químicas — 
como as usadas na impermeabilização 
— segue uma norma regulamentado-
ra: a NR 20 do Ministério do Trabalho. 
Ela estabelece a execução do trabalho 
com inflamáveis e combustíveis, con-
siderando as atividades, instalações e 
equipamentos utilizados. Além disso, 
conta com regras que vão desde a ma-
nutenção e segurança até a capacita-
ção dos trabalhadores. Nesse sentido, 
o prestador do serviço — como o im-

permeabilzador — tem de se submeter 
a cursos básicos, intermediários, avan-
çados e específicos.

Apesar das diretrizes, muitos traba-
lhadores do setor de impermeabiliza-
ção atuam de forma autônoma e em 
empresas que não passam por fiscali-
zação. Em 2021, o ex-deputado Emílio 
Mameri (PSDB) apresentou um Projeto 
de Lei com protocolos apropriados para 
profissionais e empresas de impermea-
bilização em estofados, tapetes, cadei-
ras e outros bens móveis utilizando sol-
ventes inflamáveis. À época, o PL suge-
riu que a aplicação da substância fosse 
feita na própria sede da empresa, com 
sistema de ventilação especial e segu-
rança contra incêndio compatível com 
o nível de risco da atividade.

Precauções

Para evitar tragédias como a que 
ocorreu em Valparaíso deve-se ter em 
conta desde a escolha do profissional 
até o local onde o produto será aplica-
do. O bombeiro militar Ventura sugere 
que o cliente peça ao funcionário fazer 

um teste em espaço aberto, longe de ou-
tros tipos de combustíveis: “Pode pedir 
para tirar uma fração mínima do pro-
duto e tentar acender com fogo. Se não 
conseguir, indica que não é inflamá-
vel. Quando existe a queima, os gases 
expandem. Ele seguem a tendência de 
ocupar um espaço maior. Em um local 
sem ventilação, fechado, como em um 
apartamento, não vão ter como se ex-
pandir, o que leva à explosão”, detalha.

O especialista Ronaldo Silva Tavares 
trabalha com impermeabilização há 
três décadas. Para ele, a possibilidade 
de o produto utilizado para impermea-
bilizar o estofado do sofá, em Valparaí-
so, ter sido o causador das chamas não 
pode ser descartada.

Ele lembra que impermeabilizan-
tes inflamáveis são facilmente encon-
trados na Internet e, comumente, pes-
soas sem qualificação na área o adqui-
rem por curiosidade e sem ter noção 
dos perigos envolvidos. “Além do curso 
e do CNPJ, é necessário utilizar o ma-
terial adequado para fazer o serviço. A 
bomba aplicadora tem que ser de me-
tal, principalmente no caso de produ-

tos inflamáveis”, ensina.
Tavares alerta que o trabalho sério de 

impermeabilização não deve se limitar 
à residência em que está sendo feito. 
Uma fagulha ou faísca em moradias vi-
zinhas pode contribuir para eventuais 
incêndios onde se realiza o serviço, se 
não houver prevenção. “Mas, se utiliza-
do o impermeabilizante certo e aplicado 
por um profissional preparado, o serviço 
não oferece riscos elevados”, tranquiliza.

Gustavo Henrique Moreira, proprie-
tário de uma empresa especializada em 
limpeza e impermeabilização de esto-
fados, explica que, atualmente, existem 
três tipos de produtos adequados a essa 
finalidade no mercado. “Há produtos à 
base de água, à base de solvente não in-
flamável e à base de solvente inflamá-
vel, que é o mais arriscado. Muitas em-
presas utilizam o inflamável porque não 
mancha o chão, não requer isolamento 
quando há madeira no sofá e não exi-
ge cuidados adicionais com o móvel do 
cliente, como os outros produtos. As-
sim, optam por essa opção para redu-
zir custos e a necessidade de técnicas 
especiais”, esclarece.

 » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA GUEDES

 Polícia também suspeita de que trabalho feito em sofá possa ter provocado explosão. Vazamento de gás não foi descartado

Colegas de farda do irmão de uma das vítimas fizeram questão de carregar os caixões. Enterro reuniu dezenas de pessoas

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O adeus 
a uma 
família

Sob forte comoção, ontem, os 
corpos das três vítimas do incên-
dio ocorrido na terça-feira, no con-
domínio Parque das Árvores, loca-
lizado no bairro Parque Rio Bran-
co, em Valparaíso de Goiás, foram 
velados e enterrados. Mais de 100 
pessoas compareceram à cerimô-
nia para prestar condolências. O 
prefeito do município, Pábio Mos-
soró, também compareceu.

Elivelton Lima, 25, único irmão 
único de Luiz Evaldo, declarou que 
a situação não está fácil para a fa-
mília, que perdeu três entes de uma 
vez só. “Foram horas e dias de muita 
necessidade de carinho, de oração 
de todos, mas muita gente se soli-
darizou tanto com ajuda financeira 
quanto com apoio emocional. E eu 
quero deixar minha gratidão a ca-
da uma dessas pessoas porque isso 
tem feito toda diferença”, expôs. Eli-
velton é militar e, por isso, o enterro 
contou também com a presença de 
membros do Exército. Ele definiu o 
irmão como uma pessoa querida, 
que fazia amigos, involuntariamen-
te, por onde passava.

“Meu irmão não era de buscar fa-
zer muitos amigos, mas automati-
camente ele fazia isso. Eu não tenho 
palavras para descrever o quanto 
que eu o amava e o quanto ele me 
amava. O Luiz abria mão do próprio 
conforto para me deixar confortá-
vel, isso é algo que vou levar para o 
resto da minha vida”, disse.

Sobre o sobrinho Léo, o tio o des-
creveu como um bebê sorridente. 
“Ele veio para trazer uma alegria in-
crível para a gente, mesmo com tão 
pouco tempo de vida, transformou 
nosso corações. Ele sorria e brinca-
va. É é muito doloroso, ele viveu tão 
pouco”, lamentou. 

Amigo de infância, Leonardo Pe-
reira Resende, 29, lembrou dos bons 
momentos que colecionou ao lado 
do amigo. “Desde criança, estuda-
mos juntos. Tivemos uma convi-
vência longa na adolescência. Ele 
sempre foi uma pessoa adorável, 
desde pequeno. Dá para ver isso nas 
fotos dele com a esposa. Era mui-
to carinhoso e atencioso, não à toa 
que tem tanta gente aqui, é porque 
ele era uma pessoa surreal e que vai 
fazer muita falta”, disse.

Restrições

Presente no velório, o síndico 
do condomínio, Anderson Olivei-
ra, anunciou que 64 dos 88 aparta-
mentos que compõem o bloco E, 
onde o incêndio ocorreu, foram li-
berados. Os outros 24, que estão di-
vididos do 6º ao 11º andar, passam 
por vistoria, sem previsão de serem 
liberados. Ele informou que o blo-
co é composto por duas torres, A e 
B. No caso da A, aqueles que estão 
localizados no 1° ao 5° andar, não 
sofreram nenhum tipo de dano nas 
fiações, e por isso puderam ser reo-
cupados. Na torre B, nenhum apar-
tamento foi danificado, sendo as-
sim, todos os moradores puderam 
retomar ao seus lares. 

Para auxiliar na vistoria, o con-
domínio adquiriu uma máquina 
importada. O equipamento auxilia-
rá na inspeção da junta de dilatação 
do bloco. Com isso se verificará se 
a estrutura do edifício foi afetada. 
A previsão é de que o equipamen-
to chegue ainda hoje. 

Colaborou Mariana Saraiva
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PPP da Rodoviária no TCDF

A licitação para contratar uma 
empresa que administre a 
Rodoviária do Plano Piloto, por 
meio de uma Parceria Público-
Privada (PPP), está sendo analisada 
pelo Tribunal de Contas do DF. A 
deputada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania) foi procurada por 
um grupo de permissionários 
do local, principais afetados pela 
mudança. Eles levantaram vários 
questionamentos sobre a PPP. Ao tomar conhecimento, a parlamentar protocolou, em julho, uma 
representação no TCDF pedindo a nulidade do processo. O texto está sob relatoria da conselheira 
Anilcéia Machado, com quem Paula se reuniu, nesta semana, para falar sobre a representação.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PSB-DF anuncia apoio a
Olgamir para a reitoria da UnB

O PSB-DF, que tem entre seus principais expoentes em 
Brasília o ex-governador Rodrigo Rollemberg, divulgou nota 
de apoio à candidatura da professora Olgamir Amancia para 
a reitoria da Universidade de Brasília (UnB). Ela vai disputar o 
segundo turno da consulta com a professora Rozana Naves, 
tendo como principal aliada a atual reitora, Márcia Abrahão. 
Na nota, o partido sustenta que a professora Olgamir exerceu 
“com distinção” o cargo de Decana de Extensão. “(Olgamir) 
tem uma trajetória marcada pelo compromisso inabalável 
com a democratização do conhecimento e o fortalecimento 
do diálogo entre a universidade e a sociedade. Sua atuação foi 
decisiva para a consolidação de projetos que aproximaram a 
UnB das comunidades do Distrito Federal, solidificando o papel 
transformador da extensão universitária”, afirmam os dirigentes 
da legenda. Na nota, o partido também elogia a gestão de Márcia 

Abrahão. “Sob a liderança de Márcia Abrahão, a UnB se consolidou como uma das melhores 
universidades do Brasil, destacando-se, tanto em rankings nacionais quanto internacionais, por 
sua excelência acadêmica. A candidatura de Olgamir Amancia representa o aprofundamento 
e aprimoramento continuado desse legado de resistência, inovação e promoção de uma 
universidade inclusiva, de excelência e socialmente comprometida”, afirma a legenda.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
fumaça proveniente de queimadas, como a que invadiu o DF recentemente, pode causar problemas pul-
monares devido à inflamação que causa nos brônquios. O alerta é de Aída Alvim, pneumologista en-
trevistada, ontem, no programa CB.Saúde — parceria entre o Correio e a TV Brasília. Ela ressaltou, na 
entrevista às jornalistas Carmen Souza e Mila Ferreira, que os gases produzidos por queimas de pasta-

gens, por exemplo, agravam as dificuldades respiratórias em pacientes asmáticos e que a região não está prepa-
rada para eles. A médica orientou, também, como as pessoas podem diminuir os efeitos da seca que assola o DF.

 »Entrevista | AÍDA ALVIM | PNEUMOLOGISTA

 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

DF despreparado 
com a fumaça

Ao CB.Saúde, médica alertou para os riscos à saúde pulmonar pelos gases da queima que invadiu a região esta semana

O que a fumaça pode ocasionar no 
nosso sistema respiratório?

Pode irritar o sistema respira-
tório, desde as fossas nasais até o 
pulmão. Ela causa uma inflama-
ção nos nossos brônquios, levan-
do a um aumento de secreção nas 
pessoas que têm algum problema 
respiratório como, 
por exemplo, as as-
máticas; aumenta ne-
las a chance de ter cri-
se (respiratória). Para 
as que não têm pneu-
mopatias (doença nos 
pulmões), a inflama-
ção pode trazer um 
aumento de secreção 
respiratória que vai re-
ter ainda mais as par-
tículas que estão em 

suspensão no ar e isso vira um meio 
de cultura, que é o lugar onde as 
bactérias vão proliferar. Então, ali 
tem tudo para que elas sobrevivam 
e aumentem em quantidade, isso 
pode ampliar a chance de, ao longo 
dos dias, as pessoas terem sinusite, 
bronquite, pneumonia bacteriana, 

principalmente. Nes-
se sentido, é realmen-
te importante a gente 
pensar na qualidade 
do nosso ar.

Brasília está 
preparada para uma 
próxima cortina de 
fumaça?

De jeito nenhum, 
não estamos prepara-
dos, o Brasil não está 

preparado. Precisamos combater 
quem faz queimadas. O vizinho 
que queima lixo é uma pessoa que 
está causando mal para o ambiente 
e, consequentemente, para os de-
mais moradores. Devido ao perío-
do seco, uma vez por semana, eu 
recebo pessoas que foram interna-
das (por problemas causados por 
queimas em suas vizinhanças). Vão 
mais vezes ao consultório devido a 
esse tipo de situação. Os cuidados 
começam na nossa casa e preci-
sam ter uma maior fiscalização do 
poder público sobre isso. Um con-
trole sério tem muita regra, muita 
lei. Mas, atualmente, temos pouca 
fiscalização.

Quais são os cuidados que devem 
ser tomados neste período de seca?

Reduzir a quantidade de exercí-
cio físico. Principalmente nos picos 
de seca, de temperatura elevada. 
Também termos meios para ume-
decer o ar da nossa casa. Pode não 
ser com umidificador, equipamen-
to que tem uso polêmico, mas com 
uma toalha umedecida, que de-
ve estar sempre próxima da pes-
soa. Não adianta deixá-la no ou-
tro quarto. Bacias espalhadas pela 
casa e próximo ao local de onde a 
pessoa está também ajudam. E se 
o morador percebe que há fumaça 
intensa do lado de fora de sua ca-
sa, não sair dela.

É recomendado o uso da máscara 
por conta dessa fumaça?

Para as pessoas que têm uma 
maior sensibilidade é recomen-

dado. Para quem tem pneumopa-
tias e para  idosos acamados po-
de ser necessário. E, para as pes-
soas em geral, pode ser que valha 
a pena, especialmente para as que 
têm rinite e asma. Mas as másca-
ras não são uma indicação para 
todo mundo. E as que de fato nos 
protegerão são as (modelo) N95, 
aquelas para poeira.

Como estão os casos de covid-19 e 
como está o protocolo?

Tenho atendido bastante no 
consultório (pessoas com o ví-
rus) e colegas que estão na linha 
de frente do pronto-socorro con-
firmaram que o índice (desses 
doentes) realmente está eleva-
do. O isolamento da pessoa com 
covid, hoje, é de cinco dias. Não 

tendo mais sintomas, no quinto 
dia de internação é feito o teste 
e, sendo um resultado negativo, 
o paciente está liberado. Em ca-
so positivo, tem que ficar no iso-
lamento até o sétimo dia. Atual-
mente, após sete dias, pode até se 
dispensar um segundo teste por-
que a maior parte da nossa popu-
lação está vacinada, e essa cepa 
do vírus também é menos agres-
siva do que antes. E para ajudar , 
atualmente, temos dois antivirais: 
um venoso e um oral, que é dis-
tribuído pelo governo. Ambos po-
dem ser usados em pessoas vul-
neráveis, que têm maior potencial 
de desenvolver covid grave.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Manuel Martinez
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Homenagem no Ministério da Defesa

O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, celebrou os 
25 anos da criação de seu ministério com uma cerimônia 
de outorga de comendas da Ordem do Mérito da Defesa 
a personalidades que vêm contribuindo com o Estado 
brasileiro em várias áreas. Na atuação em prol da liberdade 
de expressão e equidade de gênero, a jornalista Kátia 
Cubel recebeu a distinção no grau de Comendador. Outras 
mulheres proeminentes também foram agraciadas. Entre elas 
a ministra da Cultura, Margareth Menezes, a senadora  Leila 
Barros (PDT-DF) e a ex-ministra da Agricultura Kátia 
Abreu. Durante a solenidade, o presidente Lula fez elogios 
a Múcio, destacando suas habilidades de conciliação e 
enaltecendo sua contribuição à vida pública brasileira.

Prima Facie

Na noite de estreia de Prima Facie em 
Brasília, ministros dos tribunais, 

desembargadores, juízes e promotores estiveram 
presentes na sessão que teve debate organizado 
pela subprocuradora-geral da República Raquel 

Dodge. A atriz Débora Falabella encena seu 
primeiro monólogo e foi indicada, neste mês, 

ao Prêmio Shell como melhor atriz pela atuação 
na peça. Além das duas, a ministra e presidente 

do TSE, Cármem Lúcia, e o ex-ministro Ayres 
Britto subiram ao palco para debater a violência 

sexual contra mulheres e o sistema judicial.

Mercado de bets

Nada menos do que 113 pedidos de outorgas 
de empresas interessadas na exploração do 

mercado de apostas esportivas (bets) no Brasil 
foram protocolados no Ministério da Fazenda 

até a última terça-feira, data-limite para os 
pedidos de autorização. Mas, de acordo com 
a advogada Danielle Franco, especialista em 

direito administrativo, esse número pode cair 
sensivelmente à medida em que os pedidos de 

autorização forem sendo decididos. “Considerando 
que somente a título de outorga cada empresa 

terá de pagar R$ 30 milhões aos cofres públicos, e 
comprovar capital mínimo integralizado de R$ 5 
milhões, é difícil acreditar que tantas plataformas 

concluirão o processo de licenciamento e entrarão 
em operação. A meu ver, menos de 50% delas 

preencherão os requisitos necessários”, afirma. 
“Por outro lado, o grande número de interessados 
sinaliza o potencial de crescimento econômico do 

setor, com geração de postos de trabalho que exigem 
mão de obra qualificada”, acrescenta a especialista.

Justiça lida com vidas, diz corregedor 

A Corregedoria do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) entregou, ontem, o Selo de Qualidade da 
Corregedoria, do ciclo correicional 2023-2024, para 78 unidades 
criminais e para a vara cível do Recanto das Emas. O discurso 
de abertura foi proferido pelo corregedor, desembargador 
Mário-Zam Belmiro Rosa, que destacou o fato de que juízes 
e servidores da Justiça lidam não apenas com processos, mas 
com vidas das pessoas que buscam o Judiciário para resolverem 
seus conflitos. “Para além da necessidade de atingir metas, é 
preciso olhar para o que as vidas nos pedem. Elas buscam por 
um atendimento ágil e humanizado”, afirmou o magistrado.

Polícia Militar 
e Corpo de 
Bombeiros disputam 
liderança no quadro 
de medalhas

A cerimônia de 
encerramento da VII 
Olimpíadas de Integração 
da Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
será realizada, hoje, após 
a última competição. A 
final de futebol masculino será entre a Polícia 
Militar (PMDF) e o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF), primeiro e segundo colocados no 
quadro de medalhas. Os policiais militares, até o 
momento, têm 175 medalhas, sendo 65 de ouro. 
Os bombeiros contam com 147 no total, com 
62 de ouro. Os policiais civis estão em terceiro, 
com 105 medalhas, entre elas 30 de ouro.

Atletas da segurança 

Foram, aproximadamente, 1,7 mil atletas 
inscritos em diversas modalidades, 
reunindo servidores da Secretaria de 
Segurança Pública do DF, da Polícia Militar 
(PMDF), da Polícia Civil (PCDF), do Corpo 
de Bombeiros (CBMDF), do Departamento 

de Trânsito (Detran-DF), e de outras 
forças convidadas, como a Polícia Federal 
(PF), a Polícia Rodoviária Federal (PRF) e 
polícias do Senado, das Câmara Federal 
e Distrital. A iniciativa faz parte do eixo 
Servidor Mais Seguro, do programa DF Mais 
Seguro — Segurança Integral, lançado em 
novembro do ano passado pela SSP/DF.
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O 
Distrito Federal vive um 
dos períodos de estiagem 
mais severos dos últimos 
anos. Até hoje, são 129 

dias sem chuvas na capital fede-
ral, uma situação que não era re-
gistrada desde 2010, segundo o 
meteorologista Cleber Souza, do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet). Embora o recorde 
histórico permaneça com os 163 
dias sem precipitações, em 1973, a 
marca atual passou a ocupar a 10ª 
posição entre as maiores da histó-
ria da região.

De acordo com 
Souza, não há ex-
pectativa de chover 
antes de outubro ou 
novembro. “Espera-
mos que não pas-
se desse ponto”, co-
menta. Ele lembra 
que, no Centro-Oes-
te, a transição do in-
verno para a prima-
vera é marcada por 
temperaturas mais 
altas, aumentando 
a sensação de calor 
e agravando a baixa 
umidade do ar.

Paralelamente à 
estiagem, os brasi-
lienses ainda foram 
surpreendidos, nos 
últimos dias, pe-
la fumaça de quei-
madas ocorridas 
em outras partes do 
país e que sufocaram o “quadradi-
nho”. O incômodo começou a ser 
resolvido, graças a ventos vindos 
do Sudeste e Nordeste do Brasil. 
Segundo o meteorologista: “A qua-
lidade do ar já apresenta um nível 
considerado bom”.

Atenção

A ausência de precipitações, 
que agrava a situação de baixa 
umidade do ar, exige cuidados 
extras. A dermatologista Luana 
Portela, presidente da Socieda-
de Brasileira de Dermatologia do 
DF, reforça a importância da hi-
dratação e do uso de produtos 
hidratantes para evitar o resse-
camento da pele. “A ingestão de 
água é essencial para manter o 
corpo e a pele saudáveis, espe-
cialmente em um período de se-
ca como este”, destaca.

A dermatolo-
gista também re-
comenda o uso de 
protetor solar, mes-
mo em dias nubla-
dos ou dentro de 
casa. Além dis-
so, ela orienta evi-
tar chuveiro muito 
quente, o que po-
de remover os óleos 
naturais da pe-
le. “Prefira banhos 
mornos e rápidos, 
seguidos da aplica-
ção imediata de hi-
dratantes que con-
tenham cerami-
das, ureia ou pan-
tenol, para manter 
a umidade da pele”, 
aconselha Luana.

Luiz Alberto 
Barbalho, oftalmo-
logista do Hospital 
de Olhos de Brasí-

lia, alerta que a seca e a polui-
ção podem afetar a produção de 
lágrimas, causando desconforto 
ocular. “É comum a população 
apresentar sintomas como ar-
dência, lacrimejamento, e ver-
melhidão nesta época do ano”, 

O que nós temos assistido nos últi-
mos tempos? O Rio Grande do Sul arra-
sado pelas inundações provocadas pe-
las chuvas; os rios do Pará reduzidos a 
cursos de areia; matas em combustão 
na Amazônia, no Pantanal e no Cer-
rado; a fumaça tóxica provocada por 
incêndios sufocando vários estados e 
muitas cidades.

Seria possível imaginar que as exce-
lências do Congresso Nacional tomas-
sem alguma providência no sentido de 
promover debates no parlamento com 
cientistas para formular políticas pú-
blicas a fim de atacar o problema. Mas 
o fato é que elas não apenas se omitem 
ou assumem uma postura negacionista, 

mas também formulam projetos que só 
agravarão a crise climática.

Em primeiro lugar, os congressistas 
estão preocupados com a proibição do 
pagamento das chamadas emendas Pix 
ou com a restrição inconstitucional das 
decisões dos juízes do STF. Enquanto 
isso, segundo levantamento da revista 
ECO, vinte e cinco projetos de lei e três 
emendas à Constituição tramitam no 
Congresso com alta probabilidade de 
avanço, configurando um verdadeiro 
Pacote da Destruição.

Novos projetos e bizarrices antigas 
são ressuscitados e requentados, sem 
qualquer respeito pelo vagar e pon-
deração exigidos pelo regimento do 

Congresso e recomendados pela sen-
satez. Aliás, esse é um método que de-
veria ser reavaliado, pois as maiores 
sandices passam, nos vários níveis das 
casas parlamentares, a toque de caixa, 
da maneira mais irresponsável, sem 
que se torne possível a contestação ou 
a avaliação mais precisa de suas con-
sequências.

Vejamos algumas anomalias par-
lamentares em tramitação. O PL nº 
364/2019 promove a flexibilização do 
Código Florestal e tem como conse-
quência eliminar a proteção de todos 
os campos nativos e outras formações 
não florestais. Com isso, coloca toda a 
vegetação não florestal do país em pe-
rigo, pois permite que seja convertida 
para uso de pastagens plantadas, agri-
cultura e mineração.

Enquanto isso, o PL  nº 3334/2023 

viabiliza a redução da reserva legal da 
Amazônia de 65% para 50% das áreas 
protegidas. E o PL  nº 2374/2020 con-
cede anistia para desmatadores. A tra-
mitação não inclui discussão na Comis-
são do Meio Ambiente. Isso significa im-
punidade e estímulo a quem desma-
ta. E tem mais: o PL  nº 1282/2019 e o 
PL  nº 2168/2021 permite obras de irri-
gação em áreas de preservação perma-
nente. Além de abrir a porteira para a 
destruição da vegetação nativa, agrava a 
crise hídrica. Nós vimos o resultado des-
sa ação nas inundações recentes do Rio 
Grande do Sul.

Vejamos outro caso: o PL  nº 2159/2021 
torna o licenciamento ambiental uma 
exceção em vez de regra. Com isso, des-
trói um dos principais instrumentos de 
controle contra a devastação do meio 
ambiente. Como se vê, é um verdadeiro 

pacote da destruição. Não vejo os meios 
de comunicação abordarem o tema com 
a relevância que merece.

É uma ignorância tratar as questões 
do meio ambiente sob a óptica de es-
querda e direita. O que está em jogo é a 
nossa sobrevivência e a do planeta pa-
ra esta e as próximas gerações. É pre-
ciso que os empresários responsáveis, 
os banqueiros, as entidades da socie-
dade civil, os publicitários, os estudan-
tes e os meios de comunicação se mo-
bilizem para dar um basta a essa irres-
ponsabilidade das nossas excelências. 
Novamente, eu me sinto como aquele 
personagem do filme A Idade da Terra, 
de Glauber Rocha, que berra para nin-
guém, no meio do Cerrado de Brasília, 
sob o fundo da imagem do Congresso 
Nacional: “Acorda, humanidade! Acor-
da, humanidade!”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A irresponsabilidade ambiental

CLIMA

A pior 
seca em 
14 anos

O Distrito Federal está há 129 dias em estiagem. A marca ocupa o 10º lugar entre os períodos mais longos sem chuva na 
história da região. Moradores sentem efeitos. O Correio ouviu especialistas sobre como os brasilienses podem se proteger 

A expectativa do Inmet é que as precipitações pluviométricas possam retornar em outubro ou novembro

 » DAVI CRUZ

Obituário

 » Campo da Esperança

Alcir de Oliveira, 82 anos
Antônio Batista, 76 anos
Cidocha Maria da Rocha, 
64 anos
Diego Faria de Oliveira, 29 anos
Francisco Queiroz Sobrinho, 
84 anos
Gabriel Eduardo Ribeiro, 
71 anos
José Américo Miari, 82 anos
Lídia Sousa Oliveira, 28 anos

Maria José Barbosa de Andrade 
Silva, 62 anos
Mauro Lemos Mendonha, 
56 anos
Nilza de Souza Ramos, 79 anos
Terezinha do Rosário Malheiros, 
72 anos
Walkiria de Bacellar Benetis, 
86 anos

 » Taguatinga

Anaides Rodrigues do 
Nascimento, 10 anos

Sepultamentos realizados em 29 de agosto

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Antônia Gomes Martins, 
83 anos
Cândido Dantas de Araújo, 
79 anos
Constantino Ferreira de Freitas, 
90 anos
Dirceu Tomaz da Silva 94 anos
Eduardo Rodrigues Lima, 
53 anos
Isaura Noberto Mendes, 
95 anos
Jairo Teixeira Soares, 59 anos
João Augusto Pereira Lima, 
62 anos
Luis Alves de Carvalho, 77 anos

Nair Machado Lopes, 84 anos
Sílvia Ribeiro dos Santos, 
41 anos
Silvino Pereira, 49 anos

 » Cemitério do Gama

Ângela Maria Pereira Batista, 
40 anos
Divino Henrique de Lima, 
62 anos
Egídio Antônio dos Santos, 
88 anos
José Aparecido Nunes, 67 anos
Ykharo Ferreira da Silva, 2 anos

 » Cemitério de Planaltina

Antônio Valença de Araújo, 
99 anos
Lorenzo Vieira Braga, 6 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Helena Nunes de Paula 
Siqueira, 76 anos
Antônio Carlos Menezes, 
62 anos
Marinalva Santos, 69 anos
Nikole Souza Alves, 19 anos
Petronilia dias Cardoso, 
90 anos

Uellinton Lopes dos Santos, 
39 anos
Vanessa Santos, 24 anos

 » Jardim Metropolitano

Lúcia de Fátima dos Santos 
Lopes, 66 anos
Luiz Evaldo Lima, 28 anos
Graciane Rosa de Oliveira, 
34 anos
Léo Oliveira de Lima, menos 
de 1 ano
Luiz Soares dos Santos, 90 anos
Gabriel Ferreira Gorski, 27 anos

A ingestão de 
água é essencial 
para o corpo e 
pele saudáveis. 
Prefira banhos 
mornos e rápidos, 
com aplicação 
imediata de 
hidratantes com 
ceramidas, ureia 
ou pantenol, 
para manter a 
umidade da pele”

Luana Portela, 

dermatologista

do tempo em casa, sente a se-
cura na garganta e a dificuldade 
para respirar. “Muita água é o ‘se-
gredo’ que tenho escolhido para 
enfrentar este período. Nunca ti-
nha visto uma seca tão forte co-
mo esta. É a pior desde que che-
guei do Rio de Janeiro”, observa 
o fluminense, que vive em Brasí-
lia há 4 décadas.

Letícia Arantes, 34, também 
tem sofrido. “Meu nariz come-
çou a sangrar nos últimos dias, 
e a tosse seca se intensificou”, 
conta a bióloga, que veio de São 
Paulo. Ela está tentando se adap-
tar à nova rotina, seguindo orien-
tações médicas para tomar Sol e 
evitar a exposição nos horários 
de maior calor. “Estou treinando 
(ao ar livre), mas sempre com mi-
nha garrafa do lado para aliviar 
esse calorão”, acrescenta.

Luiz Otávio, 58, que alterna re-
sidência entre o Rio e Brasília, diz 
que o maior incômodo é à noite. 
“Durante o dia, o clima seco me 
incomoda bastante, mas à noite, 
para dormir, é muito mais difí-
cil”, relata. Para garantir um bom 
sono, ele utiliza umidificadores. 
Acordado, não deixa de se hidra-
tar constantemente.

Os candangos, que viveram três dias cobertos por fumaça, ainda sofrem com os efeitos da seca contínua: pele ressecada e dores de cabeça 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

explica. Ele recomenda o uso de 
colírios lubrificantes para man-
ter a hidratação dos olhos.

O infectologista André Bon, 
do Hospital Brasília, esclarece 
que a seca não aumenta direta-
mente a transmissão de infec-

ções, mas a desidratação pode 
reduzir a capacidade de proteção 
das mucosas respiratórias, favo-
recendo infecções por vírus res-
piratórios. “A hidratação é funda-
mental para manter as mucosas 
protegidas”, afirma.

Experiências

Para os moradores da capital, 
o impacto da seca é parte do co-
tidiano. Ivan Pereira de Oliveira, 
aposentado, 87 anos, relata que, 
apesar de passar a maior parte 
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A filosofia que cultivo não é nem tão bárbara nem tão inacessível que rejeite as 
paixões; pelo contrário, é só nelas que reside a doçura e felicidade da vida.

René Descartes

Coalização de entidades em 
defesa do Simples Nacional
Uma mobilização reúne entidades representativas 
ligadas às micro e pequenas empresas em defesa do 
Simples. O grupo divulgou manifesto de preocupação 
com os efeitos que o Projeto de Lei Complementar 
68/2024, que regulamenta a reforma tributária, 
trará ao regime tributário especial. O projeto propõe 
mudanças na apropriação de crédito tributário, 
uma das principais compensações para a empresas 
que adquirem produtos e serviços. O grupo de 
16 entidades faz um apelo aos parlamentares 
do Congresso Nacional para que atendam as 
sugestões apresentadas para não prejudicar os 
pequenos negócios. Entre as que assinaram o 
manifesto estão CNDL, ABAD, ABras e CACB.

Entre a cruz e a espada
“Na prática, a redação coloca o pequeno 
empresário entre a cruz e a espada: ou ele 
se mantém no Simples, paga a alíquota 
unificada reduzida e repassa um crédito menor do que o que será repassado pelas empresas 
concorrentes fora do regime — e assim perde competitividade —; ou ele adota o regime 
fiscal híbrido, passando a fazer o recolhimento do IBS e CBS separadamente e arca com o 
custo do cumprimento de mais obrigações acessórias de ambos os regimes tributários, o que 
tornaria a operação inviável para a maioria dos pequenos negócios”, aponta o manifesto.

EXPOSIÇÃO /

Contrastes 
da primeira 
infância

Mostra fotográfica de profissional do Correio Braziliense marca o encerramento da semana legislativa 
criada na Câmara Distrital para evidenciar a necessidade de garantir os direitos das crianças entre 0 e 6 anos

T
erminou ontem, na Câma-
ra Legislativa do DF, a Se-
mana Legislativa da Pri-
meira Infância, criada pa-

ra evidenciar a necessidade de ga-
rantir os direitos das crianças en-
tre 0 e 6 anos. No último dia, o 
evento contou com uma exposi-
ção de Ed Alves, com curadoria 
de Wandelei Pozzembom, respec-
tivamente fotógrafo e editor de fo-
tografia do Correio Braziliense, 
além de debates e atividades para 
os pequenos.

Idealizadora da semana, a de-
putada Paula Belmonte (Cidada-
nia) esteve presente e destacou 
a importância do evento como 
uma iniciativa crucial que chama a 
atenção para a necessidade de um 
desenvolvimento saudável e feliz 
das crianças. “Investir na primei-
ra infância representa uma janela 
de oportunidades para descons-
truir as desigualdades que estão 
enraizadas em nossa sociedade e 
promover bem-estar social e emo-
cional”, afirmou.

Belmonte enfatizou que o ob-
jetivo da semana é dar visibilida-
de a um assunto cientificamente 
comprovado: o investimento nos 
primeiros anos modifica a vida da 
pessoa e, consequentemente, mu-
da a sociedade, pois a criança de 
hoje é o contribuinte de amanhã.

Foram três dias de debates, 
além de uma sessão solene pa-
ra homenagear aqueles que tra-
balham pelo desenvolvimen-
to da primeira infância. Além da 

exposição de fotos, o encerramen-
to contou com uma peça teatral 
dos bonecos do Detran-DF e brin-
quedos infláveis, que divertiram 
150 crianças de escolas públicas 
de São Sebastião e Recanto das 
Emas.

Entre os especialistas em as-
suntos relacionados à primeira in-
fância que participaram do even-
to, estão o deputado federal e mé-
dico cirurgião-pediátrico, Zaca-
rias Calil Hamu (União-GO); a pro-
fessora e membro da Fundação 
Maria Cecília Souto Vidigal Ma-
ria Beatriz Linhares; o presiden-
te da Associação de Conselheiros 
Tutelares do DF, Gustavo Henri-
que Camargos; a nutricionista ma-
terno-infantil Rayssa Martinelli; 
e a psicóloga Aline Dias de Araú-
jo do Valle. 

A professora Ana Cláudia dos 
Santos, que trabalha na Secretaria 
de Educação há 19 anos, também 
destacou a importância da sema-
na. “O evento é crucial, porque 
muitas crianças não têm acesso a 
informações valiosas sobre desen-
volvimento e educação, especial-
mente aquelas que ficam em cre-
ches ou são cuidadas por outros 
responsáveis”, ressalta.

Exposição

Ed Alves, autor das fotos expos-
tas, conta que a intenção foi mos-
trar não apenas a alegria e a pure-
za das crianças, mas também as 
dificuldades e desafios que muitas 
delas enfrentam. “A gente tem que 
mostrar a realidade da primeira 
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infância, não só a criança feliz e 
bem cuidada, mas também a rea-
lidade que todo mundo no Brasil 
e aqui em Brasília vê, onde crian-
ças trabalham em lixões e vivem 
em condições precárias”, explica. 
As fotos, que são fruto de anos de 
trabalho de Ed Alves, retratam ce-
nas impactantes, como crianças 

brincando em terrenos com esgo-
to a céu aberto e famílias vivendo 
em condições de extrema pobreza.

O editor de fotografia responsá-
vel pela curadoria, Wanderlei Poz-
zembom, explica que foi procura-
do pelo gabinete da deputada Pau-
la Belmonte para criar uma exposi-
ção focada no tema. “Eu conversei 

com o Ed, que tem um material ba-
cana, e ele me passou 60 fotos, se-
lecionei 28 delas”, destacou Poz-
zembom. Ele menciona a possibi-
lidade de a exposição se tornar iti-
nerante, visitando shoppings, es-
paços públicos e eventos como a 
Feira do Livro, para ampliar o seu 
impacto, até o fim do ano.

 “A exposição fotográfica ilus-
trou a primeira infância vulnerá-
vel e a que todas as crianças me-
recem, reforçando a necessidade 
de políticas públicas eficazes nes-
sa área”, destacou Belmonte.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Encerramento contou com peça teatral dos bonecos do Detran-DF

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Brinquedos divertiram 150 crianças de escolas públicas do DF

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Exposição se tornará itinerante, 
visitando shoppings, espaços públicos 
e eventos como a Feira do Livro

Alimentação dentro do lar mais barata
O consumo nos lares brasileiros acumula 
alta de 2,39% de janeiro a julho, de acordo 
com o monitoramento mensal da Associação 
Brasileira de Supermercados – ABRAS. Para 
o ano, o setor projeta um crescimento de 
2,5%. De acordo com o IBGE, em julho, o 
preço da alimentação em domicílio caiu 
1,51%, após altas consecutivas desde 
janeiro. Em contrapartida, a alimentação 
fora do domicílio subiu 0,39%.

Preço da cesta cai nas cinco regiões
O AbrasMercado — indicador que mede 
a variação de preços da cesta composta 
por 35 produtos de largo consumo, entre 
eles alimentos, bebidas, carnes, produtos 
de limpeza, itens de higiene e beleza — 
registrou queda de 1,27% em julho. Os 
preços da cesta passaram de R$ 752,11 para 
R$ 742,60, na média nacional. No mês, os 
preços caíram nas cinco regiões do país. 

 Ed Alves/CB

Raphael Carmona/ Senac DF

arquivo pessoalSindivarejista

Sindivarejista/DF no debate da reforma tributária

A diretoria do Sindicato do Comércio Varejista do DF (Sindivarejista) 
reuniu-se, ontem, como senador Izalci Lucas (PL-DF) para tratar de 

temas de interesse da economia local e da reforma tributária. Um dos 
assuntos debatidos foi a preocupação do setor com a possibilidade 

de se passar a tributar os sindicatos patronais e associações que 
hoje são isentas. O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta 

(na foto com o parlamentar), afirmou que a sugestão é que os 
sindicatos patronais sejam igualados aos sindicatos laborais, que 

são isentos. “Uma grande preocupação nossa também é a questão 
do Simples Nacional, como realmente mudará no regime. O varejo 

é composto de 70% de pequenas empresas”, disse Abritta.

Curso do Senac para pessoas 
com deficiência e contratação 

imediata por empresas

Em parceria com o Ministério 
Público do Trabalho (MPT), 
a Secretaria da Pessoa com 

Deficiência do DF, o Atacadão 
Dia a Dia e o Senac/ DF realizam 
um projeto-piloto para formação 

gratuita desse público, oferecendo 
curso de qualificação para 

repositor de mercadorias. A 
aula inaugural será na próxima 
segunda-feira, às 14h, no Dia a 
Dia de Ceilândia Sul.Todos os 

formandos serão contratados pela 
empresa. “Esse curso representa 

um passo importante para a 
inclusão social e para a criação de 
oportunidades reais no mercado 

de trabalho”, afirma o diretor 
regional do Senac-DF, Vitor Corrêa.

Noite de autógrafo

 O jornalista Marcelo Tognozzi 
lançou na terça-feira, em Brasília, 

seu novo livro: Ninguém Segura 
Este Monstro – Manipular, Mentir & 

Polarizar. Compareceram à noite 
de autógrafos autoridades como o 

ministro da Defesa, José Múcio, e os 
ex-procuradores-gerais Augusto Aras 

e Raquel Dodge. O lançamento foi 
realizado em evento na Livraria da 
Vila, no Brasília Shopping, às 18h.

Hoje, o Simples Nacional abriga mais de: 20 MILHÕES de micro e pequenas empresas, 

92% dos empreendimentos nacionais e 70% dos empregos do país
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D
esativado há cerca de seis 
anos, o lixão da Estrutural, 
o maior da América Lati-
na, ainda desafia mais de 

2 mil catadores, que tiravam dali 
seus sustento. Alguns deles foram 
para as cooperativas, mas a maio-
ria trabalha por conta própria nas 
ruas. Autoridades afirmam que os 
esforços são feitos para readequar 
os profissionais, mas os próprios 
reagem, informando que na práti-
ca atuam na informalidade e sem 
condições.

Em meio à lacuna profissio-
nal, aproxima-se o fim do ano 
e, 2024 é a data-limite para que 
todos os municípios encerrem 
os lixões por razões sanitárias 
e também climáticas. Municí-
pios, com menos de 50 mil habi-
tantes, anteciparam-se. Aqueles 
com mais de 50 mil, a data era o 
ano passado, ordem descumpri-
da por boa parte deles. Todas as 
capitais, pelo menos, consegui-
ram fechar seus lixões. As últimas 
foram Boa Vista e Porto Velho.

Apesar de Brasília ter conse-
guido encerrar seu lixão, a rea-
lidade em seu arredor não é a 
mesma. Das 12 cidades que com-
põem o Entorno do DF, somente 
quatro têm aterros (Valparaíso, 
Ocidental, Águas Lindas e Alexâ-
nia). No ano passado, o governo 
federal empenhou R$ 32 milhões 
no Programa Lixão Zero, mais do 
que o dobro que em 2022. Por 

A catadora Aline Souza coloca a faixa presidencial em Lula    
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a invisibilidade de catadores 
que trabalham na rua foi o 
que fez surgir, em 2012, o 
Pimp my carroça, associação 
da sociedade civil sem fins 
lucrativos que promove 
ações pelas catadoras e 
catadores do Brasil. Com a 
iniciativa, veio um primeiro 
grafite em uma carroça. 
Com a arte, os catadores 
perceberam que eram mais 
vistos e respeitados. “a 
partir daquele momento as 
pessoas passaram a olhar 
de outra forma”, orgulha-se 
nanci Darcolete, catadora e 
assistente na organização não 
governamental incidência 
Política. além dos grafites, 
são promovidas ações, como 
o aplicativo Cataki, em que os 
catadores podem se cadastrar 
e quem precisa contratar o 
serviço do carroceiro pode 
fazer isso por lá. nanci brinca 
que é uma espécie de Tinder.

 » Invisibilidade 

 Em 2018, após 60 anos de fun-
cionamento, o lixão foi fechado. 
Hoje, a área serve para receber 
entulho da construção civil. Mas 
há pouco tempo, o terreno de 201 
hectares que fica a 20 km da Es-
planada dos Ministérios e ao la-
do do Parque Nacional de Brasí-
lia, onde fica o segundo maior re-
servatório de água do DF, chegou 
a armazenar 40 milhões de tone-
ladas de resíduos.

O lixão chegou a ser conside-
rado o segundo maior do mundo, 

atrás apenas do de Jacarta, na 
Índia. Toda uma cidade cresceu 
ao redor dele. A Estrutural, re-
gião administrativa do DF des-
de 2004, surgiu a partir do agru-
pamento de pessoas que buscava 

sobreviver do do lixo. Atualmente, 
são cerca de 36 mil pessoas, pelos 
dados de 2022, cuja renda média 
é de R$ 695. 

A vida no lixão não era fácil. 
Segundo dados de grupo de pes-
quisa da Universidade de Bra-
sília (UnB), quase um terço dos 
trabalhadores relataram doenças 
contraídas no serviço. De acordo 
com o Serviço de Limpeza Urba-
na, de 2009 a 2017, foram regis-
trados pelo menos 47 acidentes. 
Entre as tragédias, está a do ca-
tador Jhony Pereira de Sousa, de 
17 anos, que morreu em 2 de fe-
vereiro de 2008, atropelado por 
um caminhão de lixo, como foi 
mostrado pelo Correio. (TM)

Mudança 
radical

Gustavo Moreno/CB/D.a Press

Do caos 
ambiental 
ao drama 
nas ruas 

regulamentada em 2022, a profissão de catador ainda tem muito o 
que avançar. séfora Char, coordenadora nacional de Promoção da 
regularidade do Trabalho na administração Pública do Ministério 
do Público do Trabalho (MPT), acredita que ela deve imprimir 
dignidade e “tentar afastar o fantasma da estigmatização” dessa 
categoria de trabalhadores. Para ela, as autoridades devem 
incentivar a atividade desses profissionais. segundo aguinaldo 
nogueira Maciente, especialista em Políticas de Emprego e Mercado 
de Trabalho, da Organização internacional do Trabalho (OiT), a 
legislação brasileira está atrasada em relação a de outros países.

 » Regulamentação

Pelo menos um em cada três 
municípios ainda têm lixões ati-
vos, segundo a Confederação Na-
cional dos Municípios. São cerca 
de 72 milhões de toneladas de re-
síduos indo para áreas de disposi-
ção inadequada, de acordo com a 
Associação Brasileira de Resíduos 
e Meio Ambiente (Abrema). O fim 
dos lixões está diretamente rela-
cionado ao papel dos catadores 
para a melhor gestão de tudo que 
é descartado. Um trabalho de re-
ciclagem permanente.

A decomposição de maté-
ria orgânica nos lixões produz 
metano, um gás 28 vezes mais 
potente, em termos de aqueci-
mento global, do que o dióxido 
de carbono (CO2). Os lixões são 
responsáveis por 4% das emis-
sões de gases de efeito de estufa 
no Brasil, segundo relatório do 
Observatório do Clima. Por is-
so, encerrar os lixões é uma das 

maneiras do Brasil contribuir pa-
ra a solução da crise climática.

“Uma das nossas lutas é esse 
reconhecimento do catador de 
material reciclável como agente 
que trabalha pelo meio ambien-
te. Nós não somos ambientalistas 
por querer, nós somos ambienta-
listas pela nossa função. Então a 
gente queria esse reconhecimen-
to, por isso que a gente luta pelo 
pagamento pelos serviços am-
bientais. Se a gente conseguisse 
isso, a gente conseguiria pelo me-
nos pagar dois salários mínimos 
para um catador de material re-
ciclável que é o salário base, por 
exemplo, de um gari”, explica Ro-
nei da Silva, da Associação Nacio-
nal de Catadores de Recicláveis.

Em julho, o governo federal 
anunciou R$ 425 milhões para 
programas voltados para as cata-
doras e catadores de recicláveis. 
Entre as ações estão o Conexão 

Ação sustentável 

A atividade de reciclar o descarte ajuda a preservar o meio ambiente   

Cidadã, que visa facilitar o aces-
so dessa população a programas 
sociais, e o novo Cataforte, cujo 
objetivo é fortalecer e estruturar 
cooperativas e associações de ca-
tadores de recicláveis. 

Anteriormente, em março, as 
cooperativas passaram a poder 

se cadastrar no Sistema Nacional 
de Informações sobre a Gestão 
dos Resíduos Sólidos. O objetivo 
é que fique mais fácil para os es-
tados e municípios contratarem 
esse serviço e também a saber 
definir critérios para o pagamen-
to por serviços ambientais. (TM)

Para saber mais

DESAFIO NACIONAL
Com o fim do lixão de Brasília, o Correio investigou como estão as pessoas que sobreviviam dali. Muitos circulam  
pela capital em busca de recicláveis, embora a atividade seja regulamentada e contribua para a sustentabilidade

enquanto para este ano, R$ 4 mi-
lhões foram empenhados. Se-
gundo dados do Sistema Nacio-
nal de Informações sobre Sanea-
mento, ainda estão ativos 1.572 
lixões no país, 345 deles estão no 
Centro-Oeste.

Um verdadeiro “exército” de 
pelo menos 800 mil catadores no 
país aguardam medidas práticas 
de apoio para planejarem suas 
vidas. Só no Distrito Federal, há 
aproximadamente 3 mil pessoas 
em situação de rua, das quais 
33,6% coletam material reciclável 
para conseguir renda, segundo a 

Companhia de Planejamento do 
DF (Codeplan). O Correio con-
versou com eles, especialistas e 
autoridades para compreender o 
tamanho do desafio.  

Expectativas 

Para Lauzina Ribeiro, catado-
ra por quatro anos no lixão da 
Estrutural, o fechamento do lo-
cal forçou o caminho das ruas.  
“Quando as pessoas trabalha-
vam lá, tinham uma renda”, re-
corda Lauzina.  Aline Souza, ca-
tadora há 30 anos e uma das 

representantes do Movimento de 
Catadores em Brasília, também 
se angustia com a situação.  “A 
questão financeira não melho-
ra”, desabafa.

Referência entre os colegas 
de profissão, Aline colocou a fai-
xa no presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva na cerimônia de pos-
se em 1º de janeiro de 2023 e tem 
orgulho do momento que viveu. 
Mas se entristece quando lembra 
que, no passado, quando havia li-
xão o salário dos colegas era qua-
tro vezes maior do que o atual. 
“(A situação) melhora só a partir 

do momento que o Poder Públi-
co entenda que o serviço que os 
catadores fazem é um serviço 
prestado à sociedade e ao pró-
prio governo. Então ele tem que 
ser pago”, destaca. 

O chefe da Unidade de Sus-
tentabilidade e Mobilização So-
cial do Serviço Limpeza Urba-
na (SLU), Francisco Mendes, 
ressalta que há um esforço por 
mudança no que chama “fase 
de transição”. A empresa man-
tém 15 galpões para os catado-
res que atuam na coleta seletiva. 
São 40 as cooperativas contrata-
das. O SLU paga um valor fixo pe-
la quantidade e tipo de material 
separado, o catador ainda fica 
com a quantia arrecadada com 
a venda dele. Um quilo de papel 
rende apenas R$ 0,20.  “Foi deli-
cada essa transição, não foi assim 
uma coisa tão fácil e nem rápida, 
mas teve sim uma preparação.”

Porém, os catadores afirmam 
que a realidade é outra, pois nem 
todas as cooperativas têm con-
trato com o SLU e, na prática os 
custos de operação ficam por 
conta dos cooperados. São eles 
que pagam as despesas com a 
manutenção dos equipamentos, 
água, luz e internet dos galpões.

“A gente tem catador que re-
cebeu no ano passado R$ 250 
por mês. Então, assim, como é 
que um pai de família, uma mãe 
de família paga um aluguel de R$ 
600 recebendo R$ 250?”, questio-
na Aline. “Não adianta o SLU lan-
çar um edital para contratar um 
terço das cooperativas e dentro 
das cooperativas contratar um 
terço dos catadores. O que resol-
ve é contratar todas as coopera-
tivas e pagar o valor adequado”, 
acrescenta Ronei.

Cooperativas

Apesar das críticas, o mode-
lo das cooperativas ainda tem 
se mostrado a melhor solução, 
segundo Anderson Nassf, dire-
tor da Associação Nacional de 
Catadores e Catadoras de Ma-
teriais Recicláveis (Ancat). Ele 
próprio foi catador em lixão nos 
anos 2000 em Orlândia, no inte-
rior de São Paulo. “Posso afirmar 
que funciona porque estamos há 
19 anos, né?”, recorda. 

“Talvez seja a única profissão 

no mundo que trabalha de forma 
gratuita”, diz para ressaltar a fal-
ta de contratos formais de traba-
lho. “Tem instrumentos que po-
deriam sair do papel e deixar de 
ser exceção e ser regra para fazer 
com que esses catadores, que já 
vêm contribuindo há dezenas de 
anos por uma boa gestão de re-
síduos no país, sejam definitiva-
mente valorizados e não tratados 
como meros coitadinhos.”

Em 2017, a Defensoria Pública 
da União ajuizou uma Ação Civil 
Pública (ACP) na Justiça Federal 
contra a União e o Distrito Fe-
deral por entender que a lei não 
pode condicionar a continuida-
de da atividade profissional dos 
catadores ao trabalho por meio 
de uma associação ou coopera-
tiva. A ação pede o fornecimento 
de cesta básica mensal, no valor 
de um salário mínimo, aos cata-
dores, pelo prazo de dois anos e 
uma indenização no valor de R$ 
114.346,59. O processo corre na 
Justiça Federal.

*Esta reportagem foi produzida 
com o apoio de bolsa e mentoria 
da Thomson Reuters Foundation
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BRASÍLIA SOBRE RODAS

Homenagem à velha guarda 
Primeiro dia do evento gratuito, que vai até domingo, com exposição de carros antigos no Pontão do Lago Sul, relembrou 
grandes nomes do automobilismo candango como forma de reconhecimento pela construção de uma paixão da capital

F
oi dada a largada para a 7ª 
edição do Festival Brasília 
sobre Rodas. Os carros, no 
entanto, ficam parados pa-

ra exposição, com automóveis de 
1929 até os mais modernos dispo-
níveis de forma gratuita para ad-
miração do público no Pontão do 
Lago Sul, com apoio do Correio 

Braziliense. Ontem, o primeiro 
dia do evento para os apaixona-
dos por automóveis, que vai até 
domingo, teve um momento para 
homenagear nomes de destaque 
no automobilismo brasiliense co-
mo forma de reconhecimento pe-
la construção de uma das princi-
pais paixões da capital federal.

A celebração relembrou pilo-
tos que fizeram história nas pis-
tas do quadradinho, incluindo 
participantes da corrida dos 1000 
quilômetros de Brasília, provas 
de turismo, kart, motocross e ou-
tras frentes do esporte motor. A 
lista de homenageados conta-
va com Walter Ferrari, primei-
ro empresário do setor de auto-
móveis de Brasília e que abraçou 
o sonho de Nelson Piquet, futu-
ro tricampeão mundial de Fór-
mula 1, além do próprio ex-pilo-
to que fez história nos anos 1980 
por Brabham e Williams e outras 
personalidades.

“Eu, como competidor de rally, 
dos 1000km de Brasília e bicam-
peão de kart, fico muito feliz pelo 
reconhecimento. O coração ficou 
tranquilo, a gente que corre de 
kart se prepara para as emoções, 
mas viver isso aqui é especial. Me 
sinto em casa vendo esse legado, 
meu e de outras pessoas que for-
maram essa trajetória. Entramos 
para a história”, celebrou João Luiz 
Ramos, de 75 anos, ex-piloto co-
nhecido como João Tufão.

As homenagens também fo-
ram feitas em memória de perso-

nagens importantes do automo-
bilismo candango que já se foram, 
como Rafael Campos, ex-piloto de 
motocross que ficou marcado por 
dar os primeiros saltos de moto na 
capital e por ter importado as pri-
meiras versões da Honda Elsinore 
CR125 e 200 para o DF.

“É muito gratificante ver que 
Brasília tem esse espaço para o 
automobilismo a para o moto-
ciclismo até hoje, que valorizam 
os atletas profissionais, os aman-
tes desse ramo, como meu pai. 

Ele dedicou muito da vida de-
le e é muito bom estar aqui ven-
do ele sendo homenageado. Bra-
sília tem cultura, tem essa par-
te do automobilismo bem forte”, 
disse Danielle Campos, filha do 
automobilista. “Brasília viveu o 
automobilismo com intensida-
de, assim como o motociclismo 
e o motocross. Eu me sinto mui-
to honrada de ver o Rafael ser 
homenageado como parte dessa 
história”, completou Maria Cláu-
dia Campos, esposa do piloto.

A ideia das homenagens partiu 
de João Coqueiro, organizador do 
evento, como forma de agradeci-
mento. “Essas pessoas são pio-
neiras. É por meio delas que ho-
je estamos em uma cidade reco-
nhecida por formar grandes pilo-
tos de diferentes categorias. Sem 
elas não existiria essa tradição, 
porque marcaram toda uma ju-
ventude em Brasília. É muito sig-
nificante valorizá-las”, explicou.

Após o dia de abertura, o Fes-
tival Brasília sobre Rodas segue 

aberto para visitas até domingo, 
das 10h às 18h. A exposição reú-
ne o que há de mais antigo e mais 
raro na capital, com itens de cole-
cionadores, dos clássicos aos mo-
dernos, além de atividades inte-
rativas, música e food trucks. En-
tre a coleção, que conta com má-
quinas de 1929, Cadillacs, Lam-
borghini e Ferrari, um dos car-
ros apresentados é um Chevrolet 
Brasil 3100 de 1962, do empresá-
rio Marcelo Dantas, de 59 anos.

“É gratificante ser convidado 

para trazer o carro aqui e saber 
que existe muita gente que gosta 
do carro antigo, assim como nós. 
Essa paixão vem desde jovem, no 
meu caso, então por isso queria 
fazer um apelo para os pais traze-
rem os filhos, para que esse amor 
do antigo automobilista nunca 
acabe. É algo que pode passar de 
geração para geração”, convidou 
o proprietário da raridade.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

A exposição reúne o que há de mais antigo e mais raro no Distrito Federal, com itens de colecionadores, dos clássicos aos modernos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR RIBEIRO*

Os 78 novos ônibus da Via-
ção Marechal, previstos para co-
meçar a circular em setembro, 
vão operar em linhas que aten-
dem Guará, Park Way, Arniquei-
ra, Águas Claras, Taguatinga (ao 
sul da Avenida Hélio Prates) e 
Ceilândia, e devem beneficiar 
cerca de 141 mil passageiros. No 
Distrito Federal, a empresa opera 
144 linhas, com um total de 464 
coletivos e cerca de 3,2 milhões 
de acessos mensais.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) comemorou a renovação 
da frota, ressaltando que a con-
quista se deu pela cobrança efe-
tiva a todas as em-
presas do DF. “Nós 
pagamos o subsí-
dio, as passagens 
aqui estão entre 
as mais baratas do 
Brasil e garanti-
mos que os traba-
lhadores tenham 
condições adequa-
das de transporte e 
qualidade de vida. 
Isso é o que impor-
ta para nós”, afir-
mou, acrescentan-
do que o DF tem o 
melhor transporte 
público da Região 
Centro-Oeste.

As melhorias, 
segundo Ibaneis, 
também se devem 
às obras de infraes-
trutura, como a construção de 
viadutos e de corredores de ôni-
bus, realizadas em sua gestão. 
“Vamos dar uma melhor qualida-
de de vida, diminuindo o tempo 
que as pessoas passam no trans-
porte e permitindo que fiquem 
mais próximas de suas famílias”, 

completou. Nos próximos me-
ses, está previsto o lançamento 
do BRT Norte, conforme asse-
gurou o chefe do Executivo local. 

Os veículos são zero quilôme-
tro, possuem ar-condicionado e 
estão equipados com motores 
Euro 6, modelo menos poluente. 
Eles também oferecem acessibi-
lidade, com elevadores para pes-
soas com deficiência, e o valida-
dor V6, que permite o pagamento 
da passagem por meios eletrôni-
cos (cartões de transporte, de dé-
bito e crédito). 

Conforto

Para a vice-governadora Ce-
lina Leão, a entre-
ga traz veículos mo-
dernos para que a 
população tenha 
mais conforto e 
mais opções para 
se locomover pela 
cidade. “Ao colocar-
mos melhores ôni-
bus nas ruas, tam-
bém agimos em fa-
vor do meio am-
biente, pois eles 
têm tecnologia que 
reduz drasticamen-
te a emissão de po-
luentes”, disse.

Em concordân-
cia, o secretário de 
Transporte e Mobi-
lidade, Zeno Gon-
çalves, ressaltou 
que os novos ôni-

bus atendem com mais qualida-
de, menos ruído, mais agilidade 
e mais regularidade. “Queremos 
que o usuário tenha mais acesso e 
utilize mais o transporte público, 
pagando menos. Dessa forma, ti-
ramos mais carros das ruas, redu-
zindo a poluição e melhorando a 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

DF ganhará 78 
ônibus novos 

trAnsporte

Daiana Cristina Gino vê mais vantagens em andar de ônibus 

Marco Aurélio está animado para começar a trabalhar nos novos veículos: direção inteligente

Coletivos devem beneficiar beneficiará 141 mil passageiros

Letícia Mouhamad/CB/DA Press

Letícia Mouhamad/CB/DA Press

Renato Alves/Agência Brasília

sustentabilidade”, salientou.
Ainda segundo o secretário, 

a Via Marechal conseguiu cum-
prir a exigência do contrato que 
prevê ônibus com até sete anos 
de vida útil, no geral, ou até dez 
anos, no caso dos biarticula-
dos ou articulados. “Com essa 

renovação, junto às outras que já 
ocorreram, a nossa média de ida-
de da frota cai pra menos de três 
anos. Assim, temos a frota mais 
nova do Brasil”, ressaltou Gon-
çalves. De acordo com a Secre-
taria de Transporte e Mobilidade 
(Semob-DF), a meta é renovar 3 

mil ônibus até o fim do ano, dos 
quais mais de 2,7 mil já foram 
substituídos. 

expectativas

O motorista Cristiano Jor-
ge da Silva, 44, está com boas 

expectativas para dirigir os no-
vos ônibus. Há 10 anos na Via-
ção Marechal, ele contou que a 
mudança era esperada pelos tra-
balhadores da empresa. “Vamos 
passar por um treinamento pa-
ra nos adaptarmos às novidades 
mais técnicas”, explicou. Marcos 
Aurélio Irineu, 49, também mo-
torista, não se recorda de outras 
renovações que trouxeram tan-
tos benefícios. “O modo de ope-
rar os ônibus é mais inteligen-
te, nos passa mais tranquilida-
de”, contou. 

A notícia da renovação da frota 
animou a massoterapeuta Daia-
na Cristina Gino, 43 anos, que, 
todos os dias, pega ônibus para o 
Guará. “Apesar da boa frequência 
de coletivos, era uma frota mui-
to antiga, então estávamos acos-
tumados a andar em veículos su-
jos e sem ar-condicionado. Agora, 
valerá a pena andar de ônibus, te-
remos mais conforto”, disse.

O estudante Alexandre Pereira, 
20, morador do Gama, também 
gostou da novidade, pois, duas ve-
zes por semana, vai ao Guará visi-
tar os avós. “Até então, havia pou-
cos ônibus para muita gente. A 
renovação vai ser ótima, porque 
agora eles (ônibus) não devem 
partir tão cheios”, comentou.

Garantimos 
que os 
trabalhadores 
tenham 
condições 
adequadas 
de transporte  
e qualidade  
de vida”

Ibaneis Rocha, 

governador do DF

»  Waldyr Lomazzy (piloto) 
– em memória

»  Nelson Piquet (piloto)

»  André Gustavo Stumpf (piloto) 

»  Neuder Mota “Dezinho” 
(piloto) – em memória

»  Antonio Martins (piloto) 
– em memória

»  Waltinho Ferrari (piloto)

»  Fernando Ramos (piloto)

»  Paulo Guaraciaba 
(piloto) – em memória

»  Sérgio Slaviero (piloto)

»  Dimas Montenegro (piloto)

»  João Luiz Ramos (piloto)

»  Ricardo Ortega (piloto)

»  Rafael Campos (piloto) 
– em memória

»  Osório Adriano (patrocinador)

»  Ivani Valença (patrocinador) 
– em memória

»  Elson Cascão (patrocinador) 
– em memória

»  Dionísio Della Penna 
“Coqueiro” (oficina) 
– em memória

»  Karl-Raimund Von 
Negri (preparador)

»  Rubens Santoro 
(administrador do Lago Sul)

»  Vanessa Mendonça (CDL)

Homenageados
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Projeto Histórias na Sua Escola 
realiza concurso literário entre agosto 
e novembro para estudantes da 
rede pública de ensino. Dez escolas 
de nove regiões administrativas 
participam da iniciativa

O 
projeto Histórias na Sua 
Escola chega à segunda 
edição com o objetivo de 
auxiliar a transformação 

do cenário educacional de 10 es-
colas públicas do Distrito Fede-
ral. Em busca de incentivar a lei-
tura e a produção literária entre 
crianças e adolescentes, a inicia-
tiva realiza, entre agosto e no-
vembro, uma série de atividades 
que incluem debates com es-
critores, contação de histórias e 
um concurso literário. As ações 
são direcionadas a estudantes 
da Educação Infantil e do Ensi-
no Fundamental I e II.

Ester Braga, idealizadora e 
coordenadora da iniciativa, re-
vela que a inspiração para o con-
curso literário surgiu da vontade 
de deixar uma marca duradoura 
nas escolas participantes. “Nós 
já tínhamos um projeto de con-
tação de histórias, mas eu queria 
deixar algo a mais. Senti a neces-
sidade de criar algo que realmen-
te pudesse germinar e motivar as 
crianças para além do momento 
em que estão presentes na esco-
la. A partir daí, nasceu o concur-
so literário, que tem sido um su-
cesso absoluto na comunidade 
escolar,” explica ao Correio.

Pesquisa

O cenário literário entre os 
jovens brasileiros, no entanto, 
é preocupante. De acordo com 
uma análise dos microdados do 
exame internacional Pisa 2018, 
publicada pelo Centro de Pes-
quisas em Educação, Interdisci-
plinaridade e Evidências no De-
bate Educacional (Iede) em par-
ceria com a plataforma Árvore, 
66,3% dos estudantes de 15 a 16 
anos afirmam que o texto mais 
longo lido durante o ano letivo 
foi de até 10 páginas.

Para mudar essa realidade 
por meio da jornada literária, os 
professores das escolas partici-
pantes têm trabalhado duran-
te o mês de agosto com temas 
específicos em sala de aula pa-
ra que os alunos produzam tex-
tos que concorrerão no concur-
so. Este ano, o projeto passará 
por nove regiões administrativas 
do DF: Sobradinho, Ceilândia, 

Planaltina, Samambaia, Estrutu-
ral, Gama, Cruzeiro, Recanto das 
Emas e Plano Piloto.

Um dos temas, em Educação 
Infantil, tem como foco a Educa-
ção Ambiental - Animais e Vege-
tação do Cerrado, onde os alunos 
farão ilustrações. No Ensino Fun-
damental I, as crianças desenvol-
verão narrativas sobre O Planeta 
e Eu, abordando a conscientiza-
ção ambiental e o convívio com a 
natureza. No Ensino Fundamen-
tal II, os alunos escreverão textos 
com o tema O Outro e Eu, explo-
rando questões como convivên-
cia com as diferenças e enfrenta-
mento ao preconceito social, re-
ligioso, racial, etário e de gênero.

As produções serão avaliadas 
por escritores renomados, indi-
cados ao Prêmio Jabuti, e os tex-
tos vencedores serão transfor-
mados em um livro. Além disso, 
a autora Flávia Ribas contribuirá 
com poemas para as ilustrações 
da Educação Infantil, enquanto 
Romont Willy e Carmen Santhia-
go ilustrarão as histórias vence-
doras do Ensino Fundamental. 
Cada escola ganhadora recebe-
rá 200 exemplares da edição fi-
nal, com o intuito não apenas 
de incentivar os estudantes, mas 
também de enriquecer o acervo 
das bibliotecas escolares.

Ester Braga acredita que o su-
cesso do projeto está no sen-
timento de pertencimento que 
ele desperta nos alunos. “Preci-
samos nos sentir inseridos para 
buscar nossos objetivos. Foi com 
esse pensamento que estrutura-
mos essa iniciativa, para que as 
crianças e jovens se sintam parte 
do universo literário e entendam 
a necessidade de temas essen-
ciais para a construção de adul-
tos conscientes,” afirma.

A organizadora enfatiza a 
importância de documentar e 
transformar essas produções 
em livro. “Queremos mostrar 
para essas crianças e jovens 
que tudo é possível quando a 
educação é o alvo é fundamen-
tal. O concurso abre a possi-
bilidade de um estudante se 
tornar autor e ver sua história 
ilustrada e transformada em 
livro. Imagine o impacto dis-
so na vida de uma criança. Ver 
seu nome ao lado de um autor 
renomado, dando autógrafos, é 

MARATONA 
LITERÁRIA 
NA CAPITAL

algo que inspira não apenas o 
aluno, mas toda a comunida-
de escolar”, acrescenta.

Milena Fernandes, supervi-
sora pedagógica do Centro de 
Ensino Fundamental Athos Bul-
cão (CEFAB), no Cruzeiro Novo, 
compartilhou como o projeto 
tem impactado positivamente 
a escola. “Os alunos estão mui-
to engajados e empolgados. 

Aproveitamos a proposta do 
concurso para integrá-la em 
uma das nossas práticas diver-
sificadas” conta. Ela explica que 
o concurso foi utilizado como 
uma oportunidade para traba-
lhar a escrita colaborativa, onde 
os alunos escreveram parágra-
fos em conjunto, trocando textos 
entre si para superar o bloqueio 
da folha em branco.

Responsabilidade

A supervisora conta que 
quando contaram para os alu-
nos que um texto representaria 
toda a escola no concurso, eles 
sentiram o peso dessa respon-
sabilidade. “Muitos ficaram sur-
presos e felizes com a possibili-
dade de ter sua história publi-
cada em um livro ilustrado por 
profissionais. O brilho nos olhos 
dos alunos do turno vespertino 
foi incrível. Eles entenderam a 
grandiosidade da proposta e se 
dedicaram de forma surpreen-
dente”, disse Milena.

Fernandes também compar-
tilha suas expectativas em rela-
ção aos resultados do concur-
so. “Acredito que temos gran-
des chances de vitória. Aqui no 
CEFAB, temos estudantes que já 
possuem um forte vínculo com 
a leitura e a escrita, e estamos 
confiantes de que alguns deles 
poderão se destacar,” disse. Ela 
acrescentou que, independen-
temente de quem vencer, o pro-
jeto já trouxe um impacto posi-
tivo ao promover discussões im-
portantes, de forma prazerosa e 
criativa. “Temos a oportunidade 
de falar sobre questões como di-
versidade e preconceito de uma 
maneira que os alunos possam 
realmente se engajar e refletir.”

O projeto Histórias na Sua Es-
cola é realizado pelo Instituto La-
tinoamérica e pela ABÈBÈ Pro-
duções, com recursos do Minis-
tério da Cultura. Além dos textos 
vencedores, cada escola partici-
pante receberá livros de todos os 
autores envolvidos na programa-
ção, totalizando 950 exemplares 
que serão distribuídos.

Após o período de inscrições 
do concurso literário, que ter-
mina amanhã, a programação 
itinerante nas escolas terá iní-
cio em novembro. As unidades 
de ensino vão promover en-
contros com 10 autores e con-
tadores de história de livros in-
fantojuvenis, que se revezarão 
para levar a magia da literatura 
aos estudantes.

 » DAVI CRUZ

Ester Braga (D), idealizadora do projeto, e Milena Fernandes: alunos engajados e empolgados

Ao fundo, a supervisora pedagógica Milena Fernandes e à frente, Janaína Gusmão, diretora do CEFAB

Livros produzidos na primeira edição do concurso

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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ESPORTES

Agosto de desgosto profundo

FLAMENGO Em saga para garantir sequências na Copa do Brasil, na Libertadores e no 

F
alta um jogo para o Flamen-
go concluir o mês mais pe-
sado da temporada 2024. Es-
portivamente, o clube rubro-

negro passou o período pratica-
mente intacto ao manter vivas as 
chances de título na Libertadores, 
na Copa do Brasil e na Série A do 
Campeonato Brasileiro. O desem-
penho no gramado, porém, cus-
tou caro fisicamente. O time ca-
rioca passou um período tenebro-
so e precisou lidar com impressio-
nantes 12 baixas provocadas pelas 
mais diversas lesões.

A extensa lista conta com no-
mes importantes do elenco fla-
menguista. Everton Cebolinha, 
Nico de la Cruz, Varela, Viña, Pe-
dro, Gabriel Barbosa, Arrascaeta, 
Wesley e Michael protagoniza-
ram situações médicas e povoa-
ram bastante o departamento 
médico rubro-negro em agosto. 
Até mesmo o técnico Tite enfren-
tou um problema e precisou ficar 
internado após sofrer um episó-
dio de arritmia cardíaca provoca-
do pela altitude de La Paz. A ca-
da compromisso do mês, o trei-
nador quebrou a cabeça em bus-
ca de soluções táticas e técnicas.

Fisicamente, o time sentiu as 
ausências. A cada partida do Fla-
mengo em agosto, era nítido o es-
gotamento físico dos jogadores. A 
situação, inclusive, foi a respon-
sável por “estourar” várias peças 
com passagem pelo departamen-
to médico rubro-negro durante o 
mês. Os 10 dias de pausa por cau-
sa dos compromissões de seleções 
nas Datas Fifas, inclusive, serão es-
senciais para o staff médico do clu-
be carioca conseguir recuperar al-
guns dos nomes fora de combate.

Cada um conta com uma pre-
visão. Cebolinha e Viña passaram 
por cirurgias para sanarem lesões 
(veja quais no quadro ao lado) e 
não são mais opções para 2024. 
Varela está jogando normalmente. 

Problemas na coxa do atacante Pedro foi uma das baixas médicas mais sentidas da sequência do Flamengo. Ao todo, foram 12 lesões no mês

Pablo Porciuncula/AFP

DANILO QUEIROZ
DM lotado!

2 de agosto
— Everton Cebolinha sofre 
contratura muscular na 
coxa direita
— Nico de la Cruz apresenta 
problema no joelho direito

10 de agosto
— Varela é diagnosticado com 
uma lesão no quadril direito

11 de agosto
— Cebolinha rompe o tendão de 
Aquiles do tornozelo esquerdo

15 de agosto
— Viña machuca o menisco 
do joelho direito e o ligamento 
cruzado anterior

16 de agosto
— Pedro lesiona o músculo 
posterior da coxa esquerda
— Gabriel Barbosa tem mesmo 
problema na coxa direita

20 de agosto
— Arrascaeta sofre lesão no 
músculo adutor da coxa esquerda

21 de agosto
— Wesley apresenta problema no 
músculo anterior da coxa direita

23 de agosto
— Tite é internado por elevações 
da frequência cardíaca e arritmia

28 de agosto
— Michael e De la Cruz sentem 
problemas na coxa direita e serão 
reavaliados hoje

Pedro, Gabigol, Arrascaeta e Wes-
ley têm retorno programado para 
a primeira quinzena de setembro, 
em dias diferentes, a depender 
do andamento da recuperação. 
Após deixaram o campo machu-
cados, Michael e De la Cruz são 

as maiores incógnitas. Como o 
voo de retorno de Salvador atra-
sou, os jogadores devem ser rea-
validos apenas na reapresentação 
marcada para hoje.

Assim, não devem fechar o pu-
xado mês de agosto do Flamengo, 

no domingo, às 16h, diante do Co-
rinthians. O compromisso será o 
último da sequência. Apesar de du-
ra e de causar estragos no elenco, 
a série pode ser considerada po-
sitiva em termos de manutenção 
de chances de taça. Em oito jogos, 

foram quatro derrotas, três vitórias 
e um empate. A positividade se vez 
na classificação às quartas de final 
na Copa do Brasil e o passo dado 
contra o Bahia para chegar na se-
mifinal, além da vaga na sequên-
cia da Libertadores e na chance 

de título no Brasileirão — hoje, 
são quatro pontos além do Forta-
leza. Apesar de não lamentar tan-
to, o rubro-negro deseja um fim e 
ano com menos lesões para, junto 
aos novos reforços, seguir firme em 
busca da tríplice coroa possível.

Giro esportivo

Velório de Izquierdo Caso Robinho US Open Seleção Brasileira Ingressos antecipados Ginástica rítmica

Dante Fernandez/AFP Reprodução Instagram Mike Stobe/AFP Ramon Lisboa/EM/D.A Press Luã Tomasson/Brasiliense Divulgação/FBG

O último adeus a Juan Izquierdo, 
que morreu na terça-feira, reuniu 
milhares de pessoas comovidas 
em Montevidéu. Cinco jogadores 
do São Paulo foram até o Uruguai 
para participar do velório.

O STF definiu a data do 
julgamento do pedido de habeas 
corpus do caso de estupro coletivo 
de Robinho: deve ocorrer entre 6 
e 13 de setembro e tem o ministro 
Luiz Fux como relator.

Bia Haddad começa a escrever seu 
nome na história do US Open e, pela 
primeira vez, alcançou a terceira 
rodada. O feito veio com vitória 
arrasadora sobre a espanhola Sara 
Sorrimes Tormo, por 2 sets a 0.

O técnico Dorival Júnior convocou o 
lateral-direito do Cruzeiro William 
para o lugar de Yan Couto. O 
jogador do Borussia Dortmund está 
lesionado. William foi medalha de 
ouro com a Seleção na Rio-2016. 

O Brasiliense segue a venda de 
ingressos para o jogo do acesso da 
Série D do Brasileirão contra o Retrô, 
no domingo, às 15h30. As entradas 
podem ser compradas a R$ 5 e R$ 10 
na Bilheteria Digital ou no Serejão.

A Arena Ludika, na 610 Sul, será 
palco, às 12h30, do Regional de 
Ginástica Rítmica. Hoje, estão 
previstas disputas nas categorias 
Infantil e Pré-Infantil com premiação 
às 19h50. O evento vai até domingo.

COPA DO BRASIL
Vasco vira de 
novo contra o 
Athletico-PR
WAGNER FERREIRA

Rio de Janeiro — O Vasco 
não cansa de emocionar seu 
torcedor. Assim como fez na 
segunda-feira, pelo Brasilei-
rão, o time cruzmaltino virou 
o placar contra o Athletico-PR, 
em São Januário. Depois de sair 
perdendo no primeiro tempo, o 
Gigante da Colina marcou com 
Puma Rodríguez e Hugo Moura 
e garantiu o resultado positivo 
no jogo de ida das quartas da 
Copa do Brasil. Na partida de 
ontem, o uruguaio Puma Rodrí-
guez homenageou o compatrio-
ta Juan Izquierdo. O zagueiro do 
Nacional morreu na terça-feira.

O Athletico-PR abriu o placar 
no primeiro tempo. Em uma boa 
jogadas, que contou com a par-
ticipação de Mastriani e Canno-
bio, Christian ficou sozinho den-
tro da pequena área e fuzilou no 
gol de Léo Jardim.

 A reação do Vasco começou 

Pumita empatou o jogo 
para o Vasco marcando 
um golaço e dedicou ao 
compatriota Juan Izquierdo 

 Daniel Castelo Branco/Estadão Conteúdo

aos 34 minutos do segundo tem-
po depois de uma bola alçada 
na área. Rayan ajeitou de peito e 
chutou meio mascado. O lateral 
uruguaio Pumita colocou efeito 
e a bola foi no ângulo do golei-
ro Léo Linck. Na comemoração, 
Pumita dedicou a bola na rede ao 
compatriota Juan Izquierdo. “Não 
posso falar muito, pois fico muito 
emocionado”, comentou depois 
da partida esquivando-se de dar 
explicações sobre a dedicatória.

Como se não bastasse o 
empate, a torcida empurrou o 
time e o levou à virada, em São 
Januário. Em escanteio cobra-
do por Lucas Piton, João Victor 
cabeceou para o meio da área 
e Hugo Moura, ex-jogador do 
Athletico-PR, completou para 
o fundo do gol: 2 x 1 Vasco no 
caldeirão! Com a vitória, o Vasco 
joga pelo empate na Ligga Are-
na, em Curitiba, para avançar à 
semifinal da Copa do Brasil.

Em Caxias do Sul

Na outra partida de ontem, 
o Juventude abriu 2 x 0 contra o 
Corinthians no Alfredo Jaconi, 
em Caxias do Sul (RS), com gols 
do zagueiro Danilo Boza e de 
Ronie Carrillo. Quando a partida 
de ida parecia resolvia, o time 
paulista diminuiu o placar com 
o zagueiro Gustavo Henrique e 
amenizou o prejuízo para o duelo 
de volta, na Neo Química Arena. 

Quartas de final

11/9

21h Corinthians x Juventude
21h30 Athletico-PR x Vasco

12/9

21h45 Atlético-MG x São Paulo
21h45 Flamengo x Bahia

Brasileirão, elenco rubro-negro sofreu fisicamente e encarou série de baixas importantes

LIGA DOS CAMPEÕES

Uefa sorteia em novo formato
A Uefa definiu, ontem, os con-

frontos da primeira fase da Liga dos 
Campeões em sorteio realizado em 
Mônaco. É a primeira temporada 
com um formato de liga, em subs-
tituição à fase de grupos. Manches-
ter City e Paris Saint-Germain terão 
caminhos mais “complicados” nes-
se primeiro momento.

Dos times do primeiro pote, o 
destaque é o Borussia Dortmund. 
Os alemães enfrentarão Real 
Madrid e Barcelona na primeira 
fase. Os confrontos do Manches-
ter City também chamaram a 
atenção. Os ingleses vão rivalizar 
com Inter de Milão, Paris Saint-
Germain e Juventus. O PSG enca-
ra, além do City, Bayern de Muni-
que, Arsenal e Atlético de Madrid.

Ao todo, 36 clubes disputam 

a primeira fase da Liga dos Cam-
peões. No novo formato, cada time 
enfrentará oito rivais durante a 
disputa de pontos corridos. Gian-
luigi Buffon e Cristiano Ronaldo 
foram homenageados antes do 
sorteio e responsáveis por ativar a 
definição dos compromissos. 

Os resultados de cada equipe 
são somados e classificados em 
uma só tabela. As oito primeiras 
avançam direto às oitavas de final; 
já do 9º ao 24º precisão disputar 
um play-off antes do mata-mata 
de fato. Será realizado um novo 
sorteio para definir os confrontos. 
Nesta primeira fase, houve dois 
bloqueios para o sorteio: nenhum 
time pode enfrentar um rival do 
mesmo país ou jogar contra duas 
equipes da mesma liga.

 »Brasileirão Feminino

As semifinais da Série A1 do Brasileirão Feminino estão definidas com quatro 
times paulistas. Ontem, o São Paulo consolidou a classificação ao empatar 
por 0 x 0 com o Grêmio e avançou por 2 x 1 no placar agregado para 
enfrentar a Ferroviária. A outra semi será entre Corinthians e Palmeiras.  
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Mais veloz do mundo nas últimas duas 
Paralimpíadas. Petrúcio Ferreira fala ao 
Correio sobre o sonho do tri nos 100m

A
s Paralimpíadas começa-
ram com tudo e não vão 
guardar o melhor para o 
fim. Logo no segundo dia 

de competição, um dos principais 
nomes dos Jogos de Paris-2024 en-
trará em ação: Petrúcio Ferreira. 
Homem mais rápido do mundo e 
atual recordista dos 100m e 200m 
rasos da classe T47 (amputados de 
braço), o brasileiro é o favorito pa-
ra ganhar o terceiro ouro na prova 
dos 100m e participa da primeira 
bateria hoje, às 7h57, com trans-
missão do SporTV2. Se passar, a fi-
nal é às 14h29, no Stade de France.

Dono do topo do pódio na 
edição do Rio-2016 e em Tó-
quio-2020, outras duas únicas 
participações paralímpicas da 
carreira, o velocista também tem 
uma prata e um bronze nos 400m 
e outro segundo lugar no reveza-
mento 4x100m. A especialidade 
é nos 100m, por isso o sonho de 
entrar no hall dos atletas três ve-
zes campeões da mesma prova.

“A expectativa é das melho-
res. Trabalhamos bastante pa-
ra que chegasse esse momento, 
desde Tóquio, já visando os Jo-
gos de Paris. Vou dar meu máxi-
mo para chegar na competição e 
tentar trazer esse tricampeonato. 
Minha meta é voltar tricampeão 
para o Brasil”, conta ao Correio.

Uma das grandes estrelas na 
capital francesa, Petrúcio tem um 
currículo que fala por si. Além 
dos recordes e das medalhas pa-
ralímpicas, ele foi ouro nos 100m 
dos mundiais de Kobe-2024, Pa-
ris-2023, Dubai-2019 e Lon-
dres-2017, e no Parapan de San-
tiago-2023, Lima-2019 e Toron-
to-2015. Ainda vieram mais con-
quistas nos 200m, 400m e reveza-
mento 4x100m. Com a coleção 
extensa, ele colabora na adap-
tação da garotada da delegação. 

“Tenho 27 anos, ainda sou um 
menino sonhador, cheio de so-
nhos e desejos dentro do esporte 
paralímpico. Vejo-me como uma 
referência pelos resultados que 
tive, são 10 anos de carreira, en-
tão tenho uma bagagem e expe-
riência em grandes competições. 
Tento trazer isso para a nova ge-
ração, que está chegando agora 
na Seleção. Não me considero o 
velho, mas dá para dizer que sou 

o experiente”, brinca.
A disputa dos 100m não será a 

única com a presença de Petrú-
cio em Paris. O paraibano tam-
bém irá competir nos 400 me-
tros, mesmo tendo ficado prati-
camente o ciclo inteiro sem par-
ticipar da bateria. Depois de ser 
bronze em Tóquio, ele voltou 
apenas em junho deste ano, no 
Desafio da Confederação Bra-
sileira de Atletismo. Mesmo as-
sim, o objetivo é tentar um lugar 
no pódio, assim como fez na edi-
ção da capital japonesa e no Rio-
2016, quando foi prata.

“A prova de 400m sempre tem 
um sabor especial, seja lá qual for 
a posição, primeiro, segundo ou 
terceiro. Ficar entre os três é sem-
pre prazeroso, porque é uma prova 
que eu não foco tanto, mas mesmo 
assim consigo tirar bom proveito. 
Foram três anos literalmente sem 
correr essa distância, treinei só um 
pouquinho, mas é legal por não ser 
a principal prova para mim. No 
fim, ela entra como uma diversão, 
um desafio pessoal”, explica.

Tênis de mesa

Representante da capital no tê-
nis de mesa, Carla Maia se despe-
diu da disputa de duplas. Acom-
panhada pela mineira, Marliane 
Santos, foi eliminada nas quartas 
de final pelas chinesas Jing Liu e 
Juan Xue, por 3 sets a 0. Apesar do 
revés, a brasiliense encerra a par-
ticipação na disputa conjunta de 
cabeça erguida. 

“Por incrível que pareça, saio 
muito orgulhosa e feliz dessa com-
petição de hoje. Elas são uma das 
duplas favoritas ao título e sen-
ti que joguei muito bem. Fizemos 
uma estratégia, seguimos, a maior 
parte deu certo. É um jogo de equi-
pe, temos sempre de pensar em 
um jogo favorável para mim e pa-
ra ela. Entramos na desvantagem, 
mas conseguimos colocar dificul-
dade no início do primeiro e do se-
gundo sets”, analisou. 

Carla Maia agora direciona o 
foco para a disputa individual. 
“Mudo totalmente meus treinos. 
Entre as adversárias, sou a que 
tem menor ranking, virá pedrei-
ra por aí. Vou para cima de novo, 
com muita garra”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima
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VICTOR PARRINI

Cinco perguntas para Petrúcio Ferreira

Sente-se realizado?
Sinto que ainda tenho desejos 

a serem alcançados e resultados 
que busco na pista. Falo que pro-
curo o meu limite. Ainda não o 
encontrei. Com os meus resulta-
dos, quero mudar um pouco do 
cenário paralímpico, mudar a 
visão das pessoas sobre os atletas. 

Qual a sua relação com Paris?
Conheço bem (a cidade). Foi 

até a minha segunda viagem inter-
nacional. A minha primeira foi 
para o Chile. Isso deixa ainda mais 
especial, tenho uma história boa 
a ser contada. Das vezes que fui, 
consegui voltar com ouro. Espe-
ro em 2024 não seja diferente. Fui 
recentemente em 2023 e também 
consegui. Essa é a minha quarta 
vez, em busca de mais medalhas. 

E o chapéu de couro?
Tenho muito orgulho das 

minhas origens e das minhas 

raízes. Fui moldado para me tor-
nar o atleta que sou hoje. Sei das 
dificuldades que os nordestinos 
enfrentam. Eu procurava levar 
o símbolo do Nordeste comigo, 
algo que me identificasse no 
meio dos atletas.

Algo mudou em você?
A ansiedade permanece, 

aquele friozinho na barriga. O 
Petrúcio hoje está mais maduro, 
mais cabeça, mais ciente do que 
quer na carreira e do que tem de 
entregar na pista. 

Alguma história com Brasília?
Têm poucas viagens a Brasília, 

poucas competições. Acaba que 
não estou indo muito. Se pegar 
esses meus 11 anos de carreira, 
só fui cinco vezes. Corri lá o JUBs 
(Jogos Universitários Brasileiros) 
de 2023. Inclusive, este ano será 
em Brasília de novo. Não sei se 
conseguirei ir. (V.P)

Brasília, sexta-feira, 30 de agosto de 2024

Largada para 
o The Flash

A aclimatação de Petrúcio 
Ferreira foi realizado em 
Troyes, na França, antes 

do desembarque em Paris

Realização

Participe com seu voto no site 
www.correiobraziliense.com.br/casacor2024 

O Correio Braziliense e a Casa Cor Brasília 
apresentam mais uma edição do maior e mais 

desejado prêmio de decoração do Centro Oeste.

um lugar de destaque nos escritórios de 
arquitetos, decoradores, designers e 

paisagistas.
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Q
uem observa o primeiro 
final feliz do nadador Ga-
briel Geraldo dos Santos 
Araújo, o Gabrielzinho, 

em Paris, com a medalha de ou-
ro de número um do Brasil nos 
Jogos Paralímpicos 2024, talvez 
não tenha acompanhado os ou-
tros trechos do filme da vida do 
mineiro de Santa Luzia. O título 
conquistado ontem na prova dos 
100m costas da classe S2 (limita-
ções físico-motoras) com o tem-
po de 1min53s67 é ensaiado há 
nove anos por meio de uma ro-
tina cheia de obstáculos.

Porta-bandeira da delegação 
na cerimônia de abertura, Ga-
brielzinho tem focomelia, doença 
congênita que impede a forma-
ção normal de braços e pernas. 
Conheceu a natação por meio de 
um professor de educação física 
da escola na qual estudava, du-
rante edição dos Jogos Escola-
res de Minas Gerais. Bastou uma 
participação para faturar cinco 
medalhas e tomar gosto pelas 
competições. Aos 22 anos, osten-
ta quatro pódios paralímpicos. O 
ouro de ontem fará companhia 
aos títulos nos 200m livre e 50m 
costas e a prata nos 100m costas 
em Tóquio-2020.

Os resultados de Gabrielzi-
nho são cultivados na piscina do 
Praia Clube, em Uberlândia (MG) 
em longas sessões de treinamen-
tos seis vezes por semana, de se-
gunda a sábado. As atividades 
também contemplam exercícios 
de musculação, especialmente 
e vértebras lombares, músculos 
abdominais e assoalho pélvico. 
“A gente não consegue nem cal-
cular quantos obstáculos passa 
por dia, mas só serve para nos 
fortalecer”, ressaltou à AFP.

Existe outra versão de Gabriel-
zinho, uma conectada às redes so-
ciais. No tempo livre, cultiva a po-
pularidade no Instagram. Antes do 
início dos Jogos Paralímpicos, so-
mava 50 mil seguidores. Até o fecha-
mento desta edição, dobrou os nú-
meros com 114 mil fãs. Como não 
tem mãos nem braços, o medalhista 

navega pela tela do smartphone 
com os dedos dos pés. Também é 
dessa forma que o nadador utiliza 
o controle de videogame para pas-
sar o tempo livre com os jogos de 
futebol, uma das grandes paixões. 

Nos outros momentos off de 
treinos ou competições, Gabrielzi-
nho esbanja autonomia. Para co-
mer, costuma se inclinar para pegar 
comida do prato com a boca. Após 
a refeição, coloca escova de dentes 
elétrica entre os dedos dos pés para 
manter a higiene bucal em dia. Foi 
essa destreza que cativou o técni-
co Fábio Pereira Antunes. “Inicial-
mente, o que me chamou atenção 
foi a habilidade que ele tinha, fora 
das piscinas. Ele tem muita coor-
denação motora, é muito inteligen-
te, então consegue resolver muitas 
situações do dia a dia. Depois, na 
água, descobri outras potencialida-
des dele. Ele tem a mente de cam-
peão. Acho que isso é o grande di-
ferencial dele”, ressalta.

Gabrielzinho desembarcou na 
França com foco não apenas em 
medalhar, mas em conquistar títu-
los. “Vou em busca das três meda-
lhas de ouro nas Paralimpíadas de 
Paris”, discursou em Brasília, du-
rante cerimônia com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O primei-
ro passo para cumprir a promessa 
foi dado com autoridade. “É uma 
prova muito difícil, que mexe co-
migo, tanto por ter sido prata (em 
Tóquio), porque é a prova mais di-
fícil para mim, e eu trabalhei muito 
pra isso. Não nadei, não, eu amas-
sei a prova, acabei com a prova, en-
tão estou feliz demais e com um 
sonho realizado”, avaliou.

O brasileiro voltará à piscina pa-
ra as provas dos 50m costas, em 31 
agosto, e dos 200m livre, em 2 de se-
tembro. O país fechou o primeiro 
dia de competições na França com 
mais duas medalhas, ambas da na-
tação. Gabriel Bandeira foi bronze 
nos 100m borboleta S14 (deficiên-
cia intelectual) e Phelipe Rodrigues 
prata nos 50m livres S10 (poucas li-
mitações físico-motoras), a nona 
medalha em cinco participações.

* Com informações da Agência 
France-Presse

Muito além do ouro
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VICTOR PARRINI
Passou um fi lme na minha cabeça

Hoje tem mais!

Foto mostra como era Gabrielzinho nos primeiros anos 

Autonomia de Gabrielzinho também se estende às refeições

Dom para a natação é combinado com o esforço na academia

Escova de dentes elétrica facilita a vida de Gabrielzinho

Nos momentos livres, Gabriel se concentra no videogameO conectado Gabriel agora tem mais de 100 mil fãs nas redes

Fotos:Douglas Magno/AFP

Time Brasil em ação hoje
País Ouro Prata Bronze Total

1. China 4 1 0 5

2. Grã-Bretanha 2 3 1 6

3. Itália 2 2 5 9

4. Holanda 3 0 0 2

5. França 1 2 0 3

6. Austrália 1 1 2 4

7. Brasil 1 1 1 3

8. Dinamarca 1 0 0 1

9. Hungria 1 0 0 1

10. Israel 1 0 0 1

Quadro de Medalhas

Como o nadador Gabrielzinho, 
primeiro brasileiro campeão na 
Paralimpíada da França, encara 
a rotina que o impulsionou ao 
quarto pódio no megaevento

Atletismo

6h31 Thalita Simplício

7h26 Christian Gabriel

7h26 Ricardo de Mendonça

7h50 Petrúcio Ferreira

7h50 Lucas Pereira

14h05 Wallace dos Santos

14h10 Giovanna Boscolo

15h12 Fernanda Yara

15h50 Emanoel Victor

16h36 Edneusa de Jesus Santos

Bocha

6h40 Maciel Santos

7h50 Iuri Silva

9h Evelyn Oliveira

9h Evani Calado

12h Laissa Teixeira

13h10 Maciel Santos

14h20 Iuri Silva

15h30 Iuri Oliveira

16h40 Mateus Carvalho

Ciclismo Pista

6h30 Lauro Chaman

Natação

6h40 4x50m livre

Badminton

6h50 Rogério Oliveira

7h30 Daniele Souza

12h20 Vítor Tavares

Tiro esportivo

8h30 Alexandre Galgani

Tênis de mesa

6h Bruna Alexandre/Salmin

Tênis em cadeira de rodas

7h Gustavo Carneiro

8h30 Daniel Rodrigues

11h30 Pena/Silva

Vôlei sentado

13h Brasil x Alemanha

ONDE ASSISTIR
SporTV 2, Globoplay, IPC (YouTube)

COBERTURA ESPECIAL
correiobraziliense.com.br/olimpiadas-paris



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina mobil. gar ac car-
ro 99983-1953 c3149

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Personnalisee 1
qto su’pite 1 vaga 33m2
reform semi mobil
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Personnalisee 1
qto su’pite 1 vaga 33m2
reform semi mobil
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

QD 107 desoc 2qts quit
gar salão festas var c/
elev 310Mil 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qtos 1 ste 1vaga
DCE106m2arms.AcFg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vitó-
ria L. Norte 3qts 1ste 3
vagas 135m2 quital coz
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 casa 4 qtos 2
stes 3 vasgas escritório
lazer piscina 99562-
4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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VENDER,
COMPRAR,
ALUGAR,

CONTRATAR,
DIVULGAR

O Classificados do
Correio Braziliense

é o lugar ideal
para quem deseja
fazer um bom

negócio!

61 98167-9999

Entre em contato para
maiores informações

Instagram:@classificadoscb Facebook@classificadoscb

Siga-nos nas redes sociais e acompanhe todas as novidades e promoções

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

QUITINETES

SCLS 113 Bl. B Sobrelo-
ja 14 fundos Alugo Kit
18m2 Tr: 99987-5950

2 QUARTOS

502 SUL Ed Brafer Alu-
go Apto c/ todos móveis
2qts sl coz banh varan-
da portaria 24hs. 98208-
5526/ 99972-1467

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

SARAIVA Imob. prec cs
3qts p/ alugar Clientes
Cad 99983-1953 c3149

SARAIVA Imob. prec cs
3qts p/ alugar Clientes
Cad 99983-1953 c3149

2.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FIAT

CRONOS 19/19 Au-
tom. 1.8 ótimo estado,
48 mil km. R$ 64 mil.
Tr: 99985-1423

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe.OferecemMassa-
gens terapêuticas 7:30
às 22:30h 98214-4880

MASSOTERAPIA
SHIATSU , REFLEXO-
LOGIA Alongamentos,
Ventosa... Tudo isso em
um só atendimento. No
Setor Hoteleiro ou Sudo-
este. Aberto 24hs. Fo-
ne: (61) 99269-9451
TERAPEUTICAS, rela-
xante e depilação, c/ fina-
lização (61) 99532-5421

MASSOTERAPIA
SHIATSU , REFLEXO-
LOGIA Alongamentos,
Ventosa... Tudo isso em
um só atendimento. No
Setor Hoteleiro ou Sudo-
este. Aberto 24hs. Fo-
ne: (61) 99269-9451

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

TCC, ARTIGO Científi-
co e Redação. Promo-
ção. Tr: 98288-7363

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Firenze
Park Sul Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 21.248.704/
0001-58 , convoca o Sr.
Carlos Wanderson Silva
dos Santos CTPS:
87129 Série 00043 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, sobpenadecarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

LEILA DELÍCIA
INICIANTE gemo gosto-
so c/ oral até o fim. Asa
Norte 61 98423-0109
LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99385-6508 A.Norte
MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

LEILA DELÍCIA
INICIANTE gemo gosto-
so c/ oral até o fim. Asa
Norte 61 98423-0109
MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

HAMBURGUERIA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Chapeiro e Aten-
dente c/experiência p/
trabalhar em Gama e Sa-
mambaia de 16h à
00:00. Salário R$1.506
+ adicional R$200, ali-
mentação no local e VT,
1 folga semanal. Enviar
c u r r í c u l o p /
hambu rgue r i a rh3@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

OPERADOR DE LOJA
c/ experiência p/ Pada-
ria Artesanal na Asa Nor-
te. CV: contratapadeiro
@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p / Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99233-7557

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

OPERADOR DE LOJA
c/ experiência p/ Pada-
ria Artesanal na Asa Nor-
te. CV: contratapadeiro
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

Pregão Eletrônico: 90001/2024
O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua
Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a realização
de Pregão Eletrônico pelo Sistema de Registro de Preços, para futura
contratação de material de consumo e de expediente para atender as
necessidades da Superintendência Regional Norte Centro Oeste e de
suas Unidades vinculadas e atendimento a demais órgãos participantes,
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e
seusanexos.NºProcesso: 35014.112913/2023-06. Total de Itens Licitados:
216 (duzentos e dezesseis). Abertura das Propostas: Dia 10/09/2024, às
09:00, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço
https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão
ser baixados no endereço mencionado.

JOSÉ EDUARDO LOPES MENDES
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QUADRA
607 BLOCO C CONTRATA
CHAPEIRO COMEXPE-
RIÊNCIA e Atendente /
Balconista.Enviarcurrícu-
lo p/ Whats (61)98173-
4833 bonanzacruzeiro
@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
com experiência em Co-
municação Visual CV:
digidoor1@gmail.com

IMPACTO VISUAL
CONTRATA

ESTOQUISTASemexpe-
riência.Interessadoscom-
parecer na Rua 12 ch.
138/01 lote 33 Vic. Pi-
res. Tel.: 98124-2999
MASSAGISTA com ou
sem exp. na Asa Norte
bem localizadoebem fre-
quentado. Ótimos gan-
hos. (61) 98106-3165

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 98214-4880 Elen

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QUADRA
607 BLOCO C CONTRATA
CHAPEIRO COMEXPE-
RIÊNCIA e Atendente /
Balconista.Enviarcurrícu-
lo p/ Whats (61)98173-
4833 bonanzacruzeiro
@gmail.com

AVISO DE CREDENCIAMENTO
Nº 1/2024

Objeto: Credenciamento de pessoas jurídicas
interessadas na prestação de serviços de assistência
médica, paramédica, hospitalar, ambulatorial,
psiquiátrica, internaçãodomiciliar (homecare),auxiliares
de diagnóstico e terapia aos beneficiários do Programa
de Assistência à Saúde do Tribunal Superior do
Trabalho - TST-SAÚDE, no âmbito do Distrito Federal.
O edital está disponível no site https://www.tst.jus.br/
web/acesso-a-informacao/edital-de-credenciamento e
noPortal Nacional deContrataçõesPúblicas - PNCP.

Brasília, 30 de agosto de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO (A) EM ELE-
TRÔNICA com experên-
cia:alarme,CFTV,interfo-
nia. 3344-7722 Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

ALUGO
VAGA SEMANAL - No
Sudoeste . Tr: Zap (61)
99855-6371

CONTRATA-SE
MASSAGISTA/MASSO-
TERAPEUTA com ou
sem experiência para clí-
nicas em Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo.
Aó para quem tem foco
e objetivo. Tr: c/Gorete
F: (11) 94032-7486 ou
gorete_jsk@yahoo.com.
br

SALADEIRA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

TÉCNICO (A) EM ELE-
TRÔNICA com experên-
cia:alarme,CFTV,interfo-
nia. 3344-7722 Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

SALADEIRA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

TÉCNICO (A) EM ELE-
TRÔNICA com experên-
cia:alarme,CFTV,interfo-
nia. 3344-7722 Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

EDITAL DE CITAÇÃO
Citada: Sônia Martins de Souza

A Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar
redesignada pelaPortaria n. 177/2024, publicada noBoletimAdministrativo
n. 129, de 09/07/2024, do Diretor-Geral da Câmara dos Deputados, CITA,,,,
pelo presente edital, Sônia Martins de Souza, CPF n. ....151....-87, para
apresentar DEFESAESCRITAem relação aos fatos que lhe são atribuídos
no processo n. 646.733/2022, no prazo de 15 (quinze) dias, nos termos do
parágrafo único do artigo 163 da Lei 8.112/1990, contados na forma do art.
238 da mencionada lei. A Comissão Processante poderá ser encontrada
na sala 1402 do Anexo I da Câmara dos Deputados, em Brasília – DF,
ou por meio do endereço eletrônico coped@camara.leg.br.

Brasília, 30 de agosto de 2024
Edileuza Ribeiro Sodré Muraro
Presidente da Comissão

CÂMARADOS DEPUTADOS
DIRETORIA-GERAL
COMISSÃOPERMANENTEDEDISCIPLINA

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 071/2024
Objeto: Aquisição de insumos para os serviços de

serralheria, marcenaria e manutenção em geral.

Data da sessão pública: 10 de setembro de 2024

às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 30 de agosto de 2024.

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90100/2024

OBJETO: Fornecimento de açúcar refinado e adoçante dietético para
as diversas unidades administrativas e legislativas do Senado Federal.
ABERTURA: 17/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90102/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação
de serviços de telemetria, monitoramento e controle para a Rede
de Transmissão da TV Senado e da Rádio Senado nas cidades de:
Aracaju/SE, Belém/PA, Boa Vista/RR, Brasília/DF, Campo Grande/
MS, Cuiabá/MT, Curitiba/PR, Fortaleza/CE, Florianópolis/SC, Gama/
DF, João Pessoa/PB, Juazeiro do Norte/CE, Macapá/AP, Maceió/
AL, Manaus/AM, Natal/RN, Porto Velho/RO, Rio Branco/AC, Rio de
Janeiro/RJ, São Luís/MA, Teresina/PI, compreendendo a instalação
de equipamentos fornecidos em regime de comodato e treinamento.
ABERTURA: 18/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br(PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Nº Processo: 18848-0/2022. Objeto: Registro de
preços para eventual aquisição de divisórias, portas
e portais, com serviço de instalação, nas diversas
unidades do Tribunal Superior Eleitoral, conforme
quantidades, prazos e especificações constantes
do Termo de Referência. Total de Itens Licitados: 8.
Edital: 30/08/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90029-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 30/08/2024 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
12/09/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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ANUNCIECONOSCO!
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Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*
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ARTES CÊNICAS

Fernanda Takai 
anima o pop em 
levada sinfônica

A adrenalina vai 
subir com o terror 
de Vínculo mortal

Confira a cena das 
histórias de rua 
com a peça Escuta

PÁGINA 12
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SE VOCÊ PREFERE 
FICAR RECOLHIDO 
NO CONFORTO DO 

LAR, EM TEMPOS DE 
INSTABILIDADE DO 

CLIMA, CONHEÇA 
OPÇÕES DE COMIDA 

SABOROSA POR 
DELIVERY

D
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Severino Francisco
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Eliezer Santos

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega 

embalado pelo Festival 

Sinfônico, que reúne Fernanda 

Takai, Letruz e Letícia Fialho, 

para uma noite de música pop 

no embalo de música erudita. 

Enquanto isso, para quem 

gosta de rock em estado puro, 

a banda Alice e os Alquimistas 

comanda o show na Infinu. 

Mas temos uma opção que 

promete momentos de drama 

nas artes cênicas, com o 

espetáculo Escuta, criado a 

partir de histórias recolhidas 

nas ruas do DF. Para quem 

curte a cultura oriental, o 

Templo Budista promove uma 

festa com muitas atrações de 

culinária e de música. E, se você 

seguirá os conselhos médicos 

para permanecer em casa, 

enquanto persistir a fumaça das 

queimadas no ar, preparamos 

um roteiro caprichado de 

comida por delibery que pode 

ser muito útil. Um bom fim de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

ED ALVES/CB/D. A. PRESS

BRUNNO MARTINS

DIVULGAÇÃO 

IVAN PEIXOTO/JEAN PEIXOTO

Templo Budista apresenta quermesse com programação rica, inspirada na tradição da cultura japonesa.
AGITE, PÁGINA 26

Série de 
pinturas e 
desenhos 
Teresinha 
Losada explora 
emoções e 
sensações 
vividas durante 
o isolamento da 
pandemia.
ARTES VISUAIS, 
PÁGINA 18

A banda Luísa e os 
Alquimistas é atração na 
Infinu no último show da turnê.
MÚSICA, PÁGINA 13

A dupla Na 
Varanda 
apresenta show 
acústico no Teatro 
dos Bancários.
MÚSICA, PÁGINA 14



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode

escolher entre cinco Salas VIP para

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira

os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Kafta do 
Mariam 

Comida Árabe

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Velho conhecido do bra-
siliense, o período de seca 
se mostra especialmente se-
vero neste ano. Há mais de 
100 dias, o DF tem oscilado 
entre estados de alerta ama-
relo e laranja devido à baixa 
umidade, e, nesta semana 
em específico, foi registrada 
uma piora significativa da 
qualidade do ar. Em situa-
ções como essas, há quem 
prefira ficar em casa no fim 
de semana, como uma me-
dida preventiva para evitar a 
exposição a certos riscos. Há 
também os que, ainda as-
sim, não abrem mão de uma 
boa refeição, e preferem fi-
car longe da cozinha. Para 
esse público, o delivery pode 
ser uma boa alternativa.

Seja por aplicativo ou 
telefone, os sistemas de 

Para saborear em casa
Quer aproveitar 
uma boa refeição 
sem sair de casa? 
Confira a seleção 
do Divirta-se Mais 
de restaurantes que 
contam com serviço 
de entrega  
e encomenda

possível desfrutar de uma 
refeição deliciosa com 
apenas alguns cliques, no 
conforto de casa.

Para Mariam Jadallah, 
do Mariam Comida Árabe, 
o segredo por trás de um 
bom sistema de entrega está 
na qualidade e na pontua-
lidade. “É fundamental que 
a comida chegue ao cliente 
fresquinha e no tempo certo, 

entrega se popularizaram 
ainda mais após a pan-
demia, fazendo com que 
os restaurantes se adap-
tassem e aprimorassem o 
serviço. O delivery é ca-
paz de facilitar o dia a dia 
do brasiliense, oferecendo 
praticidade e comodidade 
na hora de pedir comida. 
De hambúrgueres a pra-
tos mais sofisticados, é 

Isabela Berrogain

mantendo o sabor e a apre-
sentação”, afirma a proprie-
tária. “O brasiliense, ao pe-
dir comida em casa, procura 
por conveniência sem abrir 
mão da qualidade. Eles que-
rem sentir que estão tendo 
uma experiência autêntica, 
mesmo no conforto do lar”, 
complementa.

*Colaborou Mariana Reginato

Com pés fincados no 
Brasil há mais de 40 anos, 
Mariam Jadallah decidiu 
dar início à história do Ma-
riam Comida Árabe como 
uma forma de honrar as 
origens palestinas, trazen-
do um toque de autentici-
dade para a culinária ára-
be de Brasília. “Percebi que 
muitos restaurantes árabes 

não seguiam as receitas 
autênticas com as quais 
cresci. Depois de tantos 
elogios de amigos e fami-
liares sobre a minha comi-
da, decidi transformar essa 
paixão em um negócio de 
delivery sob encomenda”, 
conta a proprietária.

“No Mariam Comida 
Árabe, fazemos questão de 

Gastronomia afetiva
entregar pratos que pre-
servem o sabor e a autenti-
cidade da nossa culinária, 
garantindo que cada pedido 
seja uma verdadeira viagem 
gastronômica ao Oriente 
Médio”, afirma.

Entre as opções do car-
dápio, Mariam recomen-
da o kebab de carne (R$ 
40 — 5 unidades), também 

conhecido como kafta, uma 
das especialidades da casa. 
“Ele vai muito bem acompa-
nhado de pão sírio e hum-
mus, proporcionando uma 
experiência completa e au-
têntica da culinária árabe”, 
sugere a proprietária. As en-
comendas devem ser feitas 
com pelo menos um dia de 
antecedência.



5555CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 30 de agosto de 2024  •  Divirta-se Mais 5

Butter lamen 
do Katsu

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inaugurado como uma 
pequena loja de Águas 
Claras, em 2015, o Katsu 
Lamen hoje é sucesso na 
cidade, e conta com mais 
quatro lojas, espalhadas 
pelo Plano Piloto e Sudoes-
te. Mostrando que a culiná-
ria japonesa vai além dos 
sushis e sashimis, a casa é 
voltada exclusivamente pa-
ra pratos quentes da gastro-
nomia do Japão, principal-
mente os lamens.

Entre as opções presen-
tes no menu, a mais popu-
lar é o butter lamen (de R$ 
52 a R$ 62), que também 
está disponível no serviço 

Para além  
do sushi GURUMÊ

•	 Park Shopping
•	 De domingo a quinta,  

das 12h às 22h
•	 Sexta e sábado,  

das 12h às 23h

INFORNO BURGER D’ITALIA
•	 CLS 108 Bloco C Loja 1
•	 Segunda, das 18h às 23h
•	 De terça a domingo,  

das 12h às 23h
•	 CLN 403, bloco E, loja 59
•	 De segunda a quinta,  

das 18h às 23h
•	 De sexta a domingo,  

das 12h às 23h
•	 Av. das Araucárias,  

635 - loja 3 
•	 Todos os dias,  

das 12h às 23h

KATSU LAMEN
•	 CLS 208, bloco D, loja 18
•	 CLN 411, bloco N, loja 39
•	 CLSW 103, bloco B, loja 33
•	 De terça a domingo,  

das 18h às 22h
•	 Quadra 205, edifício Paco 

Linea, loja 1 - Águas Claras
•	 De terça a quinta,  

das 18h às 22h
•	 De sábado a domingo, das 

11h30 às 14h30 e das 1 
8h às 22h

MARIAM COMIDA ÁRABE
•	 Entrega sob encomenda em 

todo o Distrito Federal
•	 Telefone: (61) 99266-2132

SAME SAME
•	 CLS 402, bloco E, loja 59
•	 De segunda a sábado, das 

12h às 15h e das 19h às 22h
•	 Domingo, das 12h às 16h

ONDE COMER?

de delivery da casa. O prato 
é feito com macarrão arte-
sanal, caldo de tutano suí-
no com shoyu e manteiga, 

verduras salteadas, massa 
de peixe, sobrecoxa desos-
sada e empanada, ceboli-
nha e alga nori.

Di Magnus do Inforno 
Burguer D’Italia

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Criado em meio à pan-
demia, o Inforno D’Italia foi 
pensado como uma alterna-
tiva de expansão das mar-
cas irmãs Cantucci Osteria e 
Grano & Oliva. O foco inicial 
da hamburgueria foi justa-
mente o delivery, deman-
da latente para a época da 
inauguração, maio de 2020. 
Comandada pelo chef Ro-
drigo Melo, a casa fez suces-
so pela proposta diferencia-
da — vender hambúrgueres 

de massa de fermentação 
natural de 48h assada em 
forno à lenha napoletano, 
assim como as pizzas.

Entre as opções do 
menu, uma das mais pedi-
das é a di magnus (R$ 49), 
blend angus 160g, massa 
48h de fermentação, che-
ddar, aioli, cebola carame-
lizada e bacon. O hambúr-
guer é acompanhado por 
aioli de pesto e chips de 
mix de batatas. 

Proposta diferenciada

RODÍZIO DE CARNES NA
CHURRASCARIAMAIS
TRADICIONAL DE BRASÍLIA
COMBUFFET ESPECIAL DE QUEIJOS, SUSHI E SASHIMI,
CAMARÃO, BACALHAU EMUITOMAIS.

SCE / SUL AO LADODOCARREFOUR SUL
GUARÁ, BRASÍLIA-DF

TODOSOSDIAS
DAS 11:30H ÀS 23:30H

/CHURRASCARIAPAMPAS

A PARTIR DA R$ 57,90 POR PESSOA, NO JANTAR.
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Opções do 
Gurumê 
disponíveis 
para delivery

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Sucesso no Rio de Janeiro, 
o Gurumê, restaurante de gas-
tronomia oriental contempo-
rânea, abriu as portas da pri-
meira unidade brasiliense em 
março. “Proporcionamos a ex-
periência de um restaurante 
japonês singular, pensado de-
talhe por detalhe com muita 
paixão e cuidado em todos os 
nossos processos. No Guru-
mê, o cliente encontra um 
cardápio único e perfeito para 
todos os momentos”, descreve 
o restaurateur Wilkys Ohara.

O principal foco do res-
taurante é a experiência do 
cliente. “Nosso canal próprio 
de pedidos foi desenvol-
vido e pensado na melhor 
navegação. Nosso cuidado 
e preocupação vai desde a 
experiência do pedido, em-
balagem, transporte do pro-
duto, logística e pós-venda 

Garantia de qualidade

com o feedback dos clientes. 
Estamos sempre pensando 
nas melhorias para poder 
proporcionar a melhor expe-
riência possível”, garante.

“Abraçamos também todos 
os lugares com nosso delivery 
e nossas embalagens, que 
mantêm a qualidade da comi-
da por muito tempo”, comple-
menta Wilkys. Para a entrega, o 
Gurumê disponibiliza todos os 
pratos com assinatura da ca-
sa, como o pipoca de camarão 
(R$ 48), ussuzukuri de salmão 
(R$ 96), hot roll Gurumê (R$ 
59) e ebiten Gurumê (R$ 59).

Combinados, como o 
Gurumê de 20 peças (R$ 
145), e pratos quentes — ri-
soto de camarão ao alho po-
ró (R$ 85) e polvo grelhado 
ao pesto (R$ 105), por exem-
plo — também podem ser 
encontrados no delivery.

Pad thai do 
Same Same

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inspirado pela culinária 
tailandesa, coreana e viet-
namita, o Same Same nas-
ceu da paixão da proprie-
tária Raquel Silveira pela 
comida de rua asiática. “A 
mistura desses sabores me 
encantou nas minhas via-
gens à Ásia. Sou comilona e 
tudo nas ruas de lá remetem 
à cultura e sabores. A pri-
meira impressão é que são 
pratos exóticos, mas, na ver-
dade, são ingredientes sim-
ples, misturados de maneira 
inusitada”, detalha Raquel.

Exportadora de açúcar 
orgânico, Raquel é apaixo-
nada por conhecer novas 
embalagens — foi a partir 
dessa paixão que surgiu o 
grande diferencial do deli-
very. “Quando vi a emba-
lagem que usamos hoje, 
eu me apaixonei. Comprei 
o gabarito dela de uma 

empresa americana, e, para 
produzi-la no Brasil, tive de 
fazer 8 mil embalagens de 
uma só vez”, conta.

“O ano era 2020 e, três 
meses depois, começou a 
pandemia e o aumento da 
procura do consumidor 
pelo delivery. A gente bom-
bou! Muita gente postava e 
até mandava nossa comida 
de presente para pessoas 
queridas. Isso nos salvou”, 
lembra a proprietária.

Segundo ela, tudo no 
cardápio da casa funciona 
no sistema de delivery. “O 
conceito de comida de rua 
combina muito com essa 
demanda, precisa ser prá-
tico e delicioso”, adianta a 
proprietária. Uma das prin-
cipais indicações é o pad 
thai (R$ 58,80), prato popu-
lar da Tailândia. “Ele traz os 
cinco elementos marcantes 

Comida de rua em casa

da cozinha tailandesa: do-
ce, amargo, azedo, salgado 
e picante”, descreve.

A iguaria é feita com 
molho à base de tamarin-
do, salteado na wok com 
macarrão de arroz, ovo, to-
fu, nabo agridoce, cebola 

roxa, nam pla, servido com 
broto de feijão, cebolinha 
verde fresca, amendoim 
e pimenta dedo de mo-
ça, opcional. A casa conta 
com versões do prato que 
levam carne, frango, cama-
rão ou cogumelo.
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Na lateral do Bloco C 
da quadra comercial 405 
Norte, quase escondida, 
há uma joia gastronômi-
ca que atende por Oby 
Sabores Orgânicos e, 
como o nome já diz, 
todo o enxuto e deli-
cioso cardápio é exe-
cutado com ingredien-
tes orgânicos. Querem 
mais? O significado de 
oby em tupi guarani não 
é outro a não ser verde!

Essa obsessão é fruto 
da diligência de um chef 
carioca que veio do mer-
cado financeiro. Doze 
anos atrás, Rafael Olivei-
ra Goebel (foto) desem-
barcou em Brasília para 
trabalhar no BRB. Louco 
por sabores aproveitava 
viagens de férias não só 
para visitar restaurantes, 
mas também fazer cur-
sos rápidos de gastrono-
mia, que era o seu hob-
by. Passou por Bangcoc, 
Nova York, Los Angeles 
e Havaí. Nove anos mais 
tarde, pediu demissão 
do banco para tocar seu 
próprio negócio.

Atingido pela pande-
mia, o Oby forneceu de-
livery até o mercado se 
normalizar. Atende muito 
pedidos por Ifood com 
um menu incrivelmente 
delicioso, leve e surpreen-
dente. Até as marmitas 
são orgânicas, feitas de 
bagaço de cana importa-
do da Índia.

Orgânico pra valer! 
FOTOS: LIANA SABO/CB/D.A PRESS

1
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4
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•

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Rafael não faz restri-
ção à carne vermelha, 
mas tem preferência 
por  peixe  e  f rango 
p a r a  p r o t a g o n i z a r 
suas receitas  auto-
rais que perpassam 
o cardápio da entrada 
à sobremesa, inclusive 
como complemento no 
bowl de salada. A Cos-
tarriquenha é feita de 
feijões, azeite de coen-
tro, grão de milho, aba-
cate, tomate, conserva 
de cebola roxa, pepi-
tas de girassol, couve, 
azedinha ou rúcula, 
enquanto a Fit Acon-
chego leva batata doce 
e abobrinha grelhadas, 

tapenade de azeito-
nas e ricota defumada 
com ervas. Ambas por 
R$ 38,90 cada. Com 
um real a mais você 
terá a de grão-de-bico 
com quinoa, curry in-
diano, espinafre, con-
serva de cebola, man-
ga e ervas frescas.

O couvert vem com 
homus com especiarias 
e tortilhas de abóbo-
ra e beterraba (R$ 25) 
e as entradas trazem 
sopa, como a italiana 
feita com robalo, me-
xilhão e camarão (R$ 
42,90) ou croquete (1) 
de arroz com castanhas 
(R$ 27,90).

Numa única lojinha no 
Bloco C da 103 Sul, onde fun-
cionou escola de idiomas, foi 
inaugurada há dez dias, a pri-
meira operação brasiliense da 
Davvero, grife paulista de gela-
to criada há nove anos, que traz 
à capital o apreciado sabor ar-
tesanal de ingredientes frescos, 
cremosidade e textura do pro-
duto italiano. São 18 sabores 
confeccionados diariamente 

no primeiro andar da loja, por 
uma equipe treinada para ob-
ter o padrão definido pela re-
ceita exclusiva da casa, onde 
também são produzidos o petit 
gâteau, brownie, biscoitos e a 
casquinha igualmente comes-
tível, feita de farinha de trigo, 
leite, baunilha e clara de ovo. 

Além de chocolate belga, 
café, straciatella, doce de lei-
te e tapioca há um puríssimo 

pistache em duas opções e, em 
calda, para cobrir outros sabo-
res. Na vertente vegana há um 
sorbet sem glúten e com stévia 
no sabor de manga com mara-
cujá diet. No copinho, dois sa-
bores saem por R$ 18,99 e três 
por R$ 20,99; já na casquinha, 
com calda de pistache sai por 
R$ 24,99 a pequena; R$ 26,00 
a média e R$ 33,99 na cestinha 
com três sabores.

São ao todo nove pra-
tos salgados sugeridos no 
menu, mas dois são os 
mais pedidos: Caribenho 
e Siciliano. O primeiro é 
filé de pescada feito no 
sous vide acompanhado 
de arroz cateto integral 
com laranja (2) e especia-
rias, finalizado com cas-
tanha e molho de banana 
assada (R$ 62,90). Siciliano 
(3) é composto de sobre-
coxa orgânica desossada 
grelhada, purê de abó-
bora defumando e cuscuz 
marroquino com cogume-
los, castanhas, legumes, 
frutas secas e ervas frescas 
(R$ 56,90). De sobreme-
sa há brownie de cacau 
amazônico e laranja (4) 
e crambou de bananas 

assadas com leite de coco 
com cobertura crocante 
de castanhas.

A primavera vai tra-
zer pratos novos para o 
Oby, que já estão sen-
do elaborados sempre 
com uma lembrança 
de algum lugar visita-
do. “Uma sugestão virá 
da gastronomia grega e 
outra com uma pegada 
indiana”, revelou Rafael 
de 44 anos, que conta 
no atendimento do sa-
lão com a participação 
da noiva Daise Paiva. 

Funciona de terça a 
sábado, a partir das 11h 
às 21h e domingo, das 
11 às 17h no Bloco C da 
405 Norte, loja 31. Re-
servas: 99966-1112.

Com capacidade para 30 
pessoas sentadas, inclusive no 
jardim, a loja da Asa Sul é toca-
da pelo casal Cláudio Hicks e 
Juliana Dornelas, empresários 
do ramo de administração 
imobiliária que conheceram 
o sorvete em São Paulo e 
decidiram trazer a franquia 

para Brasília, onde funcio-
na todos os dias das 12h às 
22h30. Telefone: 3274-6555.

Para o CEO da marca, Fe-
lipe Zoghbi, que se associou 
às duas irmãs fundadoras 
Suelen e Débora, para ace-
lerar a expansão da Davve-
ro, “Brasília é um mercado 

muito importante, público 
muito exigente e que deseja 
produto de muita qualidade”, 
afirmou. Ele acredita que a 
expectativa venha a ser aten-
dida pelas três lojas da mar-
ca: 103 Sul, Conjunto Nacio-
nal e ParkShopping, prevista 
para setembro.

 Instalado há um ano na 
esquina de baixo da 403 Sul, 
o restaurante Nino de cozi-
nha italiana trocou de chef 
pela terceira vez. A partir de 
agora, o cardápio passa a ser 
assinado pelo romano Marco 
Renzetti, de 50 anos, que aca-
ba de assumir a gastronomia 
do Nino Cucina, marca per-
tencente ao grupo Alife Nino, 
presente em quatro capitais 
— São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Goiânia —, 
além de Brasília.

Dono do premiado Far-
me de apenas 20 lugares na 

capital paulista, Renzetti 
vem implementar cardá-
pio “mais sustentável com 
pouca gordura em pratos de 

Variedade na salada

Delícia que refresca

Inspiração de viagem

Três endereços

Terceiro round

 D
AV

VE
RO

 G
EL

AT
O

/D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

NATHALIA BRITO/DIVULGAÇÃO

estilo italiano”, informou o 
chef, casado com a brasi-
leira Erika, com quem teve 
uma trattoria na Bolívia. Na 
estreia na capital, apresen-
tou caponata de berinjela e 
abóbora, arancini, nhoque 
fresco com creme de grana 
padano, cavatelli ao molho 
amatriciana, brasato de vi-
telo e torta caprese (foto). 

LIANA SABO/CB/D.A PRESS
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De sabor defumado e 
textura crocante, o bacon 
é um dos ingredientes 
mais amados na culinária 
mundial. O alimento traz 
versatilidade para o dia a 
dia na cozinha, seja no ca-
fé da manhã ou em pratos 
mais sofisticados, devido 
ao gosto forte e caracte-
rístico. De origem suína, 
a carne que caiu nas gra-
ças dos brasileiros por in-
fluência norte-americana 
é celebrada amanhã, Dia 
do Bacon.

Para André Hallane, 
chef da hamburgueria O 
Concorrente, o bacon é o 
toque especial de muitas 
opções gastronômicas. 
“Você consegue elevar 
muitos pratos com o ba-
con. Às vezes, você sente 
que falta alguma coisa e o 
bacon vem para resolver 
isso, seja em cubos, qua-
dradinhos ou fatias”, de-
fende. “A entrega de sabor 
que ele traz é o que faz de-
le tão versátil”, opina.

Outro destaque para 
André é a qualidade do 
bacon no Brasil, país que, 
segundo ele, utiliza muito 
o alimento nas receitas. 

Peça em casa ou 
prepare na cozinha: 
confi ra dicas 
deliciosas para 
celebrar o dia 
do bacon

o hambúrguer batiza-
do com o nome da casa, 
Concorrente (R$ 39), um 
blend angus de 180g com 
queijo cheddar cremoso 
derretido, cebola carame-
lizada e bacon crocante 
no pão australiano. Outra 
pedida é o soberano (R$ 
43), feito com blend an-
gus de 180g, queijo prato e 
cheddar, cebola empana-
da, alface, tomate e bacon 
no pão brioche.

Aos que desejam co-
memorar o Dia do Bacon 

“Aqui, nós comemos um 
bacon de qualidade mui-
to alta, temos paladar pa-
ra valorizar esse alimento. 
Nós também temos um 
grande uso de bacon no 
Brasil, principalmente nos 
hambúrgueres, que são os 
alimentos em que mais o 
comemos”, pontua.

Localizado na 409 
Norte, o restaurante co-
mandado pelo chef con-
ta com opções ideais 
para celebração da data 
comemorativa, como 

Isabela Berrogain

Delícia suína

com uma receita sim-
ples, e em casa, o chef 
sugere o clássico pão 
com ovo mexido e ba-
con. “É uma combina-
ção muito boa, que fun-
ciona muito bem. Uma 
opção que dá sustento e 
sem deixar pesado, que 
cabe no dia a dia e é sa-
borosa e equilibrada”, 
indica. André, no entan-
to, aconselha um menor 
uso de sal, devido a ten-
dência do alimento de 
ser mais salgado.

Hamburgueria O Concorrente conta com diversas opções que têm o bacon como destaque





121212 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 30 de agosto de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA12

A cantora e 
compositora 
Letrux promete 
um show único 

JULIA MATARUNA/ DIVULGAÇÃO 

Amanhã, o Festival Sinfô-
nico promete uma pitada de 
liberdade e rebeldia, abra-
çando o pop e o rock em um 
encontro de sonoridades 
com a Orquestra Filarmô-
nica de Brasília (OFB). Para 
explorar a fusão da música 
clássica com ritmos diver-
sos, o evento abraça figuras 
relevantes da música nacio-
nal na Concha Acústica.

Em sua terceira semana, 
o festival recebe no palco 
Letrux, Fernanda Takai, Le-
tícia Fialho, Violins e Hey 
Johnny. A quinta edição do 
festival tem reverberado pela 
cidade sons provenientes do 
intercâmbio entre a música 
erudita e artistas de variados 
gêneros musicais.

Para abrir o penúltimo dia 
de evento, às 18h, o Grupo 
Humus de Teatro, acompa-
nhado pelo Coral 10 de Bra-
sília e pela Orquestra de So-
listas da OFB, fornecerá uma 
experiência educativa única 
para o público infantojuve-
nil, com o espetáculo Oz no 

Encontro O terceiro dia de 
Festival Sinfônico traz 

programação que 
une pop e rock com a 
música instrumental 

da Orquestra 
Filarmônica de Brasília 

emoções, a cantora e compo-
sitora Letrux, chega no Festival 
Sinfônico pronta para promo-
ver um show especial. 

“Vai ser emocionante. Es-
tou muito intrigada e curiosa 
como tudo vai ficar”, afirma 
ao Correio. Apesar de se con-
siderar mais letrista e com-
positora do que cantora, a 
artista tem muita relação e 
apreço com música instru-
mental, seja ela clássica, bar-
roca ou moderna. Em uma 
mistura autêntica de ritmos 

Cerrado. Estreando a pro-
gramação de shows, a banda 
goiana Violins, um dos nomes 
mais importantes do rock in-
dependente do Brasil entra 
em cena, seguida da banda 
Hey Johnny. 

Na sequência, a composi-
tora, cantora e instrumentis-
ta brasiliense, Letícia Fialho, 
sobe no palco da Concha 
Acústica para levar o público 
candango em uma jornada 
musical. Também prometen-
do um emaranhado de sons e 

Tainá Hurtado*

SERVIÇO

Thiago Arancam - turnê 
Tributo Três Tenores
Amanhã, às 21h, no Centro de 
Convenções Ulysses. Ingressos, a 
partir de R$75 (meia-entrada) e 
R$150 (inteira), na Bilheteria Digital.

SERVIÇO

Festival 
Sinfônico
Amanhã, às 
18H, na Concha 
Acústica (SCEN 
- Brasília, DF). 
Ingressos a partir 
de R$ 25 (meia 
entrada) + taxa 
do Sympla.

e poesia, a artista se destaca 
na cena da música alternati-
va nacional.

Letrux nunca tocou com 
orquestra antes, mas pro-
mete um show único e com 
muita beleza sonora. “Ter 
minhas músicas rearran-
jadas para eu cantar com 
uma orquestra vai ser uma 
experiência muito especial. 
Cantar essas músicas de 
uma nova forma, uau, estou 
muito ansiosa”, destaca a 
cantora. “É a realização de 
um sonho”, completa.

O Festival Sinfônico ga-
rante uma troca de expe-
riências e sonoridades que 
irá ecoar pelos brasilienses, 
plateia amada por Letrux. 
“Amo meu público daí, 
sempre tão intenso e fiel. 
Pessoas telúricas, curiosas e 
divertidas”, declara ela. En-
cerrando a noite, Fernanda 
Takai faz um pausa na turnê 
comemorativa de 30 anos da 
banda Pato Fu, onde é vo-
calista, para se apresentar 
ao lado dos músicos da OFB 
em uma união única entre o 
erudito e o popular.

Encontro 

sonoro

Considerado um dos 
maiores intérpretes do país, 
o cantor Thiago Arancam 
se apresentará amanhã, às 
21h, no Centro de Conven-
ções Ulysses. O show faz 
parte da turnê Tributo Três 
Tenores, que homenageia 
José Carreras, Luciano Pa-
varotti e Plácido Domingo, 

trio responsável por divul-
gar a música clássica ao re-
dor do mundo. 

Com a cenografia assina-
da pelo artista plástico Jota 
Pe, o o show terá alguns su-
cessos internacionais como 
O sole mio, Nessun Dorma, 
Granada e Perhaps love. No 
espetáculo, Arancam relem-
bra momentos marcantes da 
carreira e o sucesso do trio 

Homenagem aos clássicos 
Catharina Braga

por meio de um repertório 
que busca reforçar como a 
música lírica pode alcançar 
diferentes espectadores e ga-
nhar novos espaços. 

“Os três tenores lota-
ram plateias interpretan-
do composições de óperas 
clássicas mescladas com 
músicas mais populares, 
como canções interpreta-
das por Edith Piaf e Frank 
Sinatra. Eles (os tenores) 
trouxeram um novo olhar 
para a música erudita”, 
destaca o cantor.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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Luísa e os 
Alquimistas 
se apresentam 
amanhã,  
na Infinu

IAN RASSARI

Reduto de artistas e ban-
das que têm despontado na 
cena independente, a Infinu 
Comunidade Criativa (Asa 
Sul) recebe, amanhã, um 
combo de shows especiais 
para o público amante da 
boa música alternativa. Às 
18h, a banda Cianuretto so-
be no palco ao lado da dupla 
goianiense Pink Opala. “Te-
mos boas perspectivas para 
o show de sábado”, ressaltam 
os integrantes da Cianuretto.

Na sequência, a partir das 
21h, é a vez da banda Luísa 
e os Alquimistas se apresen-
tar. O grupo se despede dos 
palcos com a atual turnê, 
que chega amanhã à cida-
de. Ao Correio, a vocalista 
Luísa Nascimento destaca 
o processo de encerramen-
to dos projetos da banda. “É 
gostoso poder se despedir 
com calma e com tempo, 

Pacote 
alternativo
Gabriel Borges*

Cartaz Oppus 4: embalo com hits de três décadas

DIVULGAÇÃO/ JULIO CESAR

A icônica festa Oppus 
retorna para mais uma edi-
ção: Oppus 4 apresenta os 
DJs Julio Cesar e Gil Santia-
go. Oppus 4 foi a lendária 
boate que fez sucesso nos 
anos 1990 em Taguatinga. 
A casa de festas atraiu o 
público amante de hits co-
mo  eurodance, freestyle, 
techno, house, synth pop. 
O evento será realizado no 
Clube Portuguesa. 

Julio Cesar foi um dos 
Djs residentes entre os anos 
1989 e 1995 na Oppus, e 
trouxe o DJ Gil Santiago que, 
inicialmente, provia todo o 
sistema de som e luz, além 
de abrir e encerrar a pista 
de dança. Ambos os DJs têm 

Vintage vibes 
Ana Carolina Rubo 

história antiga na cena de 
Brasília, tocando em várias 
casas e rádios da cidade. Os 
dois se reuniram e decidi-
ram reestruturar o evento 
completamente,  levando-o 
para um espaço maior, que 
trouxesse mais comodidade, 
com uma estrutura de som, 
luz e telões de alta resolução 
para o público cativo. Foi aí 
que a festa passou a ser se-
diada no Clube Portuguesa 
em Taguatinga, como tam-
bém no Clube dos Oficiais 
da PM no Lago Sul. 

Na festa, o público dan-
ça os sucessos da discote-
ca dos anos 1970, matan-
do saudade dos mais va-
riados estilos que empla-
caram a década de 1980, 
somado aos clássicos das 
pistas dos anos 1990. DJ 
Julio Cesar apresenta um 
repertório com clássi-
cos dos anos 1990, como 
freestyle, new wave e eu-
rodance. DJ Gil Santiago 
toca as vertentes mais im-
portantes e dançantes dos 
anos 1970 e 1980. 

SERVIÇO

SERVIÇO

Oppus 4 - 
Festa anos  
70, 80 e 90
 Amanhã, a 
partir das 
20h, no Clube 
Portuguesa 
(Associação 
Portuguesa- 
QS 5 Rua 
312 Lote 14). 
Ingressos a 
partir de R$60 
no Sympla. 
Evento 
proibido para 
menores  
de 18 anos. 

Cianuretto e Pink Opala
Amanhã, às 18h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 
506, bloco A, loja 67). Entrada 
gratuita. Luísa e os Alquimistas
Amanhã, às 21h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 50 (meia-entrada) 
+ taxa na Shotgun. Classificação 
indicativa: 16 anos.

Mova Showcases 
apresenta 
Vanguart Domingo, às 20h, na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 
506, bloco A, loja 67). Ingressos 
a partir de R$ 80 (meia-entrada) 
+ taxa na Shotgun. Classificação 
indicativa: 16 anos.

podendo passar pelos luga-
res e receber esse carinho 
do público antes de vir essa 
nova fase na minha vida e na 
vida dos meninos”, conclui.

No domingo, o bom som 
fica a cargo da dupla de indie 
rock Vanguart, que sobe ao 
palco da Infinu às 20h. O duo, 
formado pelos músicos Helio 
Flanders e Reginaldo Lincoln, 
vai se apresentar no formato 
showcase — modalidade de 
show musical mais compacto.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco  

Tributo a 
Vander Lee 
por Marcos 
Catarina
Amanhã, a partir 
das 20h no 
Clube do Choro 
de Brasília. 
Ingressos 
disponíveis no 
site da Bilheteria 
Digital, por R$50.

Marcos 
Catarina 
homenageia 
o irmão no 
Clube do 
Choro

DIVULGAÇÃO/ISA FOTOS

O Clube do Choro será 
palco para tributo, ama-
nhã, em homenagem ao 
cantor e compositor Van-
der Lee, por seu irmão 
Marcos Catarina, a partir 
das 20h. O repertório traz 
releituras de músicas céle-
bres como Estrela, Pra ela 
passar, On-
de Deus pos-
sa me ouvir, 
entre outros 
sucessos da 
música bra-
sileira escri-
tas por Van-
der Lee. 

Em 5 de 
agosto fez oi-
to anos que 
Vander Lee, 
morreu, aos 
50 anos de 
idade. Suas 
músicas fo-
ram gravadas na voz de di-
versos artistas icônicos do 
cenário do MPB como Ma-
ria Bethânia, Gal Costa, Rita 
Benneditto, entre outros.  
Marcos presenciou todas as 
canções de Vander Lee se-
rem construídas e evocará 
um pouco deste processo 
em seu show. “É um show 
bastante afetivo, em que eu 
conto as histórias de cada 
canção, como elas foram 
compostas”, conta Marcos.

Marcos 
Catarina canta 
Vander Lee
Isabella Wagner de Moura

SERVIÇO



141414 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 30 de agosto de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA14

Navaranda 
se apresenta 
nesta sexta-
feira, 30 de 
agosto 

DIVULGAÇÃO 

Tudo começou com um 
encontro despretensioso en-
tre amigos, apenas voz, violão 
e uma varanda em São Paulo, 
2017. Hoje, Cello Sesso e Eder 
Bruscagin, mais conhecidos 
como a dupla Acústico Na-
varanda, colecionam shows 
lotados pelo Brasil e quase 1 
milhão de seguidores em suas 
redes sociais. A dupla se apre-
senta hoje. A primeira sessão 
está esgotada. 

O Acústico Navaranda 
é consolidado na indústria 
musical de covers acústicos, 
com três CDs produzidos e 
lançados. A dupla interpre-
ta músicas do gênero pop 

ao reviverem histórias — de si 
e do público — acompanha-
dos de uma bela trilha sonora. 

Rafaela, uma das produto-
ras do show, conta um pouco 
mais sobre os bastidores. “A 
produção envolve um cuida-
do minucioso para garantir 
que cada detalhe, desde o som 
até a interação com o públi-
co, reflita a essência autêntica 
e acolhedora que o Acústico 
Navaranda representa.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

SERVIÇO

Acústico Navaranda
Em 30 de agosto, no Teatro dos 
Bancários (SHCS Eqs 314/315 BL 
A Asa Sul - Brasília, DF)
1ª Sessão: Esgotadas 
2ª Sessão: 22h30 
Ingressos a partir de R$130, 
no site da Sympla
Classificação indicativa: 18 anos 

Supercombo em Brasília
Amanhã, Toinha Brasil Show, 
às 19h.
Ingressos a partir de R$ 80, na 
plataforma digital Articket
Menores de 18 anos somente 
acompanhados do responsável 
legal ou com documento 
reconhecido em cartório

internacional. Os sucessos são 
escolhidos precisamente para 
criar uma conexão emocional 
com o público, em uma jorna-
da nostálgica e emocionante, 

Luisa Mello*

Supercombo 
apresenta 
a turnê de 

comemoração 
dos 10 anos de 

Amianto 

no Toinha 
Brasil Show

RENATO DIAS PERES

A banda de rock alter-
nativo Supercombo volta à 
capital, amanhã, para cele-
bração de 10 anos do álbum 
Amianto, trabalho respon-
sável por dar projeção na-
cional ao grupo. Leonardo 
Ramos, Carol Navarro, Pau-
lo Vaz e André Dea sobem 
aos palcos do Toinha Brasil 
Show, a partir das 19h, para 
apresentar ao público bra-
siliense o disco de 2014 na 
íntegra, e prometem tam-
bém passar por sucessos de 
outras fases da carreira.

“Amianto é como um 
amigo de longa data — 
sempre nos lembrando 
de onde viemos e nos co-
nectando constantemente 
com nossos fãs, talvez por-
que suas mensagens ainda 

Relembrar 
é viver
Isabela Berrogain

Navaranda no 
Teatro dos Bancários 

BAILÃO 2000 “TSUNAMI”
Hoje, a partir das 22h30, festa de funk das 
antigas na Externa Club (Centro Comercial 
Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B, lote 74). 
Ingressos a partir de R$ 30 (primeiro lote) 
+ taxa na Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

CLEMENTAUM
Hoje, a partir das 19h, set de música 
eletrônica underground no Lah no Bar (CLS 
413, bloco A, loja 36). Ingressos a partir de 
R$ 25 (segundo lote) + taxa na Shotgun. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

NOITE ELETRÔNICA
Hoje, a partir das 22h, sets de música 
eletrônica intimista na Lobby (Centro 
Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, bloco 
B). Ingressos a partir de R$ 30 (primeiro 
lote) + taxa na Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

AFRO KINDA PRIVATE
Amanhã, a partir das 18h, festa de cultura 
africana no Instituto Afrolatinas (SHIN, 
quadra 9, conjunto F, lote 16). Ingressos: R$ 
40 + taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

FESTA B DE BEYONCÉ
Amanhã, a partir das 22h, os maiores 
sucessos de Beyoncé na Birosca do Conic 
(SDS, bloco E, loja 3). Ingressos a partir de 
R$ 20 (primeiro lote) + taxa na Shotgun. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

CIANURETTO E PINK OPALA
Amanhã, às 18h, show conjunto da banda 
Cianuretto com a dupla Pink Opala na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, bloco A, loja 
67). Entrada gratuita.

LUÍSA E OS ALQUIMISTAS
Amanhã, às 21h, turnê de despedida da 
banda de bregapunk Luísa e os Alquimistas 
na Infinu Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67). Ingressos a partir de 
R$ 50 (meia-entrada) + taxa na Shotgun. 
Classificação indicativa: 16 anos.

PLAY SESSIONS
Amanhã, a partir das 22h, noite de rock 
experimental na Lobby (Centro Comercial 
Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B). Ingressos a 
partir de R$ 30 (primeiro lote) + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

REVOADA DA CLUB
Amanhã, a partir das 22h, festa de funk 
na PUTZ! Club (SAAN, quadra 1, lote 470). 
Ingressos a partir de R$ 10 (lote promocional) 
+ taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

FESTA SVRVRV C/ MARTA 
SUPERNOVA & BENJAMIN FERREIRA
Amanhã, a partir das 22h30, a pista de dança 
vai ferver na Externa Club (Centro Comercial 
Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B, lote 74). 
Ingressos a partir de R$ 30 (primeiro lote) 
+ taxa na Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

MOVA SHOWCASES APRESENTA 
VANGUART
Domingo, às 20h, pocket show de música 
alternativa na Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506, bloco A, loja 67). Ingressos a partir 
de R$ 80 (meia-entrada) + taxa na Shotgun. 
Classificação indicativa: 16 anos.

TAYLOR’S VERSION NIGHT: ‘TIS THE 
DAMN AUGUST
Domingo, a partir das 16h, os maiores 
sucessos de Taylor Swift no Weknd Coffee Bar 
(CLN 211, bloco B, loja 18). Ingressos a partir 
de R$ 20 (primeiro lote) + taxa na Shotgun. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

ROTEIRO

sejam, de certa forma, 
atuais”, avalia o vocalista, 
e único integrante da for-
mação original, Leonardo 
Ramos. No álbum, encon-
tram-se os maiores hits da 
banda, como, por exemplo, 
Amianto, que dá nome ao 
disco, e Piloto automático.

Apesar de ser a primeira 
vez que o álbum é tocado 
faixa a faixa em uma turnê, 
as principais músicas do 
disco nunca saíram dos sho-
ws do Supercombo, desde 
2014. “Nós amadurecemos, 
mudamos, crescemos, mas 

sinto que de certa forma o 
Amianto ainda faz parte e 
está no nosso DNA. Acho 
que muitas letras ali foram 
fazendo cada vez mais senti-
do pra gente ao longo desses 
10 anos”, opina o cantor.

“Vemos muita gente nova 
que está indo pela primei-
ra vez ver a gente ao vivo 
cantando essas músicas e 
sabemos a importância que 
essas faixas têm para nossos 
fãs mais antigos, e essa co-
nexão com o público sem-
pre renova nosso apreço por 
elas”, finaliza Leonardo.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Ausente dos palcos brasilienses há vários 
anos, a banda mato-grossense Vanguart faz 
show neste domingo, às 19h, na Infinu Co-
munidade Criativa (506 Sul). Clássicos de 
Bob Dylan (registrados em DVD) e compo-
sições autorais estão no set list.

  Celebrar a pluralidade rítmica do Nor-
deste e desmistificar a visão preconceituosa 
da região é a temática do espetáculo Sota-
que nordestino, que estará em cartaz ho-
je, às 20h30, no Espaço Cultural do Choro 
(Eixo Monumental). No palco, Nilson Lima, 
Salomão de Pádua, Silvino Filho, Márcia 
Alves e Myrla Muniz, acompanhados por 
banda liderada pelo pianista e acordeonis-
ta Marcos Faria, interpretarão clássicos do 
baião, forró,maracatu, xaxado e xote.

Ellen Oléria será a representante de 
Brasília no Batuka Jazz Festival, que ocor-
rerá em Salvador de 13 a 15 de setembro. 
A cantora e compositora, radicada em 
São Paulo, se apresentará no Largo Quin-
cas Berro D’Água, no Pelourinho.

Hermeto Pascoal, o genial compositor e multi-instru-
mentista alagoano, será homenageado em concerto do 
Quarteto Transversal, amanhã, às 19h30, na Casa Thomas 
Jefferson (Entrequadra 706/906 Sul). O grupo interpretará 
as 11 faixas do álbum Brasilerê. O acesso é gratuito.

Na primeira apresentação em Brasília, o cantor goiano 
Fernando Bocão, representante da nova MPB, é a atração 
musical de hoje na Casa Cor. O evento está instalado em 
área do Estádio Mané Garrincha.

Pop cuiabano

Sotaque nordestino

Batuka Jazz

Eu recomendo
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Camerata chinesa

O brasiliense poderá apreciar em 12 de setembro, 
às 21h, no Auditório Master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães a sofisticação da camerata formada 
por instrumentistas da Orquestra Sinfônica Nacional 
da China. Do programa do concerto farão parte peças 
de Felix Mendelsohn, Joseph Haydn, Piotr IIichi Tchai-
kovsky e Astor Piazzolla.
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Imagens da exposição …minhas sombras são… de Terezinha Lousada: a dramaticidade das mãos

FOTOS: IVAN PEIXOTO/JEAN PEIXOTO

É com um jogo de pala-
vras, quase uma charada, 
que a artista plástica Tere-
zinha Lousada decidiu no-
mear a exposição em cartaz 
a partir de amanhã na Casa 
Aerada Varjão. Uma série de 
pinturas e desenhos realiza-
dos durante o confinamento 
imposto pela pandemia de 
covid-19 foram reunidas sob 
o título de  ...minhas sombras 

são…, um conjunto 38 obras, 
sob a curadoria de Renata 
Azambuja, nas quais a artista 
explora emoções e sensações 
vividas durante o isolamento.

Ora mais figurativas, ora 
mais abstratas, as pinturas 
surgiram das sombras obser-
vadas pela artista no espaço 
íntimo da casa. Antes de tra-
zê-las para as telas, Terezinha 
as fotografava. “As pinturas 

Inquietações contemporâneas
Exposição de 
Terezinha Lousada 
na Casa Aerada 
Varjão reflete sobre 
o confinamento 
da pandemia e as 
angústias diante  
de guerras

olhou para as próprias mãos. 
São elas as protagonistas dos 
traçados e as responsáveis 
por captar um sentimento 
vivido por todos diante de 
uma ameaça invisível que 
se instala repentinamente. 
“Acho que as mãos têm a ver 
também com a essa coisa da 
impotência do isolamento. 
Sempre recorri muito às mãos 

como ação no meu trabalho e 
é a primeira vez que uso esse 
elemento para representar a 
incapacidade da ação, as im-
possibilidades. É como se re-
presentasse a figura humana”, 
analisa a artista, que também 
levou para os trabalhos a in-
quietação diante das notícias 
de guerras, como a da Ucrâ-
nia e a de Israel na Palestina.

Mas Terezinha avisa que 
o público não vai se depa-
rar com imagens diretas de 
guerras ou referências explí-
citas ao confinamento. “Em-
bora tenha essa motivação e 
venha de uma coisa da rea-
lidade, é muito dentro dessa 
projeção subjetiva, intersub-
jetiva das interações huma-
nas e da maneira de sentir 
essas mudanças tão profun-
das”, explica.

têm uma coisa referencial 
que vem da projeção mesmo 
das minhas sombras, pode-
ria ser quase um retrato, uma 
paisagem, mas, no tratamen-
to, elas vão se mesclando, se 
diluindo, fazem um diálogo 
com essa coisa objetiva as fo-
tos transformadas na pintu-
ra”, avisa a artista.

Nos desenhos, Terezinha 

Nahima Maciel

SERVIÇO

…minhas sombras são…

Exposição de Terezinha 
Lousada. Curadoria: Renata 
Azambuja. Abertura amanhã, 
às 19h. Visitação até 29 de 
setembro, às sextas, das 16h 
às 20h, sábados e domingos, 
das 14h às 19h; e pré-
agendadas, na Casa Aerada 
Varjão  (Varjão, q. 01, conj. B, 
casa 06, Brasília - DF).

ROTEIRO

ENQUANTO ESTAMOS JUNTOS
Domingo, às 20h30, na Escola Parque 
308 Sul ( SHCS, EQS 307/308). O 
espetáculo conta a história de um casal, 
Klei e Júlia, que se conhecem em um 
bar e se apaixonam instantaneamente. 
Ingressos a partir de R$ 30 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 12 anos. 

ESPETÁCULO STUPIDE
Amanhã e domingo, às 20h, no Teatro 
Sesc Paulo Autran (St. B Norte CNB 12 
Área Especial 2/3,Taguatinga Norte). 
O espetáculo traz a temática do 
preconceito racial no fim do século 19 
na França que anda junto com a história 
da palhaçaria e do circo. Ingressos a 
partir de R$ 20 (meia entrada) + taxa do 
Sympla.  Classificação indicativa: 14 anos

EU SEMPRE SOUBE…
Amanhã, às 20h, e domingo, às 19h, no 
Teatro Brasília Shopping (SCN Quadra 
05, Asa Norte). Atriz Rosane Gofman 
fará apresentação de monólogo que 
aborda o universo das mães de pessoas 
LGBTQIAPN+.Ingressos a partir de R$ 
50 (meia entrada) + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

LINHAGEM CARTOGRÁFICA
Hoje, amanhã e domingo, das 10h às 
20h, exposição da artista visual Denise 
Vourakis na Galeria Parangolé do Espaço 
Cultural Renato Russo (CRS 508, bloco 
A). Visitação gratuita.

MEMÓRIAS GRAVADAS
Hoje, amanhã e domingo, das 10h às 
20h, exposição do xilogravurista Valdério 

Costa na Galeria Rubem Valentim do 
Espaço Cultural Renato Russo (CRS 508, 
bloco A). Visitação gratuita.

METAMORFOSE 
Amanhã, às 20h, e domingo, às 19h, 
no Espaço Cultural Renato Russo 
(CRS 508, bloco A). Inspirado no livro 
A Metamorfose, de Franz Kafka, o 
espetáculo de Gustavo Silvestre reúne 
dança, teatro e audiovisual. Entrada 
gratuita. Classificação indicativa: 12 
anos. 

NATUREZA URBANA 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, Pavilhão de Vidro e Galeria 1 do 
Centro Cultural Banco do Brasil (SCES, 
trecho 2). A programação abrange 
exposições, intervenções artísticas 

interativas, performances, oficinas e 
bate-papos que buscam o equilíbrio 
entre pessoas e o meio ambiente. 
Ingressos gratuitos. 

QR CORPO 
Amanhã e domingo, às 20h, no teatro 
Paulo Gracindo Sesc Gama (SIND 
QI 1, Gama). Trabalho coreográfico 
da Anti Status Quo Companhia de 
Dança. Ingresso gratuito. Classificação 
Indicativa: 14 anos.

TRAÇOS MODERNISTAS: A CÉU 
ABERTO
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
esculturas do artista Sanagê no Jardim 
das Esculturas da Caixa Cultural (SBS, 
quadra 4, lotes 3/4). Visitação gratuita.

ROTEIRO KIDS 

A CASA MÁGICA DA GABBY
Domingo, às 16h, no Teatro La Salle ( St. 
de Grandes Áreas Sul 906). O espetáculo 
acompanha a pequena Gabby e seu 
gatinho de estimação Pandy.  
Ingressos a partir de R$ 40 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. 

OFICINA DE ARTES PARA  
CRIANÇAS| ADRIANA VAREJÃO
Amanhã, às 9h30 e às 11h,  
no Bananika ( CLN 205, bloco C,loja 
10). Oficina de arte conta a história 
de Adriana Varejão e coloca crianças 
para criar suas próprias obras de arte. 
Ingressos no valor único de  
R$ 90 + taxa do Sympla. 
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Cena da peça Me escuta: narrativas do cotidiano

DIVULGAÇÃO

O ator Cristian Lampert, 
da Cia. Supersônica, tinha 
dois desejos quando come-
çou a imaginar a peça Me 

escuta — Histórias do coti-

diano da vida verdadeira: 
primeiro, queria fazer um  
espetáculo ao ar livre e, se-
gundo, queria ver a própria 
plateia escolher as cenas. 
Convidada para dirigir a 
produção, a diretora Mi-
riam Virna acrescentou um 
terceiro desejo: trabalhar a 
partir de depoimentos reais. 
É sobre esse tripé que está 
estruturada Me escuta, em 
cartaz amanhã e domingo 
na Torre de TV, no Eixão do 
Lazer, na altura da 207 Nor-
te, e na Praça Central da 
SQN 410 Norte. 

Montada na rua, Me es-

cuta precisa da participação 
ativa da plateia, que é con-
vidada a escolher as cenas 
a partir de um cardápio es-
crito em um cavalete e im-
presso em papel distribuído 
para o público. As histórias 
foram coletadas pelos qua-
tro atores e pela diretora 
em locais públicos, como a 
Feira do Guará e a Praça do 
Relógio, e em escolas do DF. 

A companhia oferecia 

Histórias na rua
Cia. Supersônica 
leva para as ruas 
a peça Me escuta, 
montada a partir 
de histórias 
colhidas em praças, 
feiras e escolas

perguntas e, às vezes, 
aquela pergunta servia de 
pretexto para elas abrirem 
uma história”, conta Mi-
riam Virna. “E temos his-
tórias das mais variadas. 
De experiências muito 
profundas de superação, 
outras mais leves, diverti-
das. Outras que parecem 
mais corriqueiras, cotidia-
nas, mas que escondem 
um drama forte, pessoal, 
emocional. E de adoles-
cente, de velho, de adulto. 
A gente tem um leque de 
cores variadas.”

Toda a dramaturgia foi 
pensada para ser encenada 
na rua, em um formato bem 

R$1 em troca das histó-
rias. “A gente tinha algu-
mas perguntas para ini-
ciar uma provocação, uma 
memória. Muitas pessoas 
tentavam responder às 

Nahima Maciel

Me Escuta - Histórias 

do Cotidiano da Vida 

Verdadeira

Com a Cia. Supersônica. 
Direção: Miriam 
Virna. Amanhã, às 11h e 
às 15h, na Torre de TV, e 
domingo, às 11h, no Eixão 
do Lazer (altura 207 Norte) 
e às 17h, na Praça Central 
da SQN 410. Entrada 
gratuita mediante retirada 
de ingressos no Sympla. 
Não recomendado para 
menores de 14 anos

SERVIÇO

popular. As  narrativas fo-
ram transformadas em mo-
nólogos, que os quatro ato-
res apresentam conforme a 
escolha do público. “Cada 
história é uma cena e o ator 
vai recontar, vestir o sapato 
do personagem e contar. Al-
gumas têm participação de 
outro ator, ou um pequeno 
diálogo, ou uma interação 
com a plateia. Mas, essen-
cialmente, são pequenos 
monólogos em formato de 
contação de história, de de-
poimento”, avisa Miriam, 
que chama o processo de 
“roda de compartilhamen-
to”. “Porque a roda é um 
convite para olhar no olho.”
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O mal tem as 
Um dos fi lmes 
de terror mais 

esperados do ano, 
Longlegs — Vínculo 

mortal tensiona, 
perturba e desnorteia 

o espectador pernas longas

Crítica // Longlegs — Vínculo mortal   

Pedro Ibarra

Longlegs — 

Vínculo mortal: 

adrenalina 

em alta

ou rastros. Um roteiro que misturou 
o policial e o oculto na medida certa.

O formato de “gato e rato”, conhe-
cido em longas de mistério, é utiliza-
do fora do usual. O filme não se resu-
me a uma busca do assassino a partir 
de pistas, mas não deixa de ser sobre 
isso. Comparações com Silêncio dos 

inocentes serão comuns, visto que a 
dinâmica é: uma policial jovem e u 
criminoso experiente, que, de uma 
forma, se relacionam intensamente 
e se veem ligados. Porém, Longlegs 
dá um passo a frente em direção ao 
perturbador.

O trabalho de tensão é meticuloso, 
faltam informações escolhidas a de-
do para que, dessa forma, o especta-
dor nunca se sinta confortável. A mú-
sica e a escolha de sons fazem com 
que o silêncio reine em uma eterna 
antecipação de um susto que nunca 
vem. A história é contada de forma 
não linear para confundir. Qualquer 
barulho mais atravessado é capaz de 
acelerar o coração.

O esquisito é dominante, seja em 
diálogos, que parecem atravessados, 

ou na atuação de Maika Monroe 
que, por vezes, parece humana 
e em outras parece um robô, a 
agente Harker é uma figura sem 
traquejo social e que sempre pa-
rece muito desconfortável nas in-
terações. Uma protagonista que 
diz muito, mas quase não usa as 
falas para isso. Um movimento 
bem parecido com Nicholas Cage, 
que consegue ser o mal que habita 
em todas as cenas com pouquíssi-
mo tempo de tela. Cage domina o 
filme, entrega uma atuação me-
morável em um visual tenebroso 
e é a chave de ouro que fecha os 
acertos do filme.

Um bom filme de terror é aque-
le que não só assusta, mas traz 
nuances que amedrontam para 
além de um grito ou de uma se-
quência de violência gráfica. Lon-
glegs — Vínculo mortal é mais que 
isso. Se beneficiando de tudo que 
o terror tem a oferecer, o longa ul-
trapassa o gênero e é responsável 
por uma experiência de impres-
sionar e tirar o rumo.

Trabalhar com expectativas é uma 
faca de dois gumes, afinal elas mo-
vimentam o público, mas podem 
ser uma maldição se a entrega não 
for condizente. Longlegs — Víncu-
lo mortal viveu de expectativas em 
2024. Desde as primeiras exibições 
internacionais, a conversa é de que 
o filme de terror era um dos melho-
res do gênero na década e que fica-
ria marcado na história. No entanto, 
fazer essas previsões de futuro não 
importam agora, uma vez que o lon-
ga é, no presente, um dos melhores 
lançamentos do ano.

A produção, assinada por Osgood 
Perkins, acompanha a policial Lee 
Harker (Maika Monroe), uma cadete 
do FBI que se descobre intuitiva em 
casos de assassinatos em série. Por 
esse motivo, a protagonista é coloca-
da na investigação do caso do serial 
killer Longlegs (Nicholas Cage), que 
há décadas mata de forma atroz fa-
mílias inteiras sem deixar explicações 
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PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

Na era das continuações 
recentes, alguns filmes vie-
ram no susto e ganharam o 
coração. Estômago II: o pode-
roso chef é uma dessas belas 
surpresas que o desejo da 

A gostosa 
segunda etapa 
do menu
Pedro Ibarra

nostalgia recente traz para 
o público brasileiro.

O longa retorna com Rai-
mundo Nonato (João Miguel) 
como o grande chef da ca-
deia. A diferença é que, ago-
ra, ele cozinha para Etcetera 
(Paulo Miklos). Entretanto, 
tudo muda com a chegada 
de Dom Caroglio (Nicola Siri), 
um mafioso que pelo paladar 
se aproxima do protagonista 
e cria uma disputa por poder.

Assim como o sucessor, 
o que chama atenção em 

Estômago II é o anacronismo 
na forma de contar a história. 
Dessa vez, Raimundo Nonato, 
que João Miguel reencontra 
com maestria, é um meio pa-
ra conectar as duas histórias 
que são desenvolvidas em 
paralelo misturando passado 
e presente, Brasil e Itália. As 
atuações seguem a mesma 
linha absurda e engraçada do 
primeiro em um filme que fa-
la sério sempre rindo. O italia-
no Nicola Siri é destaque ab-
soluto e toma conta do filme

As referências também 
são pontos altos. Desde a 
triste lembrança da derro-
ta brasileira para a Itália de 
Paolo Rossi em 1982, até a 
falas que remetem direta-
mente à O poderoso chefão 
(1972). A produção, gravada 
metade no Brasil e metade 
na Itália, caminha por tudo 
que a influenciou para entre-
gar uma história que agrada 
os fãs do original, lançado 
em 2008, e, realmente, traz 
notas de novidade.

Cena de 

Estômago II:o 

poderoso chef

Crítica // Estômago II:o poderoso chef    
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O documentário 
Fernanda 

Young — Foge-

me do controle 
chega às 
telonas

ESTELA MAY YOUNG/DIVULGAÇÃO

Fernanda Young é um dos 
patrimônios da história da 
cultura brasileira. Rebelde e 
inteligente, foi escritora, atriz, 
apresentadora, roteirista e 
levantou debates que ainda 
permeiam o país. O docu-
mentário, Fernanda Young 
— Foge-me ao controle busca 

Retrato de 
uma mulher 
rebelde

retratar a escritora potente 
que existia dentro dela. 

O filme não apresenta 
uma abordagem clássica de 
documentário, e não busca 
o básico em momento al-
gum. Ao retratar uma figura 
tão complexa, é necessário 
o uso do imaginativo, do 
experimental e do descon-
fortável. Com narrações de 
livros de Fernanda,  Tudo que 
você não soube, Vergonha 
dos pés e Mão esquerda de 
vênus, desenhos e imagens 
de filmes antigos, o docu-
mentário cria uma atmos-
fera quase surrealista, que 

Mariana Reginato

Crítica // Fernanda Young - Foge-me ao controle     

Bernadette, 
com 
Catherine 
Deneuve: 
comédia 
biográfica

WARNER BROS/ REPRODUÇÃO

cabe na personalidade da 
homenageada. 

Entrevistas sobre amor, 
morte, maternidade, casa-
mento e feminismo dividem 
o documentário com se-
quência temática bem mar-
cada. Ao início, deixa um 
pouco a desejar e se torna um 
pouco monótono, por utilizar 
poucas imagens de Fernan-
da, mas se recupera na meta-
de e apresenta diversas faces 
da sua escrita. As narrações 
do livro Tudo que você não 
soube, romance que evoca 
uma longa carta para um pai 
distante, cria uma atmosfera 

sensível, mas muito bela. 
O documentário também 

apresenta cenas de proje-
tos que foram roteirizados 
por ela, como Os normais e 
Shippados, mostrando seu 
trabalho impecável nesta 
área. O destaque vai para a 
narração da Estela May, filha 
de Fernanda com Alexan-
dre Machado, contando um 
pouco de sua vida familiar. 
Poético como deve ser, o fil-
me representa bem a grande 
mulher que é Fernanda You-
ng, mas poderia ter utilizado 
mais vídeos e entrevistas do 
que arquivos externos.

Lançado na França em 
outubro de 2023, o filme Ber-
nadette chega às telas de ci-
nema no Brasil. Na estreia da 
atriz Léa Domenach como 
diretora, o filme retrata a his-
tória de Bernadette, interpre-
tada por Catherine Deneuve, 
durante os dois mandatos 

presidenciais de seu marido, 
Jacques Chirac (Michel Vuil-
lermoz), entre 1995 e 2007.

Em uma comédia biográ-
fica, Bernadette passa anos 
trabalhando para que seu 
marido se tornasse presiden-
te, mas é considerada ultra-
passada dentro do Palácio do 
Eliseu. Cansada de estar em 
segundo plano, a primeira 

Do Desprezo ao aplauso
Mariana Reginato

dama decide tomar o con-
trole e planeja vingança de 
todos que a subestimaram. O 
filme navega na transforma-
ção de Bernadette em uma 
grande figura pública na 
França. Além de Catherine 
Deneuve, Denis Podalydès e 
Sara Giraudeau compõem o 
elenco da comédia.

*Estagiária sob a 
supervisão de Severino 
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A comédia biográfica Bernadette chega aos cinemas do Brasil

WARNER BROS/ REPRODUÇÃO

Em 1983, a banda alter-
nativa de Nova Iorque, Tal-
king Heads, estava no auge. 
Com o quinto álbum de es-
túdio lançado, Speaking in 
tongues, a banda realizou 
apresentações no Holly-
wood Pantages Theatre, em 
Los Angeles, para divulga-
ção do novo disco. O diretor 
Jonathan Demme foi con-
tratado para transformar os 
shows em um documentá-
rio que foi nomeado Stop 
making sense, nome dado à 
sequência de apresentações. 

O filme ganhou o prê-
mio de Melhor Documen-
tário pela National Society 
of Film Critics em 1985. A 
produtora A24, grande no-
me no cinema mundial 

nos últimos anos, decidiu 
remasterizar o documentá-
rio de Jonathan Demme e 
trazê-lo de volta ao cinema 
em uma versão 4K, 40 anos 
depois. Apesar de ser uma 
gravação de show, o filme 
é considerado por críticos 
como um dos melhores fil-
mes-concertos de todos os 
tempos. 

O documentário gerou 
um álbum ao vivo, também 
nomeado Stop making sen-
se, com as 16 faixas apre-
sentadas em Los Angeles. 
Para comemoração dos 40 
anos, o disco foi regravado 
como um tributo a ban-
da, com a participação de 
artistas conhecidos mun-
dialmente. Everyone’s get-
ting involved: A Tribute to 
Talking heads Stop making 

Retorno de Talking Heads em 4K
Mariana Reginato*

sense tem os vocais de Miley Cyrus 
em Psycho killer, Paramore, em 
Burning down the house, e Lorde, 
em Take me to the river. 

Talking Heads é formada por 
David Byrne, Tina Weymouth, 
Jerry Harrison e Chris Frantz e 
fez sucesso entre os anos 1970 e 

1980. Conhecida como uma das 
principais bandas alternativas 
do mundo, possui grandes su-
cessos como Psycho killer, mú-
sica que abre o documentário, e 
This must be the place. 
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É ASSIM QUE ACABA 
Ao começar uma nova vida em Boston, Lily se 
envolve com o neurocirurgião Ryle. À medida 
que o relacionamento avança, memórias da sua 
infância problemática ressurgem. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 130 min.  
Gênero: Drama.
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h40 e 20h20. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h40, 18h20 e 21h. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 21h15. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40, 18h20 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 16h10, 18h50 e 
21h30. Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h10, 17h50 e 
20h30. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 18h40 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 12h05, 15h20, 18h20 e 21h15. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado),  sexta e 
domingo, às 19h30. Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, às 15h30, 18h20 e 21h15; 
sábado e domingo, às 12h40. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 22h. 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, às 15h20; 
domingo, às 16h20, 19h e 21h35. Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h50. Cinesystem 4 (legendado), sexta, às 19h 
e 21h35; sábado, às 16h20. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta, às 18h50 e 21h40; 
sábado, às 21h20; domingo, às 16h10, 18h50 e 
21h40. Cineflix JK 3 (dublado), sexta e domingo, 
às 18h50 e 21h40. Cine drive-in  
(legendado), às 22h10.

DEADPOOL & WOLVERINE 
Deadpool e Wolverine têm os seus caminhos 
cruzados, dando início a uma improvável 
aliança. Juntos, eles enfrentarão um inimigo 
formidável em comum, desencadeando uma 
jornada repleta de ação, humor e reviravoltas 
surpreendentes. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 127 min. Gênero: Ação. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h15 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h15 e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 15h45. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h15, 17h50 e 20h30. Kinoplex ParkShopping 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta e 
sábado, às 15h50, 18h30 e 21h10; domingo, às 
16h15, 18h45 e 21h15. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, às 16h10, 18h55 e 21h45; sábado 
e domingo, às 13h15, 16h e 18h50. Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sexta, às 14h45, 17h30 
e 20h30; sábado e domingo, às 12h. Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado 3D), sábado e domingo, 
às 17h30. Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta, às 19h20, 22h;  domingo, 
às 16h, 19h20 e 22h. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sábado, às 21h20. Cineflix JK 4 
(dublado), sexta e domingo, às 19h20 e 22h.

ALIEN: ROMULUS 
Ambientado entre os eventos do filme de 
1979 e o de 1986, um grupo de colonizadores 
espaciais que se aventura em uma estação 
espacial abandonada. Lá, uma forma de vida 
aterrorizante os força a lutar pela sobrevivência. 
Classificação Indicativa: 16 anos, Duração:120 
min. Gênero: Ficção Científica 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40, 16h10, 18h40 e 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30, 16h10 e 18h40. 
Kinoplex ParkShopping 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h40 e 
18h20. Kinoplex Boulevard 4 (legendado), sexta, 

sábado e domingo, às 21h. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta e domingo, às 16h40; sábado, 
às 14h50. Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta e domingo, às 18h10 e 20h50. Cinemark 
Pier 1 (legendado), sexta, às 14h40, 17h35 e 
20h30; sábado e domingo, às 12h, 14h50, 17h50 e 
20h55. Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h10, 18h40 e 21h05. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta e domingo, às 
21h55; sábado, às 18h50. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta e domingo, às 19h45.
LONGLEGS - VÍNCULO MORTAL (ESTREIA) 
Uma agente do FBI é convocada para reabrir um 
caso arquivado de um serial killer. Conforme 
desvenda pistas, ela se vê confrontada com uma 
conexão pessoal inesperada com o assassino, 
lançando-a em uma corrida contra o tempo. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 101 
min. Gênero: Suspense. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h50, 19h10 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h50, 19h10, 21h30. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h e 20h30. Cinemark Pier 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
16h50, 19h10 e 21h30. Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 16h50, 19h 
e 21h10. Cinesystem 4 (legendado), domingo, às 
20h15. Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h05, 
17h20 e 19h. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30, 19h e 21h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h e 21h30.

PRINCESA ADORMECIDA
Quando Rosa completa 15 anos, descobre 
que, na verdade, é uma princesa de um país 
distante e, por isso, sua vida pode estar em 
perigo. Classificação Indicativa: 10 anos. Gênero: 
Comédia. Duração: 80 minutos.
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, às 15h20; 
sábado e domingo, às 13h10. Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), sexta, às 14h10 e 
16h30. Kinoplex Boulevard 1 (nacional), sexta 
e domingo, às 13h50. Kinoplex Boulevard 
2 (nacional), sábado, às 13h30. Cinemark 
Taguatinga 1 (nacional), sexta, às 13h50; 
Cinemark Taguatinga 7 (nacional), sexta, às 15h, 
17h e 19h; domingo, às 13h. Cinemark Iguatemi 
3 (nacional), sexta, às 14h, 16h e 18h; sábado e 
domingo, às 12h. Cinemark Pier 2 (nacional), 
sexta, às 15h, 17h e 19h; sábado, às 12h; domingo, 
às 13h. Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h. Cineflix Shopping Sul 5 
(nacional), sexta e domingo, às 14h40 e 16h40; 
sábado, às 14h40. Cineflix JK 5 (nacional), sexta 
e domingo, às 14h40.
CORALINE - 15º ANIVERSÁRIO
Coraline descobre uma porta secreta que contém 
um mundo parecido com o dela, porém todos 
têm botões no lugar dos olhos. Ela se encanta 
com essa descoberta, mas logo percebe segredos 
e estranhezas. Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: Animação.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, às 16h, 18h30 
e 20h50; sábado e domingo, às 14h, 16h20, 
18h45 e 21h15. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sábado e domingo, às 15h20. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sábado, às 14h15, 
16h30 e 18h45; domingo, às 14h20, 16h40 e 
19h. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado 3D), 
sexta, às 15h30; sábado, às 18h20; domingo, às 
14h, 16h20 e 18h40. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, às 18h e 20h30; sábado, 
às 13h10, 16h e 20h40; domingo, ás 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), sexta e 
domingo, às 16h10 e 20h50; sábado, às 14h, 
16h15, 18h30 e 21h. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta e domingo, às 16h10, 18h30 
e 20h50; sábado, às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado),  
domingo, às 14h.

MEU MALVADO FAVORITO 4 
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. No 
entanto, a vida da família complica ainda 
mais quando um mentor do crime escapa da 
prisão e jura vingança contra Gru. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 94 min. Gênero: 
Aventura.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h10, 17h15 e 19h20. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, às 15h15 e 17h30; sábado e 
domingo, às 12h50 e 15h10. Cinemark Pier 5 
(dublado), sexta, às 15h, 17h20 e 19h40; sábado 
e domingo, às 12h40. Cinemark Pier 5 (dublado 
3D), sábado e domingo, às 17h20. Cinesystem 
4 (dublado), sexta e domingo, às 14h. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, às 17h25; 
domingo, às 15h25 e 17h25. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sábado, às 14h20. 
ESTÔMAGO 2 - O PODEROSO CHEF (ESTREIA)
Renato conquistou o respeito dos presidiários da 
cadeia onde cumpre pena com suas habilidades 
na cozinha. Mas a harmonia é abalada com 
a chegada do mafioso italiano Don Caroglio. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração:130 
min. Gênero: Comédia. 
Cinemark Taguatinga 7 (nacional), sexta e 
domingo, às 21h; sábado, às 12h. Cinemark 
Taguatinga 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h20 e 22h10. Cinemark Iguatemi 
2 (nacional), sexta, às 16h, 18h50 e 21h45; 
sábado e domingo, às 13h e 15h50. Cinemark 
Pier 1 (nacional), sexta e domingo, às 21h. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 20h20. Cinesystem 
5 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 16h20, 
19h e 21h35. Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10 e 21h50.
DIVERTIDA MENTE 2 
Com um salto temporal, Riley está passando 
pela temida adolescência. Junto com o 
amadurecimento, a sala de controle também 
está passando por uma adaptação para dar 
lugar a algo totalmente inesperado: novas 
emoções. Classificação indicativa: Livre. Duração: 
96 min. Gênero: Animação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 16h e 
18h20. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h30. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, às 17h; sábado e domingo, 
às 12h30. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta e domingo, às 19h25. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sábado, às 16h30. Cineflix JK 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 17h.

O CORVO 
Eric é um astro do rock que é brutalmente 
assassinado com sua noiva Shelly por um 
grupo de criminosos. Um ano depois, ele recebe 
a chance de salvar seu amor ao se sacrificar, 
retornando do túmulo em busca de vingança. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 111 
min. Gênero: Ação.
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, às 
15h50, 18h20 e 20h50; sábado e domingo, às 
13h, 15h40, 18h10 e 20h45. Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta e domingo, às 20h. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), sábado, às 
18h10. Cinesystem 4 (legendado), domingo, às 
18h. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), sexta e 
domingo, às 21h45; sábado, às 21h. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta e domingo,  
às 21h45; sábado, às 20h30.

HAROLD E O LÁPIS MÁGICO 
Harold, um menino de 4 anos, cria um mundo 
mágico com um lápis e sua imaginação. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 89 min. 
Gênero: Aventura. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50. Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sexta, às 13h50 e 16h; sábado e 
domingo, às 13h30 e 15h45. Cinemark Pier 3 

(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cinesystem 4 (dublado), sexta e domingo, às 
16h. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), sexta, às 
14h; domingo, às 15h15. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, às 14h; domingo, às 14h45. Cine drive-in 
(dublado), às 18h20.
PETS EM AÇÃO! (ESTREIA)
A esnobe cachorrinha Gracie e o gato destemido 
Pedro vivem brigando. Quando um acidente 
os deixa em um lugar desconhecido, eles terão 
que se unir para voltar para casa. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 87 min. Gênero: 
Animação. 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30. Cineflix Shopping Sul 
3(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h30. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), sábado, 
às 16h40. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h15. Cineflix JK 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 16h50. 
Cineflix JK 5 (dublado), sábado, às 17h10.  
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h30.

PISQUE DUAS VEZES 
Após conhecer um magnata da tecnologia, 
a garçonete Frida é convidada a passar uma 
temporada na ilha privativa dele. No paraíso 
tropical, ela passa a questionar a própria 
realidade. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 102 min. Gênero: Suspense.
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sábado, às 
12h20; domingo, às 12h. Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta e domingo, às 22h30. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h05. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 16h45. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), sexta e 
domingo, às 19h15. Cineflix JK 1 (dublado), sexta  
e domingo, às 16h45. Cine drive-in  
(legendado), às 22h10.

MOTEL DESTINO 
Ao chegar no Motel Destino, o jovem Heraldo 
muda radicalmente a vida dos habitantes locais. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 112 
min. Gênero: Drama.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional) sexta, 
sábado e domingo, às 16h20, 18h40 e 20h50. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h05. Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta e domingo, às 18h30 e 
21h; sábado, às 19h10 e 21h50. Cineflix JK 5 
(nacional), sexta e domingo, às 16h40; sábado, 
às 14h40.

A VIÚVA CLICQUOT - A MULHER  
QUE CRIOU UM IMPÉRIO 
Após a morte prematura do marido, Barbe 
assume o negócio de vinhos que tinha junto 
do esposo, enfrentando o machismo da época. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 90 
min. Gênero: Biografia. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 18h30. Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50.

TÔ DE GRAÇA - O FILME 
Graça é uma mãe de 14 filhos que vive no 
subúrbio do Rio de Janeiro. Após ganhar uma 
inesperada indenização, ela decide levar toda a 
família para uma viagem a Búzios. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 96 min. Gênero: 
Comédia.
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, às 13h20; 
sábado e domingo, às 13h15. Kinoplex 
ParkShopping 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h45. Kinoplex Boulevard 
4 (nacional), sexta, às 13h30. Cinemark 
Taguatinga 5 (nacional), sábado e domingo, 
às 12h10.
LUCCAS E GI EM: DINOSSAUROS 
Os irmãos Luccas e Gi irão embarcar em uma 
divertida aventura em uma viagem com seus 

amigos para conhecerem um novo parque de 
diversões com famosas réplicas de dinossauros. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 90m. 
Gênero: Infantil.
Kinoplex ParkShopping 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10. Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta, às 13h50. 
Cinemark Taguatinga 8 (nacional), sexta, às 
14h. Cinesystem 7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.

A CAÇA (ESTREIA)
Um grupo de refugiados tenta atravessar o Mar 
Mediterrâneo quando o motor do barco em que 
estão falha. Eles são resgatados por  europeus 
que, apesar da simpatia, não têm intenções 
boas como aparentam. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 94 min. Gênero: Terror/ 
Suspense. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h45 e 22h. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 
20h45. Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h.

HARRY POTTER E A  
PEDRA FILOSOFAL 
Harry Potter é um jovem órfão que é convidado 
a ingressar em Hogwarts, uma renomada escola 
de magia para bruxos. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 152 min. Gênero: Fantasia. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sábado, às 
14h e 21h. Cinemark Pier 2 (legendado 3D), 
sábado, às 14h e 21h. Cinesystem 2 (legendado 
3D), sábado, às 14h15. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sábado, às 14h30 e 17h40. Cineflix JK 
3 (dublado), sábado, às 15h e 18h10.

HARRY POTTER E A  
CAMARA SECRETA
De férias na casa dos tios, Harry Potter recebe a 
visita de Dobby, um elfo doméstico, que o avisa 
para não retornar a Hogwarts, pois lá correrá 
um grande perigo. Harry não lhe dá ouvidos 
e decide retornar aos estudos, enfrentando 
muitas novidades. Classificação indicativa: Livre. 
Duração: 158 min. Gênero: Fantasia. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sábado, às 
17h10. Cinemark Pier 2 (legendado), sábado, às 
17h10. Cinesystem 2 (legendado), sábado, às 
14h15. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h e 18h. Cineflix JK 1 
(dublado), sábado, às 14h40 e 17h30.

HARRY POTTER E O  
PRISIONEIRO DE AZKABAN
Harry Potter, Ron e Hermione voltam a 
Hogwarts para o seu terceiro ano letivo, onde 
passam a investigar o mistério de um prisioneiro 
que foge da prisão de bruxos de Azkaban e 
representa uma ameaça a Potter. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: Aventura. Duração: 
142 min.
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sábado, 
às 17h30 e 20h30. Cinesystem 2 (legendado), 
sábado, às 20h30. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h40, 
18h40 e 21h40. Cineflix JK 4 (dublado), sábado, 
às 15h40, 18h40 e 21h40.

TIPOS DE GENTILEZA 
Três histórias entrelaçadas que exploram os 
caminhos imprevisíveis da vida e os desafios 
pessoais de seus protagonistas. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 164 min. Gênero: 
Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20. Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 18h. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h.

ARMADILHA 
Cooper leva a sua filha adolescente a um show 
de uma famosa cantora pop. Entretanto, o 
espetáculo é uma armação da polícia para 

ROTEIRO
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capturar um serial killer. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 115 min. Gênero: Suspense.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, às 20h40, sábado e domingo, 
às 13h40. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, às 14h15.

O MENSAGEIRO 
Presa em uma fortaleza militar durante a 
ditadura, Vera conhece o soldado Armando, que, 
diante da tortura, decide levar uma mensagem 
para a família dela. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 110 min.  Gênero: Drama.
Kinoplex ParkShopping 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 13h40.

FERNANDA YOUNG - FOGE-ME  
AO CONTROLE (ESTREIA)
Uma visão profunda e poética da vida e da 
obra da escritora Fernanda Young, uma figura 
singular que deixou uma marca indelével na 
cultura brasileira. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 90 min. Gênero: Documentário. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40. Cinesystem 2 
(nacional), sexta, às 13h30; domingo, às 14h30.

STOP MAKING SENSE 
O filme acompanha a banda Talking Heads em 
seu auge: o lançamento do seu quinto álbum de 
estúdio e as três apresentações em dezembro 
de 1983 no Pantages Theater, em Hollywood. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 88 
min. Gênero: Documentário. 

Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 19h.

BERNADETTE -  
A MULHER DO PRESIDENTE 
Bernadette espera finalmente ser reconhecida 
após trabalhar durante anos à sombra do seu 
marido, para que ele se tornasse presidente. 
Esquecida e considerada antiquada, ela decide se 
vingar, tornando-se uma figura pública famosa. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 95 
min. Gênero: Comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40 e 18h30. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40 e 16h40.
CIDADE; CAMPO (ESTREIA)
O filme acompanha duas histórias de duas 
mulheres distintas que transitam entre a vida 
urbana e rural em busca de um novo começo. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 119 
min. Gênero: Drama.
Cinesystem 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h15. Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h40.

SAIDEIRA 
Duas irmãs bem diferentes partem em uma 
viagem em busca da cachaça que o falecido 
avô deixou para elas. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 100 min. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, às 13h30; 
sábado e domingo, às 13h20. Cinemark Iguatemi 
6 (nacional), sábado e domingo, às 12h10.

DE PAI PARA FILHO
O jovem José deixa sua cidade natal para ir 
ao Rio de Janeiro após a morte de seu pai, 
ex-integrante de uma famosa banda de rock. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 123 
min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, às 13h15. 
Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), sexta 
e domingo, às 13h30. Kinoplex Boulevard 2 
(nacional), sexta, às 13h10.

ZÉ (ESTREIA)
Zé, líder do Movimento Estudantil Brasileiro 
contra a ditadura, é forçado a deixar sua vida 
de classe média alta após sofrer perseguição, 
iniciando um trabalho de alfabetização 
e conscientização para os mais pobres. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 120 
min. Gênero: Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h30.

O ÚLTIMO PUB 
O dono de um pub luta para manter seu 
negócio vivo em uma cidade decante. Quando 
refugiados começam a ocupar as casas 
vazias da região, a tensão aumenta e a união 
dos habitantes locais é colocada à prova. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 1h 
53 min. Gênero: Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

ENTRELINHAS 
Durante os anos 70 da ditadura militar brasileira, 
a estudante de 18 anos Beatriz,  acusada de 
ser membro de um movimento estudantil 

afilhado a uma guerrilha, passa a ser torturada. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 100 
min. Gênero: Suspense.
Cinesystem 9 VIP (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h.

PEQUENAS CARTAS OBSCENAS 
Edith Swan e a turbulenta migrante irlandesa 
Rose Gooding são vizinhas. Elas e outros 
residentes do bairro começam a receber 
cartas perversas e obscenas que são, além de 
incomodativas, involuntariamente hilariantes. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 100 
min. Gênero: Comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15.

OS INSEPARÁVEIS 
A narrativa entra no mágico mundo dos bonecos 
de um antigo teatro no Central Park, onde a vida 
ganha nova forma quando as luzes se apagam. 
Classificação Indicativa: Livre. Gênero: Comédia. 
Duração: 90 minutos. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40.

REVOADA - ÚLTIMA  
VINGANÇA DO CANGAÇO
Após a morte do cangaceiro Lampião, os 
integrantes de seu bando decidem vingar a 
morte de seu líder. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 85 min. Gênero: Drama.
Cinesystem 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h.

MEU SANGUE FERVE POR VOCÊ
O filme narra a história da paixão de Sidney 

Magal à primeira vista por Magali West, em 
uma troca de olhares em um concurso de 
beleza de 1982. Classificação: 12 anos. Duração 
97 min. Gênero: Comédia musical.
Cinemark Pier 3 (nacional), sábado e domingo, 
às 12h20.

TECA E TUTI: UMA NOITE  
NA BIBLIOTECA
A pequena traça Teca vive com toda sua família 
e com seu fiel ácaro de estimação Tuti  em uma 
organizada e movimentada caixa de costura. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 74 min. 
Gênero: Animação. 
Cinesystem 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h.

BANDIDA - A NÚMERO UM 
No Rio de Janeiro dos anos 1980,  
Rebeca é vendida aos nove anos pela  
avó para o líder da Rocinha. Anos depois,  
ela fica viúva e deve assumir o controle da 
comunidade. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 80 min. Gênero: Drama.
Kinoplex ParkShopping 8 (nacional),  
sexta, às 13h20.

OS FAROFEIROS 2 
Alexandre ganha uma viagem para a Bahia 
com toda a família. Para tentar amolecer 
o coração dos amigos e garantir a tão 
esperada promoção, ele resolve levar todos, 
acompanhados das esposas e dos filhos, 
para viajar. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia.  Duração: 105 min.
Kinoplex ParkShopping 10 (nacional),  
sexta, às 13h40.
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CONECTE-SE COM A CULTURA AUTOMOTIVA! EXPOSIÇÕES DE VEÍCULOS
CLÁSSICOS, HOTS E EXÓTICOS, FEIRA DE ARTESANATO, MÚSICA AO
VIVO, DESFILE DE PETS, ESPAÇO KIDS E GASTRONOMIA.
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Arthur Monteiro*

RepRodução/ AppleTV+

A série documental Ído-
los do K-pop chega aos as-
sinantes da AppleTV+, hoje. 

Nada menos  
do que perfeito

de muito investimento fi-
nanceiro e de equipes pre-
paradas para construir o 
produto perfeito. 

A quebra do grande mi-
to nas artes foi benéfica 
para vários que investiram 
em contar suas histórias. 
O k-pop trouxe à música 
popular outros parâme-
tros e um novo horizonte, 
menos centrado na pro-
dução estadunidense e 
europeia, mas a indústria 
mais rentável da Coreia 
do Sul exige dos artistas 
níveis sobre-humanos de 
dança, vocal e presença 
nas plataformas digitais. 
O documentário da Apple-
TV+ contará com seis epi-
sódios semanais todas às 
sextas-feiras.

Os bastidores das bandas 
Blackswan, Gravity e da 
cantora solo Jessi foram 
gravados no intuito de hu-
manizar os ídolos sul-co-
reanos aos olhos dos fãs.

Os shows lotados são es-
petáculos primorosos por si 
só, mas esses artistas vivem 
com os ganhos e perdas da 
vida  pública em uma in-
dústria nociva e perfeccio-
nista. O glamour e a adora-
ção destes músicos são re-
flexo de horas de trabalho, 

Respira, série da Netflix

RepRodução/ NeTflix 

O senhor 
dos anéis: 

trama 
envolvendo 

o poder 
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(NETFLIX)

Respira, minissérie 
espanhola estreia no 
Netflix, hoje. Os conflitos 
entre a ética da medicina, 
a rotina das emergências e 
vida pessoal dos médicos 
dão pé às histórias 
retratadas na primeira 
temporada da nova 
minissérie do roteirista 
Carlos Montero. O elenco 
conta com o galã do Netflix, 
Manu Rios e da atriz e 

cantora Najwa Nimri. 
(AMAZON PRIME)

As disputas pelos poderosos anéis de Tolkien venderam 
milhares de ingressos e livros pelo mundo e hoje chamam 
antigos fãs para o streaming. As novas disputas e o enredo 
da Amazon prime retratam a Terra Média milhares de anos 
antes de frodo, nesta temporada lançada ontem. Apesar das 
críticas aos diversos personagens apresentados e os arcos 
não fechados, a segunda temporada foi muito aguardada  
por fãs nesses dois anos de intervalo. 

O Senhor dos Anéis:  
Os Anéis de Poder

Respira 

A difusão do K-pop é 
um fenômeno , mas a 
perfeição exigida dos 
astros é rígida e foi 
retratada pela AppleTv 
em sua nova série 
documenta 

Estagiário sob 
a supervisão de 
Severino Francisco

Ídolos do 
K-pop: 

bastidores da 
música
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Bianca Lucca*

A tradicional festa anual da 
comunidade nipo-brasileira 
retorna ao Templo Shin Bu-
dista de Brasília. A Quermesse 
do Templo da Asa Sul oferece 
aos amantes da cultura orien-
tal uma programação diversa. 
Atrações tradicionais como o 
Bon Odori, o Matsuri Dance e 
os grupos de Taikô são marcas 
registradas do evento. A Or-
questra Filarmônica de Bra-
sília fará uma apresentação 
musical especial, enquanto a 
área gastronômica oferecerá 
várias opções de comida tra-
dicional japonesa.

Concurso de cosplay, apre-
sentações de artes marciais, 
cerimônia do chá e oficinas 
de caligrafia japonesa, Ikeba-
na e cerâmica também fazem 
parte da programação. Mais 
de 50 expositores de roupas, 
arte, decoração, cosméticos, 
aromaterapia e artesanato, 
entre outros, estarão com os 
produtos à venda para o pú-
blico. Os pequenos terão di-
reito a uma brinquedoteca 
enquanto os adultos assistem 
aos espetáculos e se deliciam 
com a gastronomia típica. 
Yakisoba, sushi, camarão e 

ARQUIVO PESSOAL DO TEMPLO / DIVULGAÇÃO

Festa oriental inclusiva
Templo Budista 
promove festa com 
uma programação 
diversificada, que inclui 
culinária, shows  
e oficinas 

SERVIÇO

Quermesse do  
Templo Budista
No sábado e no domingo, das 
16h às 22h, no Templo Shin 
Budista de Brasília (315/316 Sul). 
Ingressos a partir de R$12,50 no 
Sympla ou na porta do evento. 
Livre para todos os públicos.

tempurá fazem parte do car-
dápio de comidas tradicio-
nais, ao mesmo tempo que 
lanches brasileiros também 
serão vendidos.

O tema da edição de 2024 é 
Inclusão, no qual um espaço 
sensorial para pessoas com 
autismo será disponibilizado. 
O projeto Yakisoba Solidário 
ajudará a financiar um prato 
para uma pessoa vulnerável: 
na compra de uma refeição, 
no preço promocional de 
R$20, voluntários da Cozinha 
Comunitária arrecadarão o 
valor das vendas no final de 
cada noite para a doação. O 
ingresso social será vendido 
exclusivamente na entrada, a 
R$15 mediante doação de 1 
kg de alimento não-perecível. 

Diretor do Templo desde 
2022, Monge Keizo inspirou-
se no tema de inclusão ao vi-
sitar a exposição Sagrada In-
clusão, realizada pelo Museu 
de Arte Sacra de São Paulo. Ao 
se deparar com trabalhos de 
arte feitos por pessoas com 
autismo, o monge sentiu-se 

incentivado a reproduzir 
a experiência com as artes 
orientais, simu-e e ikebana. 
“A Associação Autista Brasil 
nos auxiliou com palestras e 
oficinas para que possamos 
conhecer melhor o espectro 
e saber o que significa a inclu-
são na prática”, completa.   

A adição do espaço sen-
sorial na festa acompanha 
guias voluntários para acessi-
bilidade de pessoas autistas. 
O monge relata que muitas 
pessoas portadoras de autis-
mo e outras neuro divergên-
cias ficam felizes ao saber da 
existência do lugar. Ministrado 
pela professora Kamila Novais, 
especialista em terapia ocupa-
cional, o espaço oferece um 

alívio para tranquilizar a sen-
sibilidade do TEA (transtorno 
do espectro autista). 

A solidariedade é outro 
forte elemento da edição 
de 2024. Keizo explica que 
a Quermesse é realizada na 
agenda budista Urabon-e, tra-
dição marcada pela prática da 
doação: “Ou seja, a manifes-
tação de solidariedade. Para 
que todos que participam da 
quermesse possam praticá-lo, 
retomamos o ingresso social e 
criamos o Yakisoba Solidário.” 

A sustentabilidade tam-
bém é explorada a partir da 
coleta seletiva, o reuso e a 
reciclagem dos materiais 
utilizados. Para expandir a 
prática, o Templo aproveita a 
oportunidade do festejo para 
contribuir para o bem da so-
ciedade. “A sustentabilidade 
que promovemos na Quer-
messe deve ser implementa-
da no dia a dia de cada um de 
nós. Para tanto, precisamos 
trabalhar continuamente na 
conscientização a respeito do 
tema”, opina Keizo. 

 A banda de forró Trio Ba-
lançado fará uma apresenta-
ção especial no evento ao mis-
turar danças nipônicas com 
forró brasileiro. Senti que a 
nossa Quermesse estava abra-
çada pela cultura brasileira, 
assim como o templo é aco-
lhido pela cidade. A integração 
cultural é uma das missões do 
Templo”, afirma o Monge.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Quermesse do 
Templo Shin 
Budista 
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ANON [ERA UMA 
MULHER…]
DE VIRGÍNIA WOLF. 
TRADUÇÃO: TOMAZ TADEU. 
AUTÊNTICA, 190 PÁGINAS.  
R$ 79,90 

Reflexões sobre o ato de 
escrever, sobre a leitura, sobre 
a criação, a autoria e o anonimato são alguns 
dos temas tratados pela escritora inglesa nesses 
textos escritos em forma de ensaios. A habilidade 
artística e a criatividade da autora ganham o 
primeiro plano nesses ensaios que mergulham 
em pensamentos em torno da escrita.

NA ESTANTE

DA PRÓXIMA VEZ,  
O FOGO
DE JAMES BALDWIN. 
TRADUÇÃO: NINA RIZZI. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 128 
PÁGINAS. R$ 69,90

Em uma carta destinada ao 
sobrinho e em um ensaio 
sobre religião, o autor, nome essencial da luta 
pelos direitos civis nos Estados Unidos, fala 
sobre a construção da identidade e segregação 
em uma sociedade marcada pela tensão racial.

TIG & NELL E 
OUTROS CONTOS
DE MARGARET ATWOOD. 
TRADUÇÃO: CLÓVIS MARQUES. 
ROCCO, 272 PÁGINAS. R$ 79,90

Após quase 10 anos sem 
lançar um livro de contos, 
a autora está de volta às 
histórias curtas com uma seleção de 15 
textos. O cardápio de temas é variado e vai da 
história de amor do casal do título à distopia 
na qual Atwood conta ao fantasma de George 
Orwell fenômenos contemporâneos como 
cancelamento na internet e invasão do Capitólio.

O desgaste é passageiro, evite cair no 
conto da imaginação, que o considera 
eterno. Há vida mais abundante 

disponível para ser experimentada,  
mas é preciso atravessar a barreira do  
desgaste para a desfrutar.

Muita conversa e pouca prática, isso há 
de ser corrigido o quanto antes para não 
fomentar decepções. É bom conversar 

e trocar ideias, mas se ninguém toma uma 
iniciativa prática, no fim tudo será  
conversa jogada fora.

Quando a alma se sente segura, há mais 
conforto também, porém, não se pode 
pretender que esse seja um estado de 

ânimo constante, porque assim se perderia o 
necessário espírito de aventura que conduz a 
novas conquistas.

Uma vez que você tenha esgotado as 
iniciativas que estavam ao seu alcance 
tomar, então poderá descansar um 

pouco, mas sem perder o foco do processo em 
andamento, e preservando a ideia de consolidar 
seus interesses.

O silêncio pode começar a ser superado, 
mas com cuidado, sem atropelar 
ninguém, porque não se trata de 

competir, mas de buscar a melhor maneira de 
associar forças e, assim, ser possível  
fazer muito mais ainda.

Agora começa um pequeno período no qual 
seria interessante sua alma tomar distância 
de tudo e de todos, para refletir com 

sinceridade sobre os acontecimentos e, também, 
sobre o papel que você exerce neles. É por aí.

Tudo que você podia fazer sem  
ajuda de ninguém já foi realizado,  
a partir de agora é importante começar 

a estender sua rede de contatos, em busca de 
pessoas que queiram se associar e agregar  
força de realização.

As melhores ideias não são as que 
produzem ânimo exaltado, porque 
apesar de isso ser muito positivo,  

não se compara ao que se pode sentir quando  
as ideias são passadas para a prática.  
Aí sim se vive o sucesso.

Por mais fortes que sejam as razões que 
produzem irritação, procure atravessar 
essa barreira o mais rapidamente 

possível, porque além dessas há muita  
mais vida para ser vivida, vida mais  
abundante, com aventuras.

Eventualmente, os problemas que 
afetam as pessoas com que você se 
relaciona podem vir a se tornar seus 

também. Isso há de ser tido em conta na hora  
de decidir se vai ajudar essas pessoas, 
ou tomar distância.

Dividir tarefas é necessário, e com 
justiça, porque se a divisão for 
apenas um exercício de empurrar 

responsabilidades que não se deseja arcar,  
então tudo acabará em conflito bastante  
irritado. Ninguém quer isso.

Se a alegria é o melhor estado de ânimo 
possível, por que não a preservar a todo 
momento e diante de qualquer tarefa? 

Porque essa alegria deve ser decidida na intimidade 
do coração, independente das circunstâncias.

O MUNDO, essa entidade abstrata que é o somatório de tudo que nossa 
humanidade sente, pensa e faz, e que adquiriu vida própria de tanto o 
projetarmos para fora de nós, como se a criatura fosse independente do criador, 
vive agora momentos cruciais, porque cresce o convencimento de que seria 
necessário e aceitável que houvesse grandes guerras para decidir o destino de 
quem vai dominar a civilização.
Como esse mundo não é fora nem distante de nossas intimidades, se evitarmos 
cair na tentação de nos refestelar em impulsos autodestrutivos e nos focarmos 
em promover o bem geral de todas as pessoas de nosso círculo de influência, 
é certo que contribuiremos para evitar essa ignorância brutal de passarmos o 
reino humano pela moedora de almas e corpos, que são as guerras.

HORÓSCOPO

Destino humano

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 12h23 até 14h10

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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A ANGÚSTIA DO REI 
SALOMÃO
DE ROMAIN GARY. TRADUÇÃO: 
JULIA DA ROSA SIMÕES. TODAVIA, 
284 PÁGINAS. R$ 89,90

A amizade improvável entre 
um taxista e um idoso rico 
que mantém uma instituição 
para pessoas solitárias conduz a narrativa do 
último romance de Romain Gary, publicado 
originalmente em 1979.
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No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Os Leonel se unem contra 
Sabá Bodó e Nivalda 
e consultam Paula 
Alexandre. Nastácio, 
Quinota e Artur se 
surpreendem com a 
reação de Caridade à 
proposta de compra de seu 
restaurante. Cira sonda Fé 
sobre as terras dos Leonel 
e comenta com Deodora. 
Ariosto afirma a Deodora 
que as terras de Zefa 
Leonel não devem entrar 
em litígio ou a exploração 
da mina será paralisada. 
Artur tenta se aproximar 
de Quinota, sem sucesso. 
Quintilha manipula Primo 
Cícero contra os Leonel. 
Dona Castorina pede 
que Dracena a ajude a 
conseguir um emprego. Seu 
Tico Leonel percebe o clima 
entre Zé Beltino e Dracena. 
Blandina se aproxima de 
Artur. Tia Salete arma 
um plano contra Corina 
Castelo. Deodora procura 
Zefa Leonel.

Família é tudo
(GLOBO, 19H45)

Tom tenta disfarçar a 
emoção durante sua 
conversa com Vênus. Electra 
comenta com Nanda que já 
sabe com qual dos irmãos 
ficará. Hans revela para 
Jéssica seu novo plano para 
ficar com a herança de 
Frida. Andrômeda conversa 
com Frida/Catarina sobre 
Chicão e se surpreende 
ao ouvi-la falar de Edgar, 
um antigo namorado de 
sua avó. Edgar volta para 
o Brasil. Marieta e Leda 
dão início ao plano contra 
Jules. Wilson pergunta 
com quem Tom ficará 
depois da cirurgia, e Maya 
ouve. Chega o dia da final 
do concurso de culinária. 
Maya procura Luca. Chantal 
sugere que Guto atrapalhe 
a noite romântica de Júpiter 
e Lupita. Catarina flerta 
com Furtado. Sheila chega 
disfarçada ao apartamento 
de Leda. Tom procura Maya. 
Electra diz a Murilo que não 
ficará mais com ele.
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CRÔNICA
Beto Seabra   • betoseabra2010@gmail.com

Existe um 
prato típico 
de Brasília?

C
ozinha é tradição. Receitas que passam de gera-
ção em geração e um dia viram pratos, às vezes 
com nome e sobrenome. Cidade ainda nova para 
os padrões universais, apesar dos 64 anos, Bra-

sília começa a ter sua própria culinária, ou gastronomia, 
como se diz atualmente. 

Mês passado estive em 
Belo Horizonte para visitar 
meu filho Rodrigo e minha 
nora, Amanda. Levei junto 
meu filho mais velho, João 
Roberto, e Débora, tam-
bém minha nora. Rosana, 
mãe dos dois, foi também, 
pois ela é testemunha de 
tudo que fiz nos últimos 
34 anos. O caçula Danilo 
e sua amada Mariana não 
puderam ir, mas lendo esta 
crônica tenho certeza que 
irão em breve.  

Além dos passeios cul-
turais e arquitetônicos, 
decidimos conhecer algu-
ma comidinha nova (para 
nós) em BH e Rodrigo nos 
levou para provar o famo-
so Kaol, no Café Palhares, 
localizado no centro da ci-
dade. Trata-se de um acrô-
nimo das palavras: Cacha-
ça, Arroz, Ovo e Linguiça. 
O C foi substituído pelo K 
só pra ficar mais chique. E 
a cachaça não vem junto, 

mas pode ser pedida à par-
te e faz toda a diferença to-
mar umazinha antes para 
abrir o apetite.

O Kaol surgiu por vonta-
de de um boêmio que fre-
quentava o Palhares e que-
ria comer a mesma comida 
dos trabalhadores do café. 
Hoje, o prato é um sucesso 
e tivemos que esperar em 
pé por uma mesa, mas na 
companhia agradável de 
um dos donos, que contou 
histórias saborosas do local 
e nos ofereceu de cortesia 
uma porção de torresmos 
que é um trem de doido.  

Dito tudo isso, voltemos 
a Brasília. Não sei se a cida-
de tem o seu “prato”, como 
o Kaol de BH, o bolo Souza 
Leão no Recife, o acarajé de 
Salvador, o sanduíche Bau-
ru do Ponto Chic, em São 
Paulo, ou o filé Oswaldo 
Aranha do Lamas, no Rio. 
Mas já temos uma culinária 
com cor e gosto locais.

Cito de memória o filé 
à parmegiana do Roma, o 
picadinho do Fred, a ba-
calhoada do Francisco ou 
a carne do sol com ma-
caxeira do Xique Xique. E 
recomendo qualquer coisa 
preparada pela Tia Zélia, 
na Vila Planalto, e ainda os 
quibes do Beto Salim, difí-
ceis de encontrar, mas de-
liciosos de comer. Mas ve-
ja que são pratos de culi-
nárias exóticas, nenhum 
que seja daqui ou criado 
aqui mesmo. 

Ou seja, ainda não te-
mos um prato típico de 
Brasília, ou será que temos 
e só eu não conheço? Al-
guém citou o pastel com 
caldo de cana da Viçosa, na 
Rodoviária? É ótimo, mas a 
ideia não nasceu aqui. 

Talvez porque, como já 
foi dito no primeiro pará-
grafo, culinária é tradição, e 
Brasília tem também a tris-
te sina de ver restaurantes e 

bares que fecham de forma 
repentina. Dois exemplos: o 
Feitiço Mineiro, onde comi 
o melhor frango com quia-
bo da minha vida, e o Kaze-
bre 13, que servia a melhor 
pizza com anchovas do Bra-
sil. Tudo bem, ainda temos 
o Beirute e a Dom Bosco, 
mas quero mais!  

O Kaol só existe porque o 
Palhares está lá, firme e for-
te, há quase noventa anos. 
O mesmo vale para o cen-
tenário Ponto Chic de São 
Paulo e o mais que centená-
rio Lamas, onde, dizem, até 
o Machado de Assis chegou 
a frequentar. 

Sugiro então que o Ins-
tituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) pense seriamente 
em tombar a culinária de 
Brasília, para evitar que 
restaurantes tradicionais 
fechem e incentivar o surgi-
mento de um prato genui-
namente brasiliense.




